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0« i/oi> cnao» rfii feniima-O or- 
fameiilo e o rei lúiuurUj — 
Ubjifctiro da KTíIKíO orçitiiwnlal 
— tt prif/rtiiltma ilai' nininiiiaM 
nubiititiiiiii/uo uiiiiruriimcntit íri- 
butario—Kfon-imm» no /ifKmml 
c no nmtoiinl Sulu\ão laiilra- 
/ini(/((i'. Hfi' (/<> priitilfiiin — A iipi- 
ninu iffmt dn impnn^a-A ri 
nitn do ivi da liii/lntcrra - t\ 
ailinni;» iniilan i' o popo /nirtii- 
iiiiri—Ai' iiiiiti-iiiemias pnliiiiiin 
diin (jiirornDH a an «yinpulhiaii 
espontânea» do» poeox. 

I.ISIIDA,    ^11   l>i:   MAIir.d, 

Düiii n8»iimpl08 priniMpnpii oiv 
ctl|>'irnni IIK iillpni,õi'H ptiliiiciiH dii- 
r»nU> CHln •■('iniinn <> dor ni («OKIO 
ÚH diftcUHi-rjiH politican o no noli 
cuirio (In itiipri'(iHA linhurla. l-^nr» 
aNHuniptcH foram a ftprt'Ncnl)i(;HO 
au p'ii'tfirnonlo do ori,'ariirnlit ^«Tnl 
do K^lado p.ira oanno irnnijiiiiio 
de IIKia a Wi. roviHlo polo acluul 
mlniHtio dii l''n/.i'ndn, e uu pivpa- 
rativo» pnr« a riMwpi.:no do ivi de 
lnKlnlorr'1, qii" devo ('lioKur a l.ia- , 
boH no diii 2 de iibril. 

Hara se eomprfhcndnr a «i^nid- 
ca^So e o alcance do priniiiro fiirlo, 
ó neoesanrio ro.-ordur qiii' o atit« 
ceaitor do ai;iunl niiniHlio d« KH- 
zenda, o sr. Maltosu di>8 Santos, jú 

Icjoa, dot planOH de  illuminB(6<!H, 
elo. 

Uno aerA quando paimarrm a do 
McTi'ver 8 roaIJiavAo IICHUHH (unlaa o 
mporlnr Iodou OH panHOH, lodaii a* 
piila\raa, todüa on «HpiiroR, lodo* 
oa olbnraa do podcroNo inonarrha 
lirltunnii-ol 

V. fomliido ò verdade, « a verdu- 
da devo dizer-ao, qiiu nÍo ohalanie 
repreaontar um aclo da niaU dia- 
linda defprenoia para rom l'orlu- 
Ral. cHHii vJHlla nlo desperta o me- 
nor «nlIuiNlaamo popular. A nlliiin- 
i-n inL'le/8 vem dia melliorea tem- 
|)OH da no.iaa hialoria, Oesdu o fi- 
nal dn priiiiolra dynoalia doa leia 
[lortiinue/ea que uaaa allianea ao 
llrnioii e que UH inf;le/.eH npparo 
leiii ao noHHO Indo noa nionnnloa 
mnifl eriliena   deala   nuejonnlidade. 

Uuadu o Klorioao dia dn Aljnhnr- 
rolu, em que inKÍe/.eH pelejaram ao 
laiio   daa   hoalea   do   Nun Alvnren, 
I ontnhuindo, embora numn parte 
ininimii, pura casa colebre jornada, 
i|iie firmou a imlependeinia du 
paiz o nos preparou a ya/. euro- 
peu, ipiu ininOH nproveitir reiili- 
zandi) a niuia extraordinária epo 
péa ullrniiiarina, atf a KUTra dn 
leHiauruvúo contra HuKpanha o até 
II iHnipnnhn do cometo du MCI'UIü 
.KIX eontra aa tropas ínvaHOraa dú 
Nupoliín, o apoio nial''riid da nn- 
i.du brilnnnira não noa faltou, nem 
o seu apoio moral no concurso du 
diplomaria eu/o{ én. 

K, comtudo. cHNa allian^n, quo 
por lanIOK motivos ao. impõe íi ae 
•eitaçiío doa noxHOH   KO^'<"rnos, não 
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O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JfNíiuiiv, H. — Fornni liiija rfcelil- 
(bu. durniite n ilin, Vl.M'i wieeaH de 
enf^, Knnilo U.ti4H puni Sunli» u i.M 
paia S. I'uidu. 
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I''(iram vendidas lioju   10.00»  sneens. 
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KUn<lii» nillo» lísli.lKiJ suecas. 
lluse muxinia, !i$'.iOO. 
Meremlf) eulnio. 
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tinha    apriaentado a   Câmara    doa | é bem vista pelo povo portuRuey. 
Dr-i>ulado8 eHseorí;nmenlo. aeonipa 
nhanflo-o de vdrisa propnstus do 
fazenda, cujo pensamento entilo re 
iatànwa aos-nuasos leitores, e quo 
tinbam como bnae principal um 
aggravamento tributário ninia ou 
menos     disfarçado,     A   opposii;âo 
3ua     esse    pro^raunia    flnoncoiro 

8    novaa    e.xtorsõea    flacaea     le- 
vantou em lodo o jiaiz e sob etudo 

J        na   classe   e   aa«uciHi,'ões   eommer- 
ciae»,    aonimmla   cmn    n    af^ita^do 
quasi    revolucionaria que   na   e.\i- 
genuiaa do llseo tiveram a liubili- 

ade de levantar em Coimbra e 
noutros pontos do reino, lizernm 
com que o governo mudasse de 
orientarão e, retirando, ou deixan- 
do dormir aa proposta» tributarias, 
enveredasse pelo caminho dus eco- 
nomias ori.Mnientaea. 

Nessa nova ordem de idéis, o 
ministro, sr. Tei.\eiru de Sousa, 
ou.vlliado peia conimisino re-peeli- 
va dn Câmara dos Uepuladcis, pro- 
ced'II a uma revisão do orçntniinto 
organizado pelo seu antecessor, n 
qual foi lida na 'lamara l)'ii.\a, na 
sessão de segunda-feira, 2IÍ do cor- 
rente. 

O ponto capital dessa revisão está 
na reduc'(;ão de 1.Ü4S) contos de réis 

'no oreumento das   despesas,   redu- 
cção proveniente de córlea em todos 
">s ministérios,   a   e.vcepçãp   do   da 

lurinba e Ultramar e do daJuati- 
i. 
Compreheade-se, porém, que, não 

indo o orijamenlo   o   instrumentii 
nnnceiro que crea a« re'eilns e que 
'dena as riespesas, porquanto umas 
lutraa se der'vam de    leis   espe 
,'S organizai'ora8 dos   dífferentes 

ijontrilniiçõis cio listado e doa diífe 
rentes Bervi','OP e encargos públicos. 
o não represou ando,   portanto,   si- 

,,não   uma • pyesumpção    llnanceira 
dessas receitas e   d.•sp^Bns,   o   seu 
alcnnce como medida   econômica é 
muito restricto. Desde que se man- 
tém c^ pé todos oa diplomas legis 
lativos que r<'Rulam o   lançamento 
e c  branca doa impostos, sem alte- 
reçuü das   ta.xas    tributarias,    nem 
dos    procf.issos    de    arreiialneão,   e 
desde que   se   <'onservam    tunbem 
inalterav.M8    as   organizações   dos 
differen*. i?s serviços, e  os   restantes 
encargos da administração do 1'Nta 
do,   a   acção    do   orçamento   para 
equilibror ns receitas o as despesas 
é quasi completamente nulla. 

Fo/ndo de parte o tratsmento (ju- 
ros e, amortização^ da divida publi- 
c.ii 'interna e externa, ns reslantis 
^espesas do Kstíido podem dividir- 

' ee em duss categorias : despesas 
com o pessoal e despejas com o 
material dos diversos serviços. As 
primeiras, além do caracter melin- 
droso que resentein em todas pür- 
te e. sobretudo, num paiz em qu ' 
todos os indivíduos do mediana il- 
lustração i-ão ou procuram ser em- 
pregados públicos, estavam fora do 
alc.aane. dum governo que, como ne- 
nhum outro noa últimos tempos, 
tem augmentado o numero dos em- 
pregad'8 do listado. Por esse moti- 
vo, o novo ministro, no formular o 
seu programma, declarou perem- 
ptoriamente que não iria tirar o pão 
a ninguém. Frometleu-o e, com pe 
quenas e.xcepçòes, cumpriu sua pru 
messa. 

Como, porém, as economias de 
alguma parte baviam de aahir, foi 
no material dos serviços e das 
Obras publicas queo fai-albão orça- 
mentai procurou cortar. Compre- 
bende-se bem o effeito contrapro- 
ducente d>'ate ponto de vista cconom 
ico. Manter, por e.xemplo, o ex- 
cessivo peaaoal techmco do Ministé- 
rio das Obras Publicas e cortar a 
verba para a compra de material e 
pagamento de salários a trabalbado- 
red que hão de fazer essas obras, c 
apenae inutilizar por completo a 
despesa que se fica fazendo com 
um pessoal superior ou director, a 
quem Sca como trabalb') quasi ex 
clusivo o de receber mensalmente 
os seus vencimentos,,. 

Foia foi esse o critério da revi 
são orçamentai, cujas principies 
economias recaem nas verbas des- 
tinadas a correios e telegraphos, 

3ue, além de constituírem uma 
eapesa reproductiva, são mais do 

quo um serviço do Kstado — um 
verdkdeiro serviço social -, nas 

, obras doa edificios públicos, na 
conservação das estradas do paiz, 
nas obres doa prrtos e nas obras 

^ de bydraulica agrícola, e até no 
material do ensino dos diffèrentes 
estabelecimentos de instrucção pu- 
blica geral ou profissional'. 

A  impressão   causada    por   essa 
obra ministerial foi verdaaeirames- 

' te de>oladora. Toda a imprenaa de 
Lisboa, com   excepção    de   poucos 
jornaes, a tem criticado com   seve- 
ridade,  incluindo   algumas   folhas 
que tém estsdo e continuam   a es- 

^  tar ao lado do governo,    mas   que 
''ffecuaam o seu apoio  a medidas de 

V effeito contraproducente para o fim 
£. que »e procura alcançar. Neata nu- 
v, niero   estão o   Soçidades,   que   é 

nm doa jornaes mais   bem   redigi- 
V dos de l.iaboa, orga-n do sr. Emy- 
'{   gdio Navarro,   antig >   ministro,   o 
-<  qnel foi até boje o principal defen- 

sor do actual  ministro da Fazenda 
• quem mais contribuiu para a 
aua passagem do Ministério das 
Colônias para o das F'ioanças. 
Pois. fazendo justiça às boas in- 
llBções do ministro. 
Cluprebendído o aperto das cir 

matanciAs financeiras do thesou- 
fO portuguez. o Noüidnde», em 
BODieros seguido*,   tem    mostrado 
• demcnetrado a inanidade dot oòr- 
Iw introduzidos no orçamento, e 
tem indieado que nío « por esse 
■roceaso mesquinho, mas procuran- 
do fazer entrar nos cofres pablicos 
ÇB crassas receitas que. por rom- 
■korio   ou    depend^Dcie     poütica, 

Kssc aentiinento lorii duas cau- 
sas prineipaes —uma de psycliolugia 
i'Olloctiva, si assim mo posso ex- 
priiiiir, o oulra do e.X|ierioncid bis 
ii rica. A primeira consiste na an- 
tinomia natural e irreductivol en- 
tre o caracteres desses dois povos 
do raças diffèrentes, de educação 
histórica tão dissimilhante, do prin- 
cípios religiosos tã.) diversos, de 
goatus, de liabitus, de qualidades o 
de defeitos tão anlngoniene. Kiilre 
IIm o outro podo haver, tem havi- 
do e ha interesses couiinuns ou, 
pelo menos, c «nciliaveis, mas o que 
não houve nunca foi uíiia sympa- 
lliia de lemneramentOR naciotines 
[lata a qual f.iünva a harmoniii de 
'■aracier indispensável. O gênio pra 
lK'0 do ingli.'z, o seu eterno o ex- 
clusivo ponto lio vista ulililario, o 
orgulho de raça quo o fnz suppor se 
í> povo eleito para domin.ir o iiiun 
lio—são o |iúlo moral oppOKio do 
portuguez, naturnliiiente imlolente 
mas com ímpetos de trabalho so- 
lirehumano, aventureiro o dcsinter- 
ebsado, capaz de descobrir o mun- 
do, mas incapaz de o explorar, he- 
róico, sentimental e preguiçoso. 
Para existir sympathia entre dois 
[lovoa, como entre dois homens, é 
necessário que haja harmonia entre 
os seus caracteres, porlúrma a po- 
derem'com prehender se, que é a ha- 
Hc principal da estim». 15 por isso 
que, superiores a todas as Hcções 
de allinnçiis forjadas pelos gover- 
ui s, e até, ãs vezes, impostas pelas 
conveniências dum momento histo- 
I ico, estão cs Ihços que unem e 
prendem os povos sabidos da mes- 
ma raça e que se similhatn aos que 
ligam os indivíduos sabidos da mes- 
ma flimilia. 

evidentemente a llnspanho tem 
sido o perigo, a ameaça constante 
da independência portuguezn, ora 
liilente. ora em liostilidade aberta, e 
a Ing aterra, pelo contrario, já tem 
penado, material o moralmente, 
pnia manter o equilíbrio de qui' 
essa independência provém ; - pois, 
inqueRtioniiveliiienle ha mais sym- 
pathia em Fortiigal pela naçàij vi- 
zinha do que pela antiga alliada, 

K-ssos liiclas de eguni paraegual, 
entre povos cuja historia pirallelo, 
nos períodos de gloria e de deca- 
Joncia, r.:trata, não a indenlidade, 
II,aa a similiiança do caracter col- 
leclivo. iiã.) deixaram o reeenti- 
mento que muitas vezes nos tem 
i-ausado a protccção da alliança in 

iri,mi7 scs, 
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I''ni'ain 
saceus. 

l''oruiii 
suecas. 

.Siililruiii desde o dlii 1." dn mcz; 
Piirii a l'^iiri)pii. fiii.tiii.'! saccas. 
Piilli lis l-^sludos-Uillilos, It.OdU sac- 

eus, 
rurn Utieiios-AIres, — — saccas. 
CoiitVouto: 
l'^m egiiiil período do niiiin piissudo 

foi este u inovlincnlo ilo ctirú em San- 
tos: 

l'wilruilns  
Desde 1."  
Desde 1." lie Julho . 
Vetidus  
Stoek    ...... 
lluse luaxlniii. -1.^300. 
Merciltlo ciiliiio. 

RIO   DE   JANEIRO 
Hio, .11. -- As untradiis «Io liniiUMU. 

pula Kstnitln iIc Vvvvo ('ciilnil <In Ura- 
sil, por ciil>ntii(;i'm \.\ hana a iliMitro, 
foram tlc 7.2U suecas, Inulo sUIo üS 
fiiihaniucs (Uí H,7'JU saccas. 

Kxislciu-Ia. 4im.li7U suecas. 
Mffcailo ciilniM. 
As vfiwtns rcali/adas Itojií no mer- 

cado, cnlrc cnsacrailorcs c exportado- 
res, loram de cerca ile H.OUU saccas, 
lendo regulado lui mercado, entre com- 
tnissatios e cii.snccadorcs, o pi't!i.'o K\V 
ti.-ií.'iiia para o lypo n. 7. 

Os exporlndores continuam retrald- 
dns, liaveiido pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
(■.()Nl*IU)N'n)   DAS  AHi:iíTLIlAS 

O inercadn nhrln com n l.nnilini 
and llnslliini lliink c Hancn dt* Com- 
nicrelo e linliiNlrlii sacando ii VI 1|:I2 
I' os miIroH liiincoM w vi l||(t. 

1'onco depolH mt K**l>t'nilllou fNlii 
idliiiin laxii. 

A' lardc it llriisllliinlHcliM i* o llalla- 
no ndoplartim w colavAo de 1i! Vi\Vi,'l 
<!"''• pasMidii iilgiiiu tempo, sr uene- 
rall/oti. 

O miTmild r<>rlH)u rom ■ UXR vfml 
dl* VI «lilí. 

O niinliiicntn IIAN npgorlOH fot nipnoii 
'(Ml* rcKHljir. 

Kiirfini v\trcmftN «N UXA» III' 13 il. i* 
IJ :M:W. 

A* ta\ii \\f VI Ipl:!, ipiP f»! % ofll 
rliil ili< liniMoiii, )iiirii IcIritH u fW IIIMH 
(Itt tlstii, 11 lllira chlerlliiii vidi' IU$t)ls, 
u rmncii |tiO:i v o murro %\\l\\. 

A* lista (M ■3>|:i*Ji a Ithrii THII* âO$ir>7, 
o rrnnro «'«OI, o marca *1N1». a 11 m lia- 
lluint «sti:t, cem réU furtcH fltUf» i> o 
ilnllar l^ird, 

OH MnlieriiiinH foram vimiUtloM R ãOIOQO, 
mnlH ou nn'uoK. 

der tflvara ts\U\\Q no MDtldo nM-i Nabuoo dA Abreu, juii da Câmara 
Donr a capital Civil 

Km vJHtn d«Ma derjarac^o. To ar.   nal 

Noticias mapitimas 
(TKLKGHAMMAS UO .CÜIiHEIOO 

ftio. II. 
■''idrudas : 
Nân cnnstani. 
Salddas: 
Vapor Inglex -SlmbO', pnrn Nova 

OiluuMs ; 
vapor iiiKlcz ' Ouhviii', pura Mun- 

chestcr; 
vapor unstrluco OulniutU', paru Pu- 

ranagui^. 
SANTOS, M. 

Hnlradas : 
Vapor iiiglü/ 'Nilc'. proccduiitc <le 

Snutliampton e escalas, com lU dias 
de viagem, carga viuios gêneros, con- 
signado a Wysurd   Wllxons & Cia. ; 

vapor inglc/ 'Tlicspls-, procedente 
d(* l..iv(>rpool V escalas, com 22 dius 
de viagem, carga vários |já*ncros. con- 
signado a F. S. llanipshiiv & Ciu.; 

vapor nacional '.lahoatfio , iiroce- 
deiile de PeriKimlmco com 7 dias de 
viagem, CMga vários ceneros, consi- 
gnado a  Avelino Silvu ^ Ciu. 

Despachados ; 
Vajíor húngaro     Nugy 

Trieste : 
vapor   iiiglcz      Ebro', 

re : 
v.apor    inghíz   'Nilc-, 

Aires : 
vapor   ingie/       Clydc^ 

Ihaniplon. 

Lajos*, para 

para  u Ila- 

íura Uuíinos- 

puru   Sou- 

ANTI-:itIUIl 

tíotuções para maio : 

Iluvre.    .    . 
Ilainhiirgo , 
Londres . 
Nova-Vork - 

ulta. 

.   :ll lii-l 

.   1!C. 111 

.   '-I*' 

.'> poill. de 

Cotações para setem- 
bro : 

Iluvre. . . 
Iliiinhurgo . 
Londres .    . 

7  1|1 
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K' porque, como um ingiez disse 
n propósito dos Kstados Unidos da 
-\merica, o safiijue ti mais denso do 
í/iíc a a<iaa. 

.\ razão de e,\periencia histórica, 
não cabe nos limites de uma car- 
ta desenvolvel-a Ba.sta dizer, ape- 
nas, que, para o puvo portuguez, a 
lnglati'rra é uma espe'!ie d-i her- 
deira forçada de todos os bens que 
elle ciinseguiu arrancar 80 chãos 
do mundo desconhecido, A índia, 
cujo caminho niaritimo Portugal 
descobriu, e onde, antes de rjual- 
quer outro povo europeu, fundou 
um predomínio político e econô- 
mico, passou pelo andar do tempo 
e pelos episódios dessa mesma 
alliança, a constituir o grande im- 
pério com''ujo titulo se ufana o mo- 
narcha britannico e com cujos pro- 
veitos tem prosperado a riqueza 
econômica e a preponderância po- 
lítica dn Grã Bretanha, 

^ África, o continente escuro 
que as frotas portuguezas illumi- 
naram pela primeira vez, circum- 
dando o em ioda a sua volta, foi, a 
pouco e pouco, passando para a 
poi-se politica da Inglaterra, o tan- 
ta vez ã custa dos interesses histó- 
ricos e dos justos melindres pa- 
trióticos do pequeno e fiel aliiado! 
Todas essas r<cordações dum pas- 
Bddo de espoliações, cujos últimos 
Bctos dolorosos não vão tão longe 
que possam ser c-quecidus, tor- 
nam impipular essa allianç,! que 
os governos mantém no segiiinien- 
to duma longa tradição e na cun- 
S''iencia duma verdadeira necessi- 
dade. 

Si orei de Inglaterra não c uma 
das figuras amadas do nosso povo, 
nem o pode ser, isso não obstn a 
que 08 festejos em sua honra re- 
vistam um especial luzimento. de- 
vHo ao trabalho das classes ofli- 
ciaea e á concorrência que afílue 
sempre aos logares de divertimen- 
to gratuito. Por isso o itinerário 
do cortejo da chegada do rei con- 
stituiu o objecto duma verdadeira 
Contenda entre os habitantes de 
varias ruas que, perante a Câmara 
Municipal, reclamavam a sua in- 
clusão na linha do trajecto real, a 
fim de regalarem oa olhos com o 
sumptuoso espcctaculo e a bolsa 
com o preço do aluguel de janrlles. 

Por ISSO se fala já no preço de 
um conto de rei» por uma frina para 
a recita de gala em S. Carlos, e os 
membros do Club Tauromachico. 
a quem, afinal, se entregou a reali- 
zação de uma tourada em honra 
do rei, se vêem em papos de ara- 
nha para satisfazer ãa centenas de 
pedidos e de empenboa para cada 
logar da vasta praça do Campo 
Pequeno. 

Tirando esse» dois espectaculos 
e o cortejo da chegada e as illumi- 
naçõe» e logo de artificio no Tejo. 
aa restsntea festas tím um caracter 

qae para ter exclusivamente palaciano- São jan- 
rtíi riu <-i.. tartia de gala. concertos de musica 

e de canto no Paço da Ajuda, offe- 
recido» pela rainha mãe e um pas 
seio a ease paraiso terrestre, que é 
a serra de Cintra. 

A chegada de Eduardo Vil dtve 
realizar-se, como já dís^e, no di« 3 
de abril, e a sua pai-tida deva ter 
loear no dia 7, seguindo para Gi- 
braltar e talvez para Malta, donde 
regressará h fciglaterra. A comitiva 

Ao meio-dia 

llavre-l|2 U: de ullu. 

llambiirgo — Inalt. n 
lll de ultu. 

111 1(2 
'211 
ü.illl 
G poiit.de 

'Jli['J 

1I2 Sr. do alta. 

■It4 de pfenníg 
de ulta. 

Selles se «/astam illegalmen'», qiiéido rei. no hiatf   Mrtoria and   Al- 
■e poderá cbe^r ao eqailibno   or- [ ' 
(•mantal. 

A Tíagem   ü« Eduardo VII   eo- 
, naimeate. columnas e colam- 

jornaes   de grande 
. E «atamo». por ora, no 

■fMsIbi jMilieiario doa preparatiroa   acoapanha ata Lisboa. 
'fHJoa. do itiacrano   doa eor-1 

ierf,çomp<>e-se de um general, doia 
capitães, um representante da Fo- 
reingn-OfJtre edo 'herniier Dimar- 
tino. pintor de marinha*. 

O marqaez de Soveral, (■UMatro 
portuguez em Loodrea • ■ aai^o 
particular  do aoberano. taBhtas o 

«.a 

AAVRE 
H.vviu:. 11.-0 mercado do cart'^ abriu 

hoje com alia de lll de Tranco da aher- 
lura anterior, colaiulo-sc 01 liiJ fran- 
cos    para maio. 

A colarão para vsctemljro foi 32 Ipj 
IraTicos. alta de 1[1 i\i} irajico du abcr- 
tur-a anterior. 

Ao mcio-din, o merendo aprescnla- 
va-si: li'J franco mais alio. 

HAMBURGO 
IlAMniMino, 11. ~ O mercado de café 

at>riu hoje com alta de lll de plcn- 
nig da abertura anterior, cotando-.se 
Llfi 1(1 pfennigs para maio. 

A cnlaí;ão para setembro foi 27 1|1 
pfennigs.' alta de 1(1 de pfennig da 
aljerlura anterior. 

Ao meio-ília, <> mercado ai)rcsenln- 
va-sc inaltí>rado :i l]-i mais alto. 

LONDRES 
I.OXDHFS, 11. ~ O nirrcado de cafi; 

al)riu hoje com O d. de alia da aber- 
tura anterior, cotando-se ií(i sliillings 
para maio. 

A cotaí^ão para .seUMubro foi 27i;i, 
O d. de alta da aberliu-a  anlcríor. 

NOVA-YORK 
NovA-YouK, 11. —o mercado de café 

abriu lioje com altn du õ pontos. 

ESTATÍSTICAS vSEMANAES 
A nun. 

IIAVUE, 11.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,      2.7H8.0U0    contra 

2.7rtS.Ü00. 
Outr-as procedências, õiO.OOO contra 

5;íü.üOO. 

NovA-YonK, 1:í. — Stoek nos Estados 
Cnifios, 2.'^se.OOO .suecas contra 2.154.000. 

Entregas scmanacs, til.OOO contra 
140.000 saccas. 

Supprlmcnto visível, 2.G70.000 contra 
2.7ã0.üOÜ saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAHS 
ABltlI. 

IlAMBunao, 1. — Slock em Hum- 
burgo: 

Cafés do lírasil, 1.357.000 contra 
1.420.000 saccas. 

Oulras procedências, 140.000 contra 
140.000 suecas. 

\ovA-VonK, 4. — O siipprimento ri- 
sível do mundo, segundo a estatística 
fia Rolsa íle Nova Vork. era hontem 
de 12.:íSI.00() contra 12.517.000 saccas. 

ltoTTi;nn.\.M, V* — Cafí^ : Segundo os 
algarismos Uos srs. G. l>uuring& Zoon, 

eiilregas do» portos europeos c 
unterieanos. no mez cie março, foram 
de ÍS7.S0Ü tonelüdus, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No din 1 as existências curopéas e 
americanas erajn orçadas em ôSO.SÜO 
toneladas, contra 5^.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 782.200 tonela- 
das, contra 7:t7.40(> toneladas no tlia 1 
iU: março v. C4i9.ÜO(.' toneladas no unno 
<le 1002. 

(DOS JOHNAES DO lUO) 
DAKAH, 13, 

O pa<|uele     Ama/oiie , da    Compa- 
nlna   Messageríes    Ma ri limes,    seguiu 
para a Aniericu do Sul liunleni, as 11 
noras. 

LiSItOA, 13, 
o puipiele allemão ' Petroiiotis", du 

Hamburg Sudanierikanisefi<! Dam- 
pscliitTlaliets Caasellseliall, seguiu no 
dia 10 do corrente para os iiortos do 
llrasil. 

MAUANíIãU, 13. 
Segin'ti  honlem  para  o Norte, o pa- 

<piete 'Pernambuco . 
BAHIA. 13. 

O vapor A.ssú entrou  hontem. 
VicToniA, 13. 

Seguiu honlem   pura o Norte,  o pa- 
(IllCte   MAVid-NK. 

I)i:sTi:uno, 13. 
Segnin hontem para   o Norte o pu- 

quete SANTOS. 
CAUAVKIXAS, 13. 

Seguiu   Iiontcm   ]>iu'u   o  Sul o pa^ 
quete S. FKUX. .^        '- • ''^ 

Hio OnANm:, 12. 
■O puqucte ITATIAYA    chegou. 

HAUIA, 13. 
O pa(|uete ITANKMA chegou. 

InuAPií, 13. 
O i)a(iuele Ai-fíXANoniA   seguiu hon- 

lem TI  tarde pura   o Desterro. 

O   CAMBIO 
EXTERIOR 

pAnis. 11. Sobre Londres. 25.ir. 1|2. 
BnrxKi.i-AS, 11. S. l-ondres. 25.21 1Í2. 
NovX'-YoKK, li. S. I^ndrev 4,8fi 3|4. 
GE.SOVA. Í4. S. Louflres, 25.19. 
LISBOA. 14. S. Londres, 42 3|8. 
PAUIS, 14. Cheques desta praça so- 

bre ; 
Itniia. por cem liras. 09 lõiir». 
Hespanha. por 5U0 pesetaa, 369.00. 
Allemanha. por lOü mar., 1S2 llilG. 

MADHID, 14. Ágio de ouro, 34.82 *1.. 
BuENOft-AiRES, 14. Agfo onro, 127.30 *|«- 

RIO DE JANEIRO 
Bio. 14.-O mercado abriu com os 

bnncos sacando n 12 \X^l e 12 Ifltí. 
papei offerpcido a 12 3i32 e compra- 
dores a 12 li8. 

I.,r»gn sr generalizou a taxa bancaria 
de  12 UIO. 

Ao meio-dia os bancos elevaram a 
tax^ para 12 3{:t2. npparecendo letras 
a 12 1|8 e compradores escassos a 
12 .ópi2. 

N>»sa posiçâf> se manteve o marca- 
do durante o resto do dia. 

SANTOS 
SAXTOS. 14.- A taxa bancaria d« 

12 1|1<; deu inicio ás operaç5n de 
hojrr, com letras de café a 12 3|32 e 
compradores a 12 5|32. 

Depois fia 1 bora da tarde subia o 
bancário a 12 ^$2. com letras a 12 IfK 
e onipradorrs a 12 3il6. 

Assim fechon o mercado. 
S. PAULO 

A« tab<*llas aflixadas na abeiluiJ 
í*ra-n todas de 12 d., mais tarde »ab- 
>titriidas para 12 1[32 no Losdoa and 
Iiiver Plate Baak e ^va 12 1|16 no 
Br-asâUanúche Bank mr Deutschlaod. 
Bane» CamÊCÈtrriaèe ttytano c   Banco 

Telegrammas 
íSerciço especial do   Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Vales-ouro 
Santos, 14. 

Ta.xaa  que   vigoraram hoje para 
vales-ouro da Alfândega: 
l.ondon   Hank 11 IB1I6 
Hiver Plale 11   7|8 
Kritish Bank 11 l.^iltj 
Hrasilianiscbe Bank    .    .    11    TJS 
Banco   Commercio e In- 

dustria      11 31[32 

Rendimentos 

minialro do Interior aollcitaráuma 
conferência rom o dr. I'<"rair« JI'B» 
■oa, prefeito do Ulatriclo K«4«ral 
para tntnar uma reioliivto déflni' 
tiva aoliro o osaiimpto. 

FaouldadB de Direito de 8i Pauio 
liio, if<. 

o ir. minlatro do Interior 4MtO' 
ri/.ou 0 director da Kacnldal 
Direito da S. 1'aulo a admil 
matricula do primeiro anni 
ara. Ct-aar Lacerda Wornock 
Io r;orri'ia do Moraea a Hau 
RB^üo Itudffo, quA connluiram o* 
Hou I exaniea de praparatoriol^ de- 
pois do findo o praxo marcado 
para aa inscripi^üea. '^ 

Ministério da Viaçio   , 
Rio, té. 

O ar. ministro da Via^âo enoer- 
rou ao hoje duranto longo tsmpo 
no aeu gabinete, procedendo ao^ea- 
tudo do variaa e importantes quea- 
lüea dependentes do Ministério a 
sou cargo. 

Km seguida, s, c.\a. conforén- 
cioii com os dra. Sérgio Saboya, 
Oaorio de Almeida, Msnool Mairia 
liioalho e ParroiréR Morta, lopre 
as obras do porto •> abastecimento 
do água á capital. ',, 

Falieolmento 
Rio. U^ 

Kalleceli hoje neata capitaira 
ara. d, Maria do Nascimento, TOia 
do conceituado negociante sr. PráA- 
cisco Kodriguea do Nasciniento.f, 

O sr. presidente da Repubilo^' 
Rio, l't( 

O sr. dr. Rodrigues Alves,' preéi- 
ilante da Hopubfica, foi recebido 
e.Ti palácio, âs 13 l[i, por suka 
casas civil c militar. Almoçou .no 
iinlar superior do Cattete, em com- 
panhia de seu secretario, (ir. FB- 
'Irigues Alves Kilho, e do coronel 
Sonsa Aguiar, chefe de sua cafa 
militar. j 

liecebeu, em seguida, na sala doa 
despachos, as pessoaa que o pro- 
curaram, conferenciando e despa 
«■liando também com os ara. minis- 
tros da fiucrra o da Marinha. 

S. e.xn. regressou és i horas á^ 
lardc para Pctropolis. 

Importantes descobertas 
Rio, 14. ' 

O sr Theodorico Moita eommií- 
nicou ao dr. Li^opoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, terem sido 
descobertas ricas e importantes jt> 
/.idas de arúas monaziticas na ot 
dade de Victoria. 

O sr. ministro da Fazenda 
Rio, 14. 

O dr. I^eopoldo de Bulbdesi 
ministro da Fazenda, desceu boje 
do Pelropolis. 

Em sua Secretaria, a. exa. assí- 
gnou o expediente de dia o a no- 
meação de João Raul Gonçalves, 
para o cargo de escrivão, e de Vi^ 
ctorino Joaé Barbosa, para o cargç 

do  Tribunal   Ctvll • 
partenoe   ao   Eatado 

Paulo, 

Aréas monazltloas 
Rio, 14. 

O chefe da commisalo dn discri- 
minação dos terrenos da IJnião, 
no Kitado do Kspirilo Santo, en- 
dereçou ao ar. ministro da Fazen- 
da a communioação de que, em 
alguns pontos desses terrenos, fo- 
ram encontradas arca* monaziti- 
cas, cuja o.\traci,'So j& ò feita o em 
grande ({uantidado, 

Reducçfio de frete 
Rio, II. 

A empresa do l.loyd vai dimi- 
nuir sensivelmente o frete do cafi-, 
cuja tubolla marcava o custo de 
fi$(.00 por sacca em Manaus, de- 
vendo do ora em deanie pagar 
1$HOO. 

Volumes na Alfândega de Santos 
Rio, II. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, recommendou 
ao inspector da Alfândega de San- 
tos quo providencie para que aeia 
despaohada a grande quantidade 
de volumes slli demorados. 

Jardim  Botanioo 
Rio, 14. 

Foi exonerado, á pedido, do cargo 
de dirtfçtor interino do Jardim Bo- 
tatilQo, (0 t|r, Joaé Joaquim Pizarro, 
sendo Aomeado para substituilo o' 
df. Qi^ilherme Capanema. 

Para a Europa 
Rio, U. 

Parlem esta aema>ia  para a Eu- 
ropa, a bordo   do» Clyde,   os   drs. 
Kpitaui,} Pessoa « Manuo  Sayão, 

EX   ERIOR 

fiscaes 
Santos, 14. 
Kendas desta 

.    16:t03$95.í 
9.SliS72() 
62|800 

A Recebedoria   de 
cidade rendeu boje: 
Exportação  
Impostos  
EstaiT pilhas.   .   .   .   . 

17:084$i79 

Visita ao cruzador «Barroso» 
Rio, 14. 

Dâsceu hoje de Petropolis, em 
barcando cm Mauá no biate Silca 
Jardim, o dr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, acompa 
nhado do seu secretario, dr. Rodri- 
gues Alves Filho, do coronel Sousa 
Aguiar, chele de »ua casa militar, 
do dr. Leopoldo de Bulhões, mi 
nistro da Fazenda, o do sr. Do- 
micio da Gama, secretario particu 
lar do ar. ministro dn  Exterior. 

A'8 10 horas da manhã, o hiate 
parou em frente ao Arsenal de Ma 
rinba. paaaando o sr. presidente 
da Republica, em companhia do 
seu secretario e do chefe da sua 
casa militar, para uma lancha em 
que o esperava o sr. contra-almi- 
rante Justino Proença, chefe do 
Kstndo-Maior General da Arniada, 
e onde já se achavam o sr. minis- 
tro da Marinha e o seu ajudante 
de ordens. 

Em seguida, s. s. exas. se dirigi- 
ram em visita ao cruzador Barro- 
so, que, como se sal», partirá 
amanhã para o Chile, onde vai 
retribuir a visita naval que nos foi 
feita pelo cruzador chileno Chaca- 
buro. 

A' chegada do chefe do Eatado, o 
Barroso deu as salvas do estylo. 

Recebido pelo commandsnto e 
officialidade, o sr. presidente da Re- 
publica percorreu todas as depen- 
dências do navio, colhendo a mais 
agradável impressão. 

Depois da visita, foi servido rkam- 
paf/ne aos visitante», usando então 
da palavra o commandanta do 
Barroso, que agradeceu a TÍsita 
com que o honrava o ar. presiden- 
te da Republica. 

O sr. dr. Rodrigues Alves, usan 
do em seguida da palavra, fez vo- 
tos de felicidade á ofãcialidade e 
praças do Barroso, desejando que 
o êxito da commiasão que vão des- 
empenhar seja. como espera e está 
certo, o mais brilhant». 

O sr. presidente da Republica 
regressou, após a visita, para o pa- 
lácio. 

de collectos das rendai 
««ManaélrnéBse mláttff. 

Companhia Sorocabana 
Jíto, 14. 

Terminou hoje, ao meio-dia, ó 
prazo marcado polo dr. Nabuoo de 
Abreu, juiz da Camora Civil, ao 
Tribunal Civil e Criminal, para a 
solução da destituição dos syndi- 
cos da Companhia Sorocabana. 

Amanhã deverá ser entregue a 
esse juiz a relação dos credores da 
Companhia, para quo o dr. Nabu- 
ro de Abreu nomeie os novos syn- 
dicos. 

Faiiecimento de um medico 
Ilio, 14. 

Falleceu hoje na   estação  do Si- 
tio o estimado medico dr. Franois- 
r j Pereira de   Andrada,   irmão do 
sr. visconde de Monte Mario. 

O   novo   mercado 
Rio, 14. 

O dr. Pereira Passos, prefeito 
do Districto l''ederal, em conferen 
cia que teve com o sr. marechal 
Paula Argollo, ministro da Guer 
ra, tratou de obter cessão de parte 
do edifício do antigo Arsenal de 
(iuerra, allm dose executarem as 
obras de adaptação do novo mer- 
cado. 

O desfalque na Guerra 
Rio, 14. 

O advogado dr. João Marques re' 
quereu ao juiz seccional uma or- 
dem de habeas-corpus a favor do 
pagador o fieis da pagodoria da 
Guerra, allegando estarem os mes- 
mos soffrendo violência e coacção. 

Ainda os factos eleitoraes 
fito, 14. 

-Perante o pretor dr. Cicero Sea- 
bra, foi feito hoje o interrogatório 
do cabo Malaquias, a respeito das 
desordena em que esteve envolvido 
por occasião do ultimo pleito elei- 
toral. 

Malaquias nega todas as impu- 
taçoes que lhe são feitaa; diz que 
não conhece o dr. Irineu Maahado 
e nem esteve no local do assassi- 
nato. 

Nada mais declarou de impor- 
tante, anão ser que tem apenas 
20 annoa de edadc, sendo, por esse 
motivo, nomeado seu curador o sr. 
Uvaristo de Moraes. 

E. deF. Central do Brasil 
Rio, 14. 

O dr. Gustavo da Silveira, dire- 
ctor da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, terá brevemente impor 
tanto conferência com o dr. Lau- 
ro Müller, ministro da Viação, 
sobre assumptos referentes áquella 
importante via-ferrea. 

Desastre no mar 
Rio, 14. 

Navegava hoje o hiate Silea Jar- 
dim em direcçao a Ilha das Enxa- 
das, e, em sentido contrario, a fa- 
ina Odetí". Por pouco não seu deu 
violento encontro. 

O biate conseguiu desviar o cho- 
que, mas um escaler, que ia a re- 
boque, recebeu-o em cheio, resul- 
tando cahirem so mar três mari- 
nheiros e o patrão. 

liste nada soffreu, mas os mari- 
nheiros recelwram ferimentos. 

Logo que no Arsenal de Mari- 
nha se teve noticiado desastre,par- 
tiram diversas lanchas em soccorro 
das victimas. 

Foi preso o pátrio da (alua 
Odette, 

De sob as águas 
Nora-Yorh, 14. 

Noticiam de Manilla quo está 
organizada alli uma empresa que 
terá por fim retirar de sob as águas 
08 navios de guerra .submersos, a 
exemplo do oue ja fez com o Reina 
Chriatina, que acaba do ser posto 
a nado. 

Essa empresa tentará fazer flu- 
ctuar outros navion de combate 
hespanhoeSr postos a pique pela 
esquadra americana, na batalha de 
Cavite. 

D livro vermelho 
Nooa-York, 14. 

Dizem de  Washington   quo o li- 
vro   vermelho distribuído  entre os 
memb os do Congresso   norte ame- 
no, menciona um resumo   das ges- 
tões diplomáticas  entnboladas ulti- 
mamente pelo governo   da    União. 

Por esse resumo   se verifica que 
o embaixador   da   Allemanha pro- 
poz a a de abril do anno   paasado 
um   accõrdo   entre a Allemanha e 
os £sta4.oa-UnidoB .a a Inglaterra, 

^?i<lam.o flr^-de obrigarem' è88«%.tij|s 
w* üíçiBr.e.giíSèrnD da^ Republica ap 

Guatemala a pagar os'juros dasint 
divida externa, que  está  em   atra- 
zo. 

Esse sccõrdo não foi acceito pe- 
lo sr. John Hay, ministro do Ex- 
terior. 

Baraaeza de Cailade 
Ria, 14. 

Sabe-se. por telegramms,   baver 
fallecido boje,   repentinamente, em 
Cambuquira.  a sxma. baronesa de 
Caninde. 

Saneaaieat» d« Rio 
Rio, 14. 

Chegando boje de manhã á sua 
S«cretaría, o dr. Joaquim José 
Seabra, ministro do Interior, ja abi 
enoontroB o dr Oswaido Cruz, 
director geral da Saúde Publica, 
que slli o esperava desde cedo. 

Ss. exas. tiveram logo após toon 
ronf€ren'-ia sobre o saneamento do 

"'o dro".wa7do Cr^z declarou «,     O -ator errtf ta    ST«^«I. 

dr.   Seabra   ssr   impresaadivel   e! *•". '■*- 
orgente a passagem do serriço  de '    O maior credito qoe ss eaooatn      O DaHf Oiromicàe, 
byciena domicilisr e pablica   para, na lista dos  rraiou»   da   Cimfm-  tal. pablie» mm  ' 
a UBíSO, sob pena de  aada se po-1 nhia Soroeabaa^ «■ fOém do dx. I Um wm qpe •■ 

Partida d«<BaiT*M> 
Rio. 13. 

Parte amanhã do nosso   porto O 
cruzador Barrmo. 

Os srs. .-Vmunategui, secretario da 
legação chilena,  e Romsguera. con-! 
sal da mesma nação,  irio a bordo: 
do Barrr>so   despedir-se da sua of- 
fieislidsde. 

O aaiar eretf«r te 

Festas a Loubet 
Paris. 14. 

Telegrapham de Marselha, que 
se revestiram de grande esplendor 
as festas alli realizadas em honra 
ao presidente Kmilio Loubet, pro- 
duzindo beilissimo effeito a illumi- 
nação geral e destacando-se espe- 
cialmente o palácio da prefeitura e 
o parque Borely. 

Os navios surtos no porto emban 
deiraram em arco e puzeram em 
acção os seus focos electricos o de 
cores, sobresahindo dentre todos os 
dos vasos da armada ingleza e ita- 
liana que se spparelhavam visto- 
sos. 

O presidente da França partirá 
boje para a Argélia, a bordo do 
couraçado Jeanne d'Are. 

Tumultos em Marselha 
Paris, 14. 

Dizem informações ultimamente 
recebidas nesta capital que hontem 
durante as festas de Marselha e 
dedicadas ao presidente Loubet, de- 
ram-se sérios tumultos no bairro 
da Camebière, provocados pelos 
adeptos das congregações religiosas 
que, excitados, vaiavam a policia 
aos gritos de abaixo os maçons I 

Foram feitas varias prisões. 

O general Linares restabelecido 
Paria, 14. 

Affirmsm de Madrid que o ge- 
neral Linares, ministro da Guerra, 
completamente restabelecido da mo- 
léstia que o accommettora, tornou 
a occupar o seu cargo. 

<Comité> dissolvido 
Paris, 14. 

Noticiam de Amsterdsm que foi 
dissolvido o comitê de defesa dos 
operários hoUandezes. 

Diz-se alli que a dissolução desse 
grêmio trará a finalização da greve 
que tantos prejuízos tem causado a 
todo o paiz. 

A revolução em Marrocos 
Paris, 14. 

Dizem de Madrid que um despa- 
cho official procedente da praça de 
Melilla annuncia teram, pelo ama- 
nhecer de hontem, oa rebeldes mar- 
roquinos feito voar o forte de Bra- 
jana que antea tomaram de as- 
salto. 

Os defensores do forte combate- 
ram denodadae corajosamente, con- 
seguindo abrir caminho por entre 
as forças do pretendente, indo em 
seguida refugiar-se no campo hes- 
panbol, que é próximo do local do 
combate. 

Sobem a 40 o numero de mortos, 
aendo numerosos oa feridos em am- 
bos os campos. 

Os combatentes que penetraram 
em território bespanbol foram des- 
armados, prestando se todos os cui- 
dados aos feridos. 

Personagens agraciados 
Roma, 14. 

O sr. Cbaumié foi agraciado com 
a commenda de grande official da 
Ordem de S. Maurício e S. Lá- 
zara 

O ministro da Instrucção da 
Itália também recebeu do governo 
franeez o grande oordio da Le- 
gião de  Honra. 

Manifestações antl-clerleaes 
Pari». 14. 

Noticias vindas de Brsst relatam 
que por occasião da abertnra do 
Congresso Catbolico, que alli se 
realizou, deram-se algumas mani- 
fastsçdss anti-clericaes. aa quaes 
degeneraram em d>>sord«iis. 

PriaeipM allea«ea e* vlagoi 
Pari», 14. 

Commani<^m de Athenss qne os 
príncipes Frederick Willelm e Ei- 
tel Frederick. que aili se acham a 
passeio,   partiram    bbntem     para 

^:>tm entaboladas entra   a   Franca. 
CrimI-   Allemanha a Inglaterra, para a fia- 
da   8.   calização da estrada   de   ferro   dr 

Bagdsd ainda nio  se  acham   ter- 
minadas. 

O ir. Vlllanusva reeleito 
liuenos-Airt», 14. 

Consta aqui não ser sem funda- 
mento o que ae diz a respeito d(> 
sr. Villanueva, que aerá reeleito 
preaidente daa aeaaõea ordinárias 
da Câmara, ainda eate anno. 

O trafego das ferro-vlaa 
BticnoKAire», 14, 

l-'nla-so quo a municipalidade de 
i^osario, om vista dos grandos pre 
juizos que acarretaria actualmnnti- 
a suspensão do trafego pelas es- 
tradas do ferro da provinnia, en 
tende proporcionar todos oa meios 
lis empresas farro-viarias, que, as- 
sim, oontinuarlo o aerviço fazendo 
fracaasar desfarte a greve dos 
operários. 

Conferência oon o ministro 
brasileiro 

Bucnoa-Aiiva, 14. 
Roalizou-se hontem   uma confe- 

rência entre o ministro  brasileiro, 
dr. Cyro de Azevedo, o o dr.  Dra- 
go, ministro do Exterior. 

Este ultimo promotteu ao minis- 
tro brasileiro que iam ser empre 

Sadaa todas aa medidas com o fim 
e iMpedir a invaafio do território 

das MissQes pelos bandoleiros ar- 
genlimjs, que infestara aquellas 
psragena. 

Um artlgv do < Dauphinois > 
Pari», 14. 

Dizem de Grenoble que o PeUt 
Dauphinois, alli publicado, insere 
um artigo em sua ultima edição, 
mantendo a afflrmação, ha diaa feita, 
c cm que se declarava ler sido pe- 
dida em nome do certo persona- 
gem a quantia de um milhão do 
francos, com a qual se obl«ria a 
autorização necessário porá ficarem 
em França os religiosos da Char- 
treuse. 

Aquello jornal termina o seu ar- 
tigo dizendo que esse personagem 
c filhu do sr. Comnes, presidente 
do actual conselho de ministros. 

Pelo divorcio 
Buenos AiV-w, /-/. 

Agita-se de novo nesta capital a 
campanha em favor do divorcio. 

Ao que se diz a questão será de- 
batida ainda uma vez na Câmara, 
effectuando, alem disso, o deputado 
Oliveira, no dia 17 do corrente, 
uma conferência publica no theatro 
Vidoria, onde então tratará de de. 
monatrar as grandes vantagens que 
trará o divorcio á aociedade. 

Congregações religiosas 
no Uruguay 

Baenos-Aires, 14. 
Informam do llriiguay quo no 

Congresso daquella Republica se 
prepara uma interpellação ao go- 
verno, relativtmente á derogação 
da lei que prohibc a entrada de 
religiosos e»rangeiros no territó- 
rionacional.   '" •■* 

'^A^Mgatà^elíota <Baqd|^ano> , 
Buenos-A iréa,'^4^ 

Communicam de Santiago que, 
telegrammas alli recebidos, infor- 
mam ter chegado a Auckland, na 
Austrália, a fragata-escola Baque- 
dano. 

As festas aos chilenos 
Hueno.i-Aires, II. 

A commisaão incumbida de or- 
ganizar os festejos para a próxima 
recepção dos chilenos, concluiu os 
seus trabalhos. 

O programma apresentado é es- 
plendido o ultrapassa a tolos os 
anteriormente indicados. 

Trabalhos interrompidos 
Buenos-Aires, 14. 

As ultimas   chuvas   lorrenciaes, 
que desabaram sobre grande parto i 

geiroa que o rodeavam, a excpção 
i« tr»s offioiaes francezes e tr«s in 
i<l«zes. 

Forças extrangeiras na China 
l.ondreA, 14. 

Informam do Pekim que oa con- 
>ingHnl<'s das tropas ollemãs e aus 
iriacas acabam de ao aquartelar na 
'lapital do Celeste Império. 

O delloto Borbon 
Pari», 14. 

Noticiam di> Madrid quo o fiscal 
do Supremo Tribunal qualificou o 
delido Borbon como snndo um at 
■nnlado á autoridade militar o peilc 
para o delinqüente a appiicnção da 
pena do um anno, oito mezes c 
vinte e um dias de prisão. 

"Meeting" republicano 
Paiis, II. 

Noticias do Madrid dizem que 
B« realizou em l.ogroiio um furan- 
do mei!tin'i republicano, presidido 
pelo sr. Sslmeron. 

O local escolhido foi a jiraça de 
touroa, onde ao reuniram mais de 
novo mil pessoas, n>'ando i.onsi- 
gnadas adhcsüps dr HOO a mil repu- 
blicanos de todo o reino. 

Foram pronunciados muitos e 
enlhusiasticoH discursos, snlienlan 
do-ao o sr. Salmeron quo atacou o 
servilismo doa governos que se 
ti-m succcdido na gestão dos nego 
cios da pátria. 

A fôrma de governo quo rege 
hoje os destinos da Hespanha fui 
vigorosamente batida pelo fogoso 
orador quo fez uma evocação ao 
exercito nacional, terminando por 
atacar as instituições religiosas, 
momento esse em que delirante 
enlhiisinsmo explodiu do recinto, 
sendo as ultimas palavras do dis- 
curso abafadas pelos vivas o accla- 
moçõrs a .Salmeron. 

A opinião aqui ú unanime em li- 
gar extraordinária importância aos 
comícios republicanos quo se re- 
únem insistentemente em todo o 
reino. 

Receios do sr. Siiveiia 
Parii, II. 

Informam ,do Madrid que o sr. 
Silvello, presidente do gabinete de 
ministros, teve uma confereni.-ia 
com o rei Affonao XIII, fazendo 
ver á sua majestade a Kravidade dn 
filTuaçã-í em que se vii o governo 
em face dos comícios republic-i- 
nos. 

O rei oppoz ao seu primeiro mi- 
nistro alirumas observações. 

Outro combate em Marrocos 
Pari.-:,   li. 

Communicam de Melilla pnrn 
Madrid, dizem telegrammas para 
aqui dirigidos, que se deu um novo 
combate entre 'a mouros e os re- 
beldes i^ue se apofierar.im rie Alça 
znbn e Trojano, depois de lucta re- 
nhida. 

Aa forç.is do sultão tiveram 150 
mortos e 2i leridos. 

Os restantes dos insurrectos re- 
fugiaram se em Melilla, onde fo 
ram alojados na praça de touros 
da cidade. 

As tropas bespanholas estão de 
promplitião, julgando o governo 

;*«"- 4aáneceMario íjjjnviar|,»i.para 
aquellapraça «lívos rèfúíífoa.' 

Conferência entre ministros 
Buenos Aires, 14, 

O ministro do Uruguay, aqui 
ai-reditado, entreteve com o dr. Luiz 
Drago, ministro do Exterior, demo- 
rada conferência sobre o caso da 
canhoneira enviada pelo governo 
oriental ao sitio do naufrafíio ;da 
canhoneira Vera. 

Affirmou o ministro urufjuayo 
que assim procedendo o seu go- 
verno, não havia intenção de inva- 
dir juriadicção da Argentina. O que 
80 cleu, disse o ministro, foi ape- 
naa má interpretação dessa juria 
dicção, tanto que, reconhecido o 
erro, foi logo ordenada a retirada 
da conhoneira. > 

O ministro do I-ixterior, dr. Luiz 
da região da   Republica, cauaaram f orago,   aproveitando o ensejo, pro- 
a   paralysaçao   dos   trabalhos   da : po^ um accôrdo definitivo   sobre o 
estrada de ferro que liga a Bolívia 
á Argentina. 

Delpbos. 

NI teraiaaáas 
Londre», 14. 

capH 
Bar- 

As experiências  Lebaudy ' 
Paris, 14. 

Despertaram nesta capital enor- 
me interesse as experiências effe- 
ctuadas pelos irmãos Lebaudy com 
o aerostato de sua invenção. 

O balão esteve nos ares pelo es- 
paço <le uma hora, obedecendo per- 
feitamente a todas as manobras 
que lhe imprimiam os aeronau- 
taa. 

Santos Dumont trabalha 
Paria, 14. 

Fala-se aqui que Santos Du- 
mont recomeçará brevemente no- 
vas experitenciaa com o seu dirigi- 
vel a que dà os últimos preparati- 
vos. 

Essas experiencios são esperadas 
com aociedade. 

Aos brasileiros 
Buenos-Airea, 14. 

Dizem de Santiago que o Club 
Naval de \alparaiso tomará parte 
nas festas dedicadas á officialidade 
do cruzador brasileiro Barroso. 

Alé •■ de se fazer representar nas 
festas officiaes, o Club organizará 
um programma de lutras festas 
em faonra aos camaradas brasilei- 
ros. 

Em Punta Arenas estão sendo 
ultimodos os preparativoa que pro- 
mettem brilhante recepção aos ma- 
rinheiros da nação amiga. 

O couraçado <0'Hygglns> 
Buenoa-Aires, 14. 

Communicam de Santiago que o 
governo chileno resolveu mandar 
á Europa o couraçado 0'Hygrjins, 
para que sejam substituídas suas 
caldeiras por outras mais aperfei- 
çoadas. 

A esquadra russa em Argel 
Paria, 14. 

Telegrammas de Argel annun- 
cíam a chegada alli da divisão na- 
val mssa, sob o commando do al- 
mirante Krieger, a qual esperará a 
vinda do presidente Loubet para 
saudal-o. 

Alada Dreyfus 
Paria, 14. 

A imprensa desta capital, em sua 
quasi totalidade, annuncia que o 
general André, ministro da Guerra, 
vai e.xaminar um por um todos os 
papeis referentes a questão Urey- 
fus, com o fim de levar ao Minis- 
tério conhecimento do resultado de 
seu estndo. 

O gabinete franeez, accrescentam 
esses jornaes, resolvera então sobre 
o caso, de accòrdo com as conclu- 
sões a que chegar o ministro da 
Guerra. 

Priacipa   aaaeaJa 
Londre», 14. 

Dizem de Pekim que  o príncipe 
Ching foi nomeado membro do Con 
selho de Estado, em substituição do 
priacipe longlow. 

O sattia d« Marraeaa a ■• 
extraafcira* 

Londres, 14. 

O Timea publica mn teUfframina 
de sen cDrrespOBdente  em TaM*. 
Dofieiaado ter o soltio  de Marro- 
CM diapeasado os sobditos extran- 

assumpto, que ó o de ser reconhe 
cida a jurisdicção da Republica Ar- 
gentina em todo o rio da Prata, 
devendose celebrar nesse sentido 
um tratado entre os dois pai- 
zes. 

Reeleições na Câmara 
Buenos-Airea, 14. 

Nas rodas bem informadas da 
capital affirma-se quo serão ròelei 
tos os srs. Villanueva, presidente, e 
Mariano Media, vice-preaidente da 
Câmara, devendo também em prin- 
cípios do pro.Kimo anno ser reali- 
zadas as eleições de sessenta de- 
putados. 

As empresas do gaz . 
Buenos-Aires, 14. 

O intenrtedte desta capital em- 
prazou as empresas do gaz a que 
bai.xassem as suas tarifas, devendo 
as mesmas ser ta.xadas ao preij-o 
antigo, quando o ouro estava ainda 
muito alto. 

Visitas do sr. Bottaro 
Buenos-Airea, II. 

O ar.   Bottaro   Costa   visitou   o 
porto militar da Bahia  Blanca e o 
couraçado San Martin, a cujo bor- 
do almoçou. 

Irregularidades de 
empregados  públicos 

liuenos-Aires, 14. 
La Nacion, tratando de irregu- 

laridades que 80 cometteni em al- 
gumas rcpartiçòea publicas, pede 
ao governo que sejam reprimidos 
os abusos o 1 Ilegal idades por parte 
de certos funccionsrios que illicita- 
mente auferem ganhos no desem- 
penho de suas funcçòcs. 

Os <boers> no Chile 
Buenos-Airea, 14. 

Dizem de Santiago que grande 
numero de chefea boers pedem ao 
governo chileno permissão para 
crear colônias no território nacio- 
nal. 

Ao que se diz o governo não é 
de todo contrario, tratando-se des- 
de ja de estudar os meios para a 
concessão. 

Propostas exhorbitaates 
liiienoa-Aires, 14. 

Com relação á próxima estada 
nesta capital da officialidade chile- 
na, LaSaiion combate as exhorbi- 
tantes propostas do Hotel Royal e 
Grand'Hotel apresentadas para a 
hospedagem dos visitantes, dizen- 
do aquelle jornal oonSar no go- 
verno que saberá escolher, não sen- 
do explorado. 

O PREÇO DE UM BOCEJO 

Dr.   Eliaa   Chaves 
Falleceu hontem nesta capital, 

as II t|2 horas da manhã, victima 
de uma arterio si-lcrose o dislinclo 
e estimado paulista dr. Elias An- 
lonio Pacheco c Chaves. 

O dr. Elias Chaves, cujo passa- 
monlo encho do magua a popolu- 
ção do S. Paulo onde gosava de 
goraea sympulhias « do mais alto 
conceito, nasceu em Vhi, a 2H do 
maio de 1M2, o oro Ilibo legitimo 
do sr. Francisco MÍ!;uol Uiieno o 
Chaves o do d. Anionia .Fausta 
Pacheco Jordão. 

Dedicando-se ã carreira -juridica, 
matrirulouao nu nos.sn Foculdade 
il'j Direito om l«i>l, recebendo o 
grau de bacharel om scinncins ju- 
rídicas c «ociuea   cm IHti... 

Em seguida pa.ssou a residir om 
^ tii, sua cidade natal. 

De regresHo a cata capital, aqui 
contraliiu matrimônio, em IBtKj, 
com a o.vma. ara. d. Anesia Prado, 
filha do dr. Murtiidio Prado e da 
exma. sra. d.  Veridiona Prado. 

Algum tempo depois foi nomeado 
juiz do orphams da capital, cargo 
que exerceu a contento do todos. 

Eleito mais tor,le dopulado pro- 
vincial, deixou traços do seu man- 
dato no muito que tiaballiou pela 
prosperidade do Estado. 

I-oi chefe de policia de S. Paulo 
no tempo em que era pre:iidente 
d.-i então Província o dr. .Sebastião 
Pereira. 

V.m isa") foi nomeado vice-presi- 
dente da Província, assumindo por 
alguns mezes o governo, passan- 
do o mais tarde ao. conselheiro 
João Alfredo. 

Eleito deputado geral com a vaga 
dei.\ada na Assembléa com a sabi- 
da dodr. Antônio Prado nessa occa- 
sião, e.scolhido para senador, alli o 
dr. Elias Chaves mais uma vez 
põz em relevo o seu nome na de- 
fesa da justiça e dos interesses 
paulistas. 

Proclamada a Republica, foi elei- 
to senador estadual em líüiO, fazen- 
do parte do Congresso Constituin- 
te, reunido em 1891. 

Afastou-se depois da poütica, de- 
dicando-se ás industrias. 

Fundou nesta capital uri,a grande 
•serraria, uma lavanderia e uma ol- 
PiL-ina para a fabricação de macbi- 
nas ogricolas. 

Foi um dos fundadores da Com- 
panhia Mechanica o Importadora e 
da Companhia Central Paulista. 

Durante muitos annos presidiu a 
'Conu>anhia Paulista de Vias Fer- 
reíí e Fluviaes, na^qual ainda hoje 
figura como grande acoionista. 

O embellezamento dos Campos 
Elyseos é devido em boa parte ao 
dr. Elias Cliaves que, como verea- 
dor, muito se esforçou para que ellt; 
fosse levado a effeito. 

Actualmente era sócio da impor- 
tante firma desta praça Prado, Cha- 
ves & Cia. 

Em junho de 1900 foi o dr. Ul/as 
Chaves acommettido pila moléstia 
de que veiu a fallecer. 

Terça-feira passada aggravou-se 
o seu estado e de então para cá 
era de momento a momento espe- 
rado o triste desenlace que ora la- 
mentamos. 

O distincto paulista deixou dez 
filhos que são os srs. Fernondo, 
Elias, liaul, Eduardo, Jorge e An- 
tônio Caio e as exmas. sras. Epo- 
nina, esposa do dr. Erasmo do 
Amoral; Marietta, esposa do dr. 
Ernesto Rudge Ramos; Lucilla, 
esposa do dr. Plinio Prado ; e Ane- 
sía, solteira, 

O enterro do dr. Elias Chaves, 
realiza-se hoje, ás 9 horas da ma- 
nhã, sahindo o feretro da Alameda, 
dos Bambus n. 4.S, para o Cemité- 
rio dá Consolação. 

A' respeitável familia do saudoso 
morto apresentamos as nossas con- 
dolências pela enorme perda quo 
acaba de enlutal-a. 

Notas 
Sabemos que assim que melho- 

rem as condições sanitárias da ci- 
dade de Ribeirão Preto o governo 
enviará para alli um engenheiro 
afim de estudar e orçar os melho- 
ramoBtos sanitários a realizar na- 
quelle importante centro de pro- 
ducção paulista. 

♦ 
Despachará   hoje   com o sr. pre- 

sidente do Estado  o   sr. secretario 
da Agricultura. 

♦ 
A Commissão Central do Partido 

Republicano reconhecen o üirecto- 
rio Político de Cabreúva, consti- 
tuído pelos srs. coronel Francisi» 
de Assis Oliveira, Urbano Justino 
da Silveira Machado, major Antô- 
nio Carlos de Vasconcellos, major 

Antônio de Moraes Silveira e ca- 
pitão Jeronymo Lopes Pereira. 

♦ 
Está desde alguns dias enfermo, 

de cama, o nosso amigo coronel 
João Baptista de Mello e Oliveira, 
senador estadual e membro da 
Commissão Central do Partido Re- 
publi-.'ano. 

Felizmente, desde ante-hontem, 
o estado de s. exa. tem apresentado 
sensíveis melhoras. 

Parte boje para   Ytu, peto   trem 
das   9   horas    da   manhã,   s.   exa' 

Diz o Daily Sxpress que om de-   revma.   monsenhor   <">iulio   Tonti. 
putado do parlamento   japonez, sr.! arcebispo de Ancvra e representan- 
Tanaka, foi condemnado a   15 diaa   te de Sua Saat-dãde  junto  ao go- 
de prisão e s uma multa, por haver 
bocejado durante a sessão. i 

O representante do minif-terio I 
publico, iniciador do processo, ar- 
razoara qua numa assembléa em 
que a ordem de^a ser mantida, 
nenhum acto extranfao podia ser to- 
lerado, aem nuaaiu de caracter 
■fcyiniigig» • poa^aao ar. TaMka 
hana kaeqadoparasigBiScar asaa 
ia<ill«t«ai;a pelo governo, a puni- 
çio daria ser bastante severa. 

verno do Brasil, acompanhado do 
seu auditor monsenhor Leoai, ca- 
mareiro do papa   Leão XITI. 

Monsenhor Tonti pouco tempo 
se demorará em Ytu. onde se hos- 
pedara no (Zollegio de S. Luiz. 

Por estes dias s. e.xa. revma. se- 
ffoira para Campinas, Campanha e 
nMMO AleaFe. 

Naste Ditimo ponto coof^renciará 
com d. João Nery, b:sj90 da dioeesa 
sobia assamptoa de ímportaBcia. 
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CORREIO PAÜL ISTANO ^^-Quirtafeira. 15 de Abnl d« <«)3 
l)« ratrmmi, iiiiiii«<'ii>ii>r'li<nll Ira 

■ Crii/.i-irii r Aiiiiarririilu 
Nu ilia 27 du iiiex curronlr, no 

Saniluiirio ili Apiiaret^ida, o illua 
lr« prelado conliirirA o |irMli.vi«ra 
to ■ vario* reliKionoi rcdein|ituría 
Ui. 

No dia 3H voltará a. a.\a. ravcna. 
para eala mpllal, ondn, no* dia* I 
e H de maio adminialrara na Su 
Catliedral o Hacraninnlo do lUiria- 
ma e a L' preaidirú aa cMiquiaa ao- 
lennoa quo ae reali/.anlooin liomo 
na^aiii ú mcmuria do d. Anli>nío 
Cândido de Alvai-unsa, liiapo doata 
dioceae, ba pouco (allocido. 

♦ 
('reataram bontem compromiavo 

poraiito 11 Câmara Syndicnl doa 
Corrctorea de S. Paulo a entraram 
em exercício doa aeua oargoa o* 
ara. Alexandre Koalman, Joa» l'in 
to da Souaa Novoca, Andrc'> Ouxla- 
vo Uundin e (Quintino Katto, ulti- 
mamente nomeados correlore* da 
praça do Hanioa. 

♦ 
O nunoio apostólico monionhor 

Ginlio 'l'onti vinitoii hontem o Col- 
IORíO Coravão de Josua, no bairro 
de SanfAnna. 

fim bomcnoKom á illustre visita 
íoi improvisado um rom-erlo diri- 
gido pelo mocstro (!. H. l)'Ari;o, 
com o conoiirao da scnborita OIKS 
Massuoci, professora do barpa no 
rcleiido OO1IG|{ÍO. 

As ai um nus tomnram purle, exo- 
cutundo puras do piano, violino o 
canto. 

O núncio congratulou so com o 
maestro U'Arco o com n sonhorita 
OIKQ Maesucci pulo aproveitamento 
das Ruas discípulas. 

Ao retirar-so, dirigiu s. exa, rovma. 
palavras do elogio à aoror .loscphi- 
na, diroctora duquello estabeluci- 
monto do ensino. 

♦ 
Realista se bojo, ú 1 hora da tar- 

de, no odificio do Kanco IniAo do 
S. Hnulo, ò rua (Juinzo de Novem 
bro n. il7, uma assembióa Rernl 
dos accionistns desse estaboluci- 
monto do credito, pnra tomarem 
conhecimento do relatório da dire 
ctoria, contas o parecor do conse 
Ibo tiscnl, referentes oo anno fin- 
do, e procederem ã eleição do con- 
aelho fiscal que tem do servir oo 
presente exorcicio. 

♦ 
EslSo convocados os acadêmicos 

de direito para uma reunião na Fa- 
culdade boje, ao meio dia, para de- 
liberarem sobre a repiesentação da 
mesma P'aculdude na recepção do dr. 
Lauro Sodré, esperado amanhã nes- 
ta uapital. 

♦ 
Começam liojo, ás 10 horas da 

ir.anbü, a funccionar as uuius do 
novo anno Icctivo do (lymnasiodes- 
ta capital. 

♦ 
Estarão abertas, de boje ató 80 

do corrente, as inscripções para os 
exames de primeiro anno da Esco- 
la Pratica do Commercio de S. 
Paulo. 

♦ 
Foi hontem inaugurada, á 1 hora 

da tardo, a nova ponte da Estrada 
de Ferro União Sorocsbanae Ytíiana 
sobre o rio Piracicaba, tendo por 
ella atravessado o trem especial do 
dr. Alfredo Maia, superintendente 
da Estrada, e um trem de passa- 
geiros. 

♦ 
Hoje, a 1 hora da tarde, reune-se 

i a congregação da Faculiiade de Di- 
reito para  proceder ao sorteio dos 
lentes,   de   quo  deve    ficar   com- 
Sosta a commissão examinadora na 

efe/.a de these do bacharel José 
Fernandes Coelho. 

♦ 
Monsenhor Giuiio Tonti, núncio 

apostólico, rezou bontem uma mis- 
sa no sanotuàrio do Sagrado Co- 
ração de Jesus, cujo recinto estava 
repleto de fieis. 

Em seguida s. exa. revma. almo- 
çou em companhia dos directores 
do Lyceu, visitando depois todas 
as ofiicinase dependências daquelle 
pio estabelecimento. 

iiniliaixada inuiria. com a aaaialnn-j nomproliatnrtoa    doa    paffamanKM 
lu   proaidrnlu   d«   l(i-pnbli(!a | Irlio* ao |HNIWMI   da*  ofRnina*   d» 

l-ranuaxa. 
♦ 

Dixem de I 'u nla Arena* eatar com- 
pletamente organixado o pro^ram- 
ma dai lesta* em honra da ofOi-in- 
lidada do cruxtdor braailsiro Al- 
mirante ll/trroiio. 

O embandiiiramanto comprohen- 
derA loila a cidade. Aa ma* Man- 
quirie, lloca, Erra/.urí/, Nubla o 
Maiilo • a praça Muno/, liamero, 
aerAo ornamentada* com o maior 
luxo s capricho. Soráo illuniinada* 
a ga/. e lu/. elei-trica a* principae* 
ruaa da cidade. 

O deaninbarqiie effectiinr-ao-á no 
cae* du passageiro*, comparecendo 
toio o pcaaoal da* eacolu* piibllnaa 
o particulare*. aa forçaa da guaroi- 
çdo, que daráo a guarda de honra, 
lodo o pcaaoal da policia, aa -aocie- 
dados chilena* e poriugue/.aa, a* 
autoridade* civis, miiitare* o na- 
vaea, o o loiTOtario da Gobvrna- 
ition. . 

Ao i-liegarom os olflclaes braal- 
loiro* A praça principal da cidade, 
rccebol-oaio ahi o governador oivil 
o a conimlaaSo especial dos feste- 
jos. A offlcialidade darú então en- 
trada no palácio do governo, onde 
lliu Honlo prottadaa lionras o drse- 
jiiduB boa* vindas pelo elemento 
ollicial. 

Estão doado ió annunciados um 
banquete no 1 lotei Cosmoa, um 
grande baile no Club do Magulla- 
nea, um outro bailo no palácio do 
governo, este seguido do um es- 
plendido rogo do artlBcio. 

♦ 
Por decreto do ante-bontem fo- 

ram dispensados dos cargos de 
adjuntos do grupo escolar do Ka- 
nanal os professores dM concurso : 
Jrião Taveira e Silva e d, Luiza 
(lonzuga de Miranda Uarros, e no- 
meados para cHi>e« logarca as pro- 
ffssoras preliminares dd. Anna 
Idalina Vieira e Uertrudes Vieira. 

♦ 
Foi dada a denominação de Dr. 

Padua Sallcs aogrupo escolar do 
Jdhu. 

♦ 
O sr. Joaquim do Amaral foi no- 

meado para substituir o   profesxor 
du Annapolis. sr.  Luiz Ferreira dos 
Ãaniús, durante o seu impedimento 

♦ 
Por acto de 1.1 do corrente foi 

exonerado, a pedido, o cidadão Uu- 
nediuto Leit Barbosa, do cargo de 
substituto da escola da villa de An- 
napolis, 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça mandou declarar ao presi-^ 
dente da Câmara Municipal de Ca- 
iuríi, que o cargo de promotor pu- 
blico ti incompatível com o de in- 
spector municipal. 

♦ 
A Secretoria do Interior e da Jus- 

tiça solicitou o transporte de volu- 
mes para os grupos   escolares   de 
Belúm do Doscalvado e >ahü. 

♦ 
O sr, secretario do Interior e da 

Justiço approvou o acipda director 
do grupo escolar de Mogy daa 
Cru/es, suspendendo as aulas no 
dia 7 do corrente, à 1 hora e 15 
minutos da tarde, por falta de 
água. 

Foi transmittido ao sr. secretario 
da Fa/.cnda, pelo seu collega do 
Interior e da Justiça, o mappa dos 
contratos sujeitos ao imposto de 
transmissão de propriedade, lavra- 
do durante o 1" trimestre do cor- 
rente anno, no cartório do 2» ta- 
belllão de notas da comarca de 
Tatuhy. 

♦ 
O ar. secretario do Interior e da 

Justiça mandou transmittir ao di- 
rector do Diário OfJIcial, uma có- 
pia do edital, pondo em concurso 
os offlcios de 2° tabellião do re- 
gisto geral de bypotheces e an- 
nexos da comarca de Cananca, 
afim de ser publicado. 

Em Petropolis, teve uma longa 
conferência com o sr. presidente 
da Republica, o sr. dr. Lauro Miil- 
ler, ministro da Viação. 

Os assumptos mais demorada- 
mcLite tratados foram: a represeti- 
tacão do Brasil na exposição de 
S ' Luiz e diversos melhoramentos 
«'realizar na Estrada de Ferro Cen- 
tral do  Brasil. 

O secreíario da Industria con- 
versou aindo"> com o sr. dr. líodri- 
guos Alves sobre os projectos de 
melhoramento dO porto do Hio de 
Janeiro, aguardando unicamente, o 
digno ministro, que se romplete o 
estudo que compete aos seus cql- 
legas, para dar inicio à execução 
daquellas obras. 

O que depende da sua pasta esta 
tudo prompto. 

A respeito da exposição de SaO 
Luiz nada ficou definitivamente re- 
solvido por falta de decisão sobre 
o credito necessário para aquelle 
fim, devendo neste sentido o chefe 
de Estalo ter uma conferência com 
O sr. barão do Rio Branco e dr. 
Leopoldo de Bulhões, ministros do 
Exterior o da Fazenda. 

♦ 
Dev* chegar amanhã ou depois 

ao Rio de Janeiro, a bordo do pa- 
quiíte Clyde. da Mala Real Ingle- 
za o fçeneral Pinheiro Machado, se- 
nador federal pelo Rio   Grande do 
Sul. , . ,   . 

A commissoo do amigos e admi- 
radores do ill istre chefe político, 
composta de senadores e deputndoa, 
além de   festiva    recepção, que lhe 
Srepara no dia da sua chegadü so 

lio de Janeiro, ofterecer-lheá, no 
sabbado próximo, sumptuoso ban- 
,quete de 150 talheres no Hotel dos 
ixtrangeiros. 

Consta que, por «asa occasiao, 
dará as íioa» vindas ao sr, general 
Pinheiro Machado, em noice dos 
«eus pares do Congresso e ani)goe 
4o alto commercio, o eminente sr. 
■enador Ruy Barbosa, que gentil 
mente acceitou o convite que lhe 
íoi feito nesse sentido. 

O Clyde deve ancorar no porto 
ite Rio AO dia 16 pela manhã. 

«. 
n yapor Andrada foi mandado 

apret't!.r para sahir novameote em 
viagei.n de instrucçào com ga«r- 
das-marin.ha confirmados. 

E' provavfll que nessa viagem o 
Andrada vá até ao Pará ou Ma- 
ranhão. ^ 

Segundo um telegramma do ser- 
Tiço especial do Jornal, o ptoifnm 
ma das festas que se realizario em 
Paris, em homenagem ao rei Edu- 
ardo da Inglater,-a, soffreram va- 
rias modificações. 

O rei Eduardo desembarcará não 
■a estação de I.yão, como se (:o,n- 
biaárs a principio, ma* sim na do 
Boaqtie de Bolonha, mai* adequa 
da á recepção official. Recebel-o-ão 
é soa chegada o presidente da Re- 
Doblica, os presidentes do Senado e 
Sa Câmara dos Deputados, todos os 
membros do gabinete e o governa- 
dor militar da praça de Paris. 

Ao sabir da estação o presidente 
I^bet dando a direita ao rei Edu 
ardo VII tomará logar num lan- 
dau de gala, atrelado á iDaumont». 
A segunda carruagem será cccupa- 
im pelos srs. Combes e Delcasse, 
■residente do Conselho e ministro 
5a« Relações Exteriores, acompa- 
Bhí'!"^ do* seu» «ecrefario* 

O 0(7^^)0 seguira pela avenida do 
Rosnue (.'« Bolonha, Campos Elv- 
■ios pra^-a "*• Concórdia, rua Roya 
le i entVará "O fauhourg Saiat 
Honore, parando * POT\* do pala 
cio da embaixada ÍL-«leza, onde Ii- 
eará alojado sua majeí*W«- 

Em todo o trsj-- o, os OTfon da 
maraicão. formado» em ala dupla. 
3ario aa coirtioendaa do estylo. 

E" possível que o rei Eduardo 
VII pa^ em revista a guarnição 
de Pari» 

Domingo sus msjesta-le sim-v 
earã eom o sr. Del-awe, mioi»tro 
£■ Relações Exteriores, e a noite 
taaliz»se o gnade   baaqaete   da 

lardamonlu do Almoxsrilsdo dsata 
Uirsoloria. 

♦ 
A Suparinisndenoia da Obra* Pu- 

blli'Sa está autorizada, pala Seure- 
tarla da Agricultura, a despender 
a quantia da tiltt$MO, oom a exe 
luçáo da obras aocfauidas ás da r«- 
paraçto do 1.* grupo escolar do 
Hraz. 

♦ 
Pela Secretaria da Agrinullura 

foram approvado* o* oontrato* 
que a Supitrintundencia do Obra* 
Publicas celebrou : 

Com Kcnedicto Machado, para a 
execução do serviço de paaasgen* 
em balaa no rio llagarú, estrada 
da S. Sobastièo a Santoa i 

— com Luiz Slmplicio de Faria, 
pura a continuação do *ervico de 
ps*iagon* no rio Parabybuna, em 
Bairro Alto : 

— com Luiz 'J'eixeira Leite, em 
addilameoto, para a execuçio de 
obras   accreacida*   no   odiliclo em 
?|U<>,Iuncciona o grupo eacolar<I)r 
iernardino de Campos>, em S. 

Roquo. 
♦ 

A .Secretaria da Agricultura do- 
olarou à Prefeitura Municipal quo 
Bca acceito o alvitre que propoz 
para as obras da rcconslrucção dos 
paaseios em frente á Escola Nor- 
mal, contribuindo o Estado com a 
metade da deaposa. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi commiinicado : 

Ao Intendente Municipal de Ca- 
jurii quo já foram executados, pelo 
engenheiro Nicoláu Lúcio Louren- 
ço, as obras de reforço da cadèa 
daquella localidade; 

—ao director da Escola Agrícola 
Pratica <Luiz de (Jueiroz» que já 
foi solicitado, a favor da viuva do 
dr. I.acordairo Duarte, o pagamen- 
to do Aü.fTlK), o rrespoiidente ao or- 
denado de seu fallecido marido, 
não podendo, entretanto, intervir 
quanto á exigência do documento 
preciso para a effectividade desse 
pagamento ; 

—ao dr. secretario de Obras Pu- 
blicas, Torras e Viação, do Estado 
do Pará, que, opportuoamenie, lhe 
serão remettidaa as leis referentes 
aos serviços de concessão e expio 
ração de minas, as quaes ainda 
estão depenilendode deliberação do 
Poder Legislativo ; 

— ao sr. i-onauí gerai da Itália 
que tendo fallecido no hospital de 
Misericórdia o subdito italiano Gre- 
gorfo   Delle   Decime, foram dadas 
firovidenciaa para que o seu expo- 
io deixado na Hospedaria de Im- 

migrantes desta capital, seja en- 
tregue ao ar. dr. juiz de direito de 
orpb^ms e ausentes, para os fins 
de direito. 

Pela Administração dos Correios 
deste Estado foram nomeados os 
seguintes estafetas: 

De S. Jo^tquim a SanfAnna dos 
Olhos d'Água, o sr. José do Car- 
valho Prado; 

—de Coronel Orlando a S. José 
do Morro Agudo, o ar. Jocelino 
Cardoso de Selles; 

—de S. Paulo a Santo Amaro, o 
sr. José Leandro de Oliveira; 

—de S. Paulo a Sorocaba, o sr. 
João Antônio de Vascoocellos ; 

—de S. Paulo a Santos, os srs. 
Ostiano do Nascimento, Francisco 
Corrêa Dias e Maximino Heitor de 
Mendonça; 

—de S. Paulo a Campinas, os 
srs. Bento Pinto e   Flavio Salles; 

—de S. Paulo ás agencias urba- 
nas, 08. srs. José de Oliveira Mar- 
ques Filho e Claudiano de La- 
cerda. 

Foi nomeado agente do Correio 
do Villa Bella, o cidadão Elisiario 
Agostinho de SanfAnna. 

Ao sr. chefe de policia, mandou 
o sr. secretario do Interior e da 
Justiça remetter a relação das diá- 
rias do fornecimento de alimenta- 
ção aos presos das cadêas de Tau- 
bate. Patrocínio de Sapucahy, Es- 
pirito Santo do Pinhal, Santa Cruz 
das Palmeiras, S. José do Rio Par- 
do e Porto-Feliz, no mez de março 
ultimo. 

♦ 
Ao director do Diário Official o 

sr. secretario do Interior e da Jus- 
tiça mandou que fizesse imprimir 
naquellas olficiiias 200 exem lares 
do horário do Gymnasio da ca- 
pital. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça declarou ao director da Es 
cola Polytechnica que é necessário 
enviar os docuAsntos daa encom- 
.-nendas do matenal para os diver- 
808 gabinetes dessa Escola. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça agradfiíjeií ao sr. Andres 
S.mches Mosquera, a communica- 
ção que fez a esta Secretaria, df 
haver assumido, a 81 do mez findo, 
o exercício do cargo de vice-côn- 
sul interino da Hespanha em S. 
Paulo. 

O sr. spcretarlo do Interior e da 
Justiça mandou transmittir ao mi- 
nistro da Justiça o Negócios Inte- 
riores os requerimentos em que 
pretendem naturalizar-se brasilei- 
ro o subdito allemão Hans Wi 
Ifaelm Adolpb Hausen e o italiano 
Orazio Hioaldi. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça, pediu ao dr. juiz de direi- 
to da comarca de Batataes si as 
copias dos respectivos processo* fo- 
ram entregues aos presos Pedro 
Oeraldini, José Delfino de Souaa, 
Manuel Antônio Ribeiro e José Ro 
naldo, qye os mesmos solicitaram 
em requerirr.entoáquellejuizo, com 
despacho de i29 de janeiro, 3 de 
abril e 9 de junho de 1809.—«Para 
attender, bem assim qual {oi o es- 
crivão incumbido de tirar easas 
copias». 

Ao dr. juiz de direito da comar- 
ca do Jahu, o sr. secretario do In- 
terior e da Justiça officiou, devol- 
vendo oe extractos das sentenças 
nroferidas cooira os ráos Borotto 
Áfforf«o « /o»o Trioquilli.   que   o 

mismo iké «íí^,!* Je*±viden* 
o corrente, aü.;: «*« l"»'™;^^"^ 

cie para que dos mesn.. '-(-.nal 
a designação da sede do Ti., 
que proferiu a sentença, assim como 
o nome e qualidade da pessoa que 
o* certifica. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça transmittiu ao ar. miniatro 
presidente do Tribunal de Juatiça, 
afim de serem informadas as peti- 
ções de graça, devidamente do- 
cumentadas, em que os sentenciados 
Emygdio Csprio, Francisco Anto 
nio Ramos, Zeferino Francisco da 
Silva e Manuel Gomes, solicitando 
perdão do resto da pena a que fo- 
ram condem nado*. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça, mindou adeantar: 

A José Meirelles. tbeaooreiro 
da Repartição de Policia, 19:<»#000; 
:»3$057. a José EsUnisIau da 
Cunha, alferin» qoortel-meatre do 3 
batalhão: l.W$770, so alteres quar- 
tel-mestre do ir^orpo de Bombeiros; 
Z7^i>l2. ao alteres quartel-mestre 
do i- íMtalhão, Luiz Magdalena ; 
5$990, ao mesmo. 

♦ 
Ao sr. secr^ario da Fazenda, 

mandou o sr. secretario do Inte- 
rior e da Justiça, transmittir aa fo- 
lhas de paramento dos .veocimen- 
t :s das offi'3Bas e praças do» Cor- 
pos ia Força Poiieial. med«o«, es- 
tado m^ior, e aerçCo Je eafermet- 
roe. do mez de março; vinia e aeis 
pnmetra* via» d» prsl* 
mez de marga;  triata 

A Haorslaria da Agricultura pa- 
diii á da Faxenda psrs datarminsr 
o* «eguinti-a nrediloa 

Da 13a$70ll, a José iianadirto 
fiomeii da Arsujo; 

—da HVítM), ao engenheiro Cons- 
tante Allonao Coalho; 
- de MIMOU, ao oapiUo Pedro 

Arbues llodrlguaa .Vaviar; 
-da .SbütlüO, a Jo<o Alfrwlo 

liapUsU Borba. 
♦ 

A Secretaria   do   Interior  e   da 
Justiça   mandou   orediUr   aoOlWiO 
ao porteiro da Escola Polytechnica, 

Pagamentos: 
Reqiiiaittdoa pela Secretaria do 

Interior e da Juntlça: 
2'iO$0(l0. a Antônio Prooat Rodo- 

valho; 'iHOiíOiiO. a Affonso Msrlano 
Fagundes; 1.020*0(10, a Amélia Fa- 
gundca Vasquca; 2<«i$0(IO, a Agoa- 
tlnbo da Silva à Comp.; ItlOilOOO, 
a Pedro Cbrinto do Naacimrnto; 
10mO$000, ao dr. Cláudio de Sou- 
sa Júnior, inspector sanitário em 
Casa Branca. 

Pela Sfíiretaria da Agrirultura: 
RH8i(i2l)2 a Olestino Corrêa da 

Silva; 2:»2tt22.<<, a Joaá e Vicente 
Verlangieii; 53$7H0, A viuva do dr. 
Lacordaire Duarte; 200(000, a Luiz 
Slmplicio dn Faria; 42$a00 á Com- 
panhia de Gaz de S. Paulo. 

Delerminodos pela Secretaria da 
Fnsenda: 

antam, a Álvaro R. do Oliveira; 
20$li00, no dr. Joaquim B. de Ar- 
ruda; (!07$880, ao Lyceu do Sagra 
do CoraiAo de Jcsiia; 7*7$OflO. 8 
Laemmert & Comp.; HíLS^I-IOO,a Lopea 
Corrêa & Com|> ; 7$2Bt, e H8.H$,S72, 
á Companhia de Gaz de S Paulo; 
18li$fifiÜ. a José C. Vilhena;..., 
l:Mfl$A:iO, adeantadamenio, ao di- 
rector dn Hospeaaria de Immigran- 
tes; «07$080. a Vicente Linguanot 
ti; n8$-<00, Oi;tavio do C. Pompoia; 
7^000, a directora do grupo escolar 
Ceaario Bastos; 4*700  so   director 
do   grupo    escolar   Barnnbú;  
2(l:070$;^20, ao offlcial da Directoria 
dn Serviço Sanitário; 1:602$000 o 
1;560$00U, a Agostinho da Silva ft 
Comp.; 200$00O, adoantadamente, 
ao porteiro do Gymnasio da capi 
pai;   n00$0(i0,   adenntadamente,   a 
Joflc Benedicto G. do Araújo;  
6:833$,S30, idem, A directora do Se- 
minário de Eiucandas; 728$760, 
a Turcato Ricardo; 3;000$OUO, ao 
Collegio S José de Guaratinguetá; 
60^2'O, ao Estado de S. Paulo; 
860$000, a Nicoiau L. Lourenço; 
200$000, a Luiz Simplicio de Faria; 
42$600, 3;503$B2B e H:7fl5$700 á Com- 
panhia de Gaz ; 360$00<), a Domin- 

goa Marzotto; 18$li00, a Lopes 
orrêa A Comp; 20$000, a Adolfo 

Schritzmeyer; OSÍCOO, ao dircctnr 
da escola complementar de Campi- 
nas ; 10:000$000, adeantadamcnte 
ao dr. Cláudio de S. Júnior; 2U$000, 
a Amadeu /nnetti; 20$000 a Cesa- 
re Natale; -(riOO^OOO, á Estrada de 
Ferro do Bananal; 201000, a Atti- 
lio Brandobri. 

Foram concedidos 16 dias de fé- 
rias ao praticante do Correio de 
Santos, Roberto de Oliveira Cam- 
pos. 

♦ 
Ao director do núcleo Campos 

Salles a Secretaria da Agricultura 
remetteu o titulo definitivo do 
lote rural n. i, pertencente ao co- 
lono José Zunstein. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura con- 

cedeu a José van Hu ibeck, aju- 
dante da 1* secção da Superinten- 
dência de Obras Publicas, IB dias 
de licença para tratar da saúde de 
pessoa de sua família. 

♦ 
O director do Instituto Agronô- 

mico do Estado vai recolher ao 
Thesouro a quantia de 106$U00, 
resultante da renda daquelle esta 
belecimento .em março ultimo. 

Ao contfkio da Secretaria da 
Agricultura, José Benedicto Gomes 
de Araújo, vai ser adeantada a 
quantia de  160$000. 

♦ 
Vai ser   reatituida a quantia   de 

8BU$000, a Nicoiau Lúcio Lourenço, 
pela Secretaria da Agricultura. 

♦ 
Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do interior $ da 

Juatiça : 
De Coronato Máximo, 2." despa- 

cho.—< Entregue-se á parte, median 
te recibo ; 

— de Francisco José Barboso. — 
cSim, em termos»; 

— do partidor, contador s distri- 
buidor da comarca de Casa Branca, 
pedindo 30 dias de licença.—«Com- 
plete o sello da petição e apresente 
informações do juiz de direito da 
comarca >; 

— de Pedro Monteiro do Ama- 
ral, capitão do 2.° batalhão.-«Ao 
sr. coronel coipmandante geral da 
Força Publica»; 

— de Francisco Veraldi.. — «Ao 
exmo. sr. dr. chefe de polioia» ; 

— do superintendente da The S. 
Paulo Tramway Light 4r Pouser 
Company—iAo exmo. sr. dr. chefe 
de policia»; 

— de Hans Wilbelm Adolpho 
Hanfen. allemão, e Orazio Rinaldi, 
italiano, pedindo que sejam enca 
miobados os dpcumeiitos para a 
aua naturslizafio,—'Encamiitbem- 
se»; 

— d« Julião T. Meyer a outros 
residentes no Espirito Santo do 
Pinhal, communicando que o* ci- 
dadãos Elias Moreira RoUa e Af- 
fonso d'Almeida Prado, acham-se 
eatsbelecidos com pharmacia em 
Nova ^ou^ã, sem que cumprissem 
as (ormali^adee da lei.—<A' vista 
da ioiormação da   pirectoria Sani- 

'«  nada ha najs (^ye deferir?, 
lariu, —'«Wa dl   Knncultura: 

Pela Sec. ••••mbeck.-fPeíe- 
Oe  José Van   «•». 

rido»; 
— do engenheiro Adriano Salda- 

nha.—<A' Superintendência de Obras 
Publicas, para que s« sirva infor- 
mar» ; 

— de diversos eleitores de Tsba- 
tinga. Mocóca a Massa gnassú.— 
«Egual despacho»; 

— de Jesuino de Oliveira Pinto. 
—cEgual despacho» : 

— de João Ésteves neves—.«Egual 
despacho».; 

— da Câmara da Lorena—«Egual 
despacho. 

Pela Secretaria da Faienda : 
De José   Pedro    Machado    Rosa. 

collector de   Taubaté.   requerendo 
60 dias   de   licença.—< Deferido,   dr 
•,.-c<krdo com a informação»; 

— de d Georgina Fooc, profeksors 
substituta do gnif>o escofsr «Coro- 
nel Siqueira Morses» de Jundisby. 
requerendo pagamento desças ven- 
cimentos—«Deferido, em   termos»: 

— de Alfredo de Carvalho Gomes, 
requerendo restitoiçio de maltas 
que pagou de imposto predial.—«In- 
forme o Theaooro». 

O requerimeato  de Gustavo  Sa- 
psriti. p^indc "«r^me^to rp»<1i»n»<" 
procarsí- ■ fo lu j"^>^ ', ■• 
do inspector ao Tbe^ouro o a^ 

>.—«NSo   pode ser 

Foram concedidos ao lente da 
Faculdade de Direito de S. Paulo 
dr. Frederico Jusé Cardoso de 
Araújo Abranches 60 dias de licen- 
ça, com o vencimento que lhe com- 
petir, na forma da lei, para tratar 
de sua saiido. 

♦ 
Pelo Ministério da Viação fo- 

ram expedidas aa necessárias pro- 
videncias para que o 3° official da 
administração dos Corr<>io8 de S. 
Paulo Dario Marcondes dos Reis, 
que se acha addido á sub-adminis- 
tração postal. da cidade de Campa- 
nha,  regrease áquella repartição. 

♦ 
Está quasi concluído na impren- 

sa Nacional o parecer sobre o Có- 
digo, Civil, redigido pelo dr. Ruy 
Barbosa, e que deve ser apresenta 
do á commissão dos 16, logo depois 
de atierto o Senado. 

Uma vez assignado o dito pare- 
cer, entrará em discussão em prin- 
cípios da pro.xima seaaão, sendo 
provável quo este anno fique con- 
cluído tão importante trabalho. 

♦ 
O sr. ministro da Fazenda appro 

vou o acto do delegado fiscal na 
Bahia, suspendendo por IB dias, o 
2» esrripturario da extincia Alfân- 
dega de S. Paulo, Justino Trajano 
Santa Fé. implicado no desfalque 
de 152:397$435 na caixa de orphams 
daquelle Estado. 

♦ 
Foi naturalizado brasileiro o sub- 

dito italiano José D'l]reo, residen- 
te neste Estado. 

oecasilo tlnhsmoa um morio e um 
ferido. 

Halirémo-aos atA á di*l*ni-ia d* 
dai milbaa a úate do Gatarand, na 
diraeçio 4* iiiiv de Fredsrikstad, 
e até M pé da encosta do meamo 
Boma. Pusemo-no* de novo em mar- 
cha, depois d* um curto repouso 
de alguns Instantes, por Isso que 
o* inglszas no* vinham «enipre em 
l>er*egulçío. Agora já *e não trata- 
va *(Smente das forças que havía- 
mos combalido em Vanvurensklool, 
mas *im de (orça* muito mais im- 
portantaa que se concentravam pa 
ra aos anuiquitar. Sem duvida oa 
inglesas nto empregavam tanto 
eafor<;<)^-am noa perseguir, com 
tanto eacarniçamento sinSo pa- 
ra que se consolassem do erro 
que oommettersm, deixando-nos 
escapar em Váalrivier, ponto em 
quo ellsa acreditavam noa segu- 
rar. 

Soube mais tarde, a este respei- 
to, que elles diziam, para so des- 
culparem, que nós haviamoa atra- 
vessado o rio em um sitio em que 
nlo havia vAo. Isso oro contrario A 
verdade: paiaámos ai li pelo váo do 
correio, o qual á muito conhecido 
pelo nome de Schoemansdrift 
Mas, era ataim mesmo ; como a 
miiitai outras cousas do nosso 
paiz, o inimigo não o conhecia. 

Pela tarde do dia 7 do agosU' 
atravessámos o caminho do ferro 
ao norte da gare de FredMrikstad, 
fazendo também saltar uma ponte 
a dynamite. 

No dia seguinte noa achávamos 
nas margens do Mooirivier, pittorca- 
co riacho,cujas águas límpidas como 
crystal banham os mais férteis pra- 
dos. Atraveaaámos este riacho para 
noa juntar ao commando do gene- 
ral Liebenberg, que no dia quo se 
seguiu nos acompanhou ató nove 
milhas de Ventersdorp. 

Pela-manhà seguinte, muito cedo, 
recebíamos a nova de que os in- 
glezes se achavam slli mesmo ; 
já elles se extendiam, como um 
grande fio cintando a planície. A's 
pressas era preciso recuar ainda. 

A' sella, commandei. Nem um 
bzirgher besitoii. Num instante o 
laager eatava a caminho ; carros, 
provisões, tudo avançava na bru- 
ma da manhã em , rumo de Ven- 
tersdorp, emquanto que nós for- 
mávamos uma muralha onduiantr 
entre o comboio e o inimigo. 

{Continua). 

Chponica social 

NA CAPITAL 

Acham-se em S. Paulo: 
O sr. dr. Leonidas Barreto, ad- 

vogado residente em Ribeirão 
Preto. . 

O sr. coronel Manuel Theodolin- 
do do Carmo, influente chefe repu- 
blicano de Batataes. 

O sr. Fausto Garcia de Oliveira, 
quarto annista de direito. 

DE VIAGEM 

São esperados amanhã, em San- 
tos, vindo pelo Clyde, de volta de 
sua viagem ás Republicas do Pra- 
ta, os srs. coronel Amando de 
Berros, deputado estadual, Francis- 
co Alves Ferreira e Manuel A. 
Martins Costa, negociante desta 
praça. 

—Segue hoje para Santoa, donde 
seguira para a Europa, o sr. W. S. 
King, sócio da casa King, Ferreira 
A CTa., desta praça. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. EIvira Alves Borges. 
A sra. d. Maria Ramos Piedade, 

virtuosa eapoaa do sr. coronel José 
Piedade. 

Q ;r. iVutonio Lúcio Borges. 

ta wm k perra 
PELO 

de Wít^^ 
CAPITULO XVIII 

Instai lado em Vaavurenskloof, abi 
fui repentinamente atacado pelo 
inimigo, (acto que é sempre des- 
agradável quando se é pilhado des- 
spercebido. 

Eu tia^s «ii^o prevenido muito 
tarde pe)o capitl<^  Sçbilpers  que, 
wmppa Qccvpado na li^cta, acabava 

-—sUBiíFWn 4á« burghert, 
<*« •"'!- ,   e»rr)o|as 
em Zandnek. quatorze 
defendidas por trinta homens. Per- 
seguido por alguns reforços dos 
inglezes, vsndo-se coagido a ie ra- 
tirar e tarde damaaiedo, perce- 
bendo a marcha do inimigo, elle 
nio ma prevenira da approximoçio 
sinio quando os Inglezes já se 
eocontrsvam á disuncia de três mil 
pSBsos de  nos. 

Num momento as aoeaas posi. 
ções foram tomadas, emquanto qua 
o laager se salvava a toda a pres- 
sa. O* carros conseguiram galgar 
s* primeiraa encoataa e puderam 
em seguids avançar aem serem vis- 
tos, so tempo em qoa nos oocupa- 
vsmos com es inglezes. coto nu- 
mero augmentava a cada instante 
s, comqusnlo visse muitos deiles 
cabir sob sa nossas bslss, era mea 
leaejo que nem se pensssse em 
»»^a« r-sitfir. 

.Vã» au4 restava síoio ums «sbi- 
da dessa situação: era  a  d* sbao- 

poeiçáet 

mali do iDlGfioi 
GI-u.a*x*a.tlzigvLetá. 

Do corrcsponflcntc, em VA; 
Correram com bastante aiiiniarão 

Q.s festas relativas á Semana Sanla. O 
digno vif^arín da pnrochia, rocfiilt?- 
niente nomeado, sr. padre Manuel (lon- 
çalves,organi/oii, com muito suber, to- 
das as solcniildades, honrando desta 
fôrma o cargo que occiipa e corre- 
spondendo á espcrctativa geral de toda 
a populnção de Guaratinguetá—de que 
fllie seria um vigário incansável e de- 
dicado ao serviço din religião. 

Grande foi a affluencia de povo tnir 
visitou os templos da nossa cidade; 
a». rQ.marias se suceediam durante a 
stímnnâ santifícada, notandn-se em to- 
das as nossas cgrejas o quanto 6 for- 
te o poderoso o sentimento religioso 
que anima o povo de Guaratingueti). 
O cspecUiculo que a cidade ulTurecia 
na sexta-feira santn, era o mais im- 
prcssionador: em todos os pontos da 
cidade viam-se representantes de to- 
das as classes soeiaes correrem nres- 
surosos a prestar liamcnagem a Jesus 
morto. 

Kra uma verdadeira peregrinação. 
K' renlmentc caso digno de obser- 

vação, o modo nor que se expande o 
sentimento religioso do povo brasi- 
leiro. 

E boje, depois que a egreja se 
aclia, de uma vez, separada do Esta- 
do, parece que o povo se vií na 
obrigação imperiosa <lc prestar todas 
as reverências íi religião de Chrislo. 
que *';, na verdade, a mais santa e di- 
gna de respeito, porque ella synibo- 
liza o   amor,   a caridade e a virtude. 

—A escola complementar, itltima- 
nicnte transferida dessa capital para 
esta citíadc, deve começar a funccio- 
nar regularmente, dentro cm poucos 
dias, após os reparos c os concertos 
de adaptação a í|ue se estão proce- 
dendo em um dos nossos mclbores 
edifícios. 

—Acha-se em cxnosição, nesta cida- 
de, um retrato a óleo do sr. senadr}r 
Virgilio Bodrigues Alves, tributo do 
povo de (iuaratinguetA e que deverá 
ser collocado no salão de honra da 
escola complementar. 

—A ser vertlade a creação de dois 
bispados no Estado de S, Paulo, com 
a elevação do bí.spado dessa capital a 
arcebispado, fala>se, com algimi fun- 
damento, que Guaratinguetá scrã o 
ponto escolhido para a sede de uma 
das futuras dioceses. 

De feito, no norte do nosso Estado, 
nenhuma cidade se acha em melborcs 
condições que esta, para ser a desi- 
gnada para tão importante missão. 

Vizinha, como ó Guaratinguetá, da 
villa da Appareclda, parto integrante 
do nosso município e notável nos 
annaes do calhoHcismo, nenhuma ou- 
tra que Guaratinguetá preenche as 
condições que devem prevalecer nn 
escolha da sí^-de do   referido   bispado. 

^' assim ({U(í nós todos, fllhos desta 
terra, confíamos que as altas autorida- 
des religiosas do Estado do S. Paulo 
hão de fazer Justiça, indicando Gua- 
ratinguetá para a sóde do bispado, 
attentos as condições indicadas, que 
não podem nem devem ser despreza- 
das. 

Do correspondente, em 13 : 

HevesUdas da máxima pompa, &o- 
lenaizaram-se, de accõrdo eom o pro- 
gramma publicado, as festas da Se- 
mana   Santa. 

Extraordinária foi a concorrência 
de fieis, principalmente na procissão 
do Enterro, visitação ao Nosso Senhor 
Morto e nas festividades da Hesur- 
reição. 

A nossa Matriz, uma das mais vqs- 
itfs do intürtor, nlfo comportou nas 
festas da sexta-feTra e do domingo à 
terça parte das pessoas que accorrc- 
ram, tal a aflluencla, 

Incansável foi o revmo. padre Faus- 
tino Consonl. digno director do (>r- 
phanato Christovam Colombo, que 
ofiiciou em todas as cerimonias, dun- 
do-lhes inlclligente direcção. e não me- 
nos cncomios mereceu o nosso vigá- 
rio padre João M. de Angelis e ou- 
tros do Orphanato. cujos nomes não 
pudemos obter, que o coadjuvaram 
nas solennidades, secundados pela 
qrchestra   do  mefkcfonado  Orphána- 

Valiosos serviços prestaram nas ftif' 
fercntes transformações e decorações 
da eifreja os srs. Francisco Antônio de 
Llilia, Ângelo Miele. Manuel E. de 

• - í****) ArsuíS. provedor ç 
Almeioa e -- ,     _ .  J     j 
membros da mesa da   Irmandade   do 
SS. Sacramento. 

Ao chrisma. qne. por telegramma 
da ultima b<ira foi 4u*or*'-«a" " """ 
niMrar o missionário padre l-ai+simu 
Con-,oni. concorreram e fqram c^rív 
madas 59« crianças. 

Foi. era »umma. a primeira Vmana 
Santa que. com ta powlvei* cerimo- 
nias do rilo. sm -Mjlennizou nesta viUa 
• por isso o povo se confessa •"••'* 
ao nosso vigário e aos qoe o auxilia- 
ram. 

-H> ^rWTqcnto civü deste distrícto 
foi o i^iúato f   *- 

Fevcreiroí 
MaselBMintoa SS 
Casamentos. ^ 
Óbitos. » 

Março: 
Sascímentos 14 
Casanaentos.    • O 
Óbitos- 1^ 

Do eorrespoodenta. en 13: 
Retcressoo hontem de Jabnticabal. o 

re-íTXJo rt^rífi Valfort. que ali- '" '. 
tomar parte ooa fe^ejos da S*':i. ii^ 
Santa. 

— Na aiisa* que hastes ae reaií/* a. 
■ trilhtnl— o «dtt nActaav m  bwiila 

nuvHvUt do sr   Adolplm   loiilelll, v\v 
CUlllll  dlM-ltim   |H'<-||I»   MMTtts 

tt i'<iMi|tiirt''-ÍMi**iitit di-sHu rorporiM rto 
nu niUwi i-HiiMMi iipititiii hnpreWio 
na população. 

IcM- lugar liiMil<-m ii prlniflrii 
parlldu do (.liili Cuurordlii. do tiuul 
!• picHlditnle o ntpHAo l;ipidlo AIvrs 
lbi\lo» lm|Miriiiiite comniiTcliuile diKla 
pnira. 

O Hr Afriinon llolellio de AlmMi 
Sampaio, ahnMiido agrimllor IM-^II' 
niuiilrlplo, f ri-hldenlf cm N. (larhra, 
tonlrulnu u srii caitanit-iilo com u 
gentil M-nhtirlta KlUa l*Vrra/ de Snni- 
pulo, dlleclji llllia dn comnicndiidor 
.loh^ Ferra/ di'Sampaio, lauihi^nt itgrl- 
1'idlor neste município t- rcshleiite em 
Itio Claro. 

Ilonicm, das A par» ás 7 horiin da 
noite, o soldado (iiintiivo Totentliio 
foi victlmn lU' um lamentável des»N- 
Ire ; ao chegar eni Nun CUMI, pnm iÍ(*H- 
cauMir flaH fadigas iln dlu, NU» mu- 
lher Iniiçou tiiflo de nnin gnrnielia, 
com a qiud lenlou nulrldar-He: o In- 
felU. ipiercndo Uho ohhiar, recebeu 
uma liala ipie o prostrou por terra, 
vindo a falleeer uma hora depul». 

No auto de corpo de delicio, deela- 
ranim os peritos, ter o proiectil pene- 
trado na região llioraxlea, indo alojar* 
Hv 110 estômago. 

O Infeliz em de comportamento 
exemplar, contava 'J<> aniios de ediuie 
e era casado a d me/es, mais ou me- 
nos. 

Suspeita-se que o movei desse acto 
de Inucuni   fosse o cfunie. 

Depois de encerrado o ln(|Uerilo po- 
licial, liarei amplas informações acer- 
ca desse lumentavcl acuuteclmeulu. 

MUSICAS DE WAGNCR 

As obras musicsea do Wagner 
(tão HÍntla srnndH ronda BOH seuH 
herdeiros Em í^02 ellftH proilu/í- 
ram o seguinte resultado pecuniá- 
rio: 

O Lohenfjrin foi levado á srena 
097 ve/.es riu Allemanha, '(20 vexes 
na Franca. Itália c Paí/es IJai.xos e 
31B vezes na Inglaterra e Amerira. 
trazendo uma renda de 272,000 
mitroos paro os herdeiros do autor. 

O Tanhaüser foi repr» sentado 
268 vezes na Allemanfaa o 210 no 
reato da Europa e America, produ- 
zindo IHI.OOO marcos. 

O Flyinri Dutchmar subu A ace- 
na 19i vezes na Allt-manha, produ- 
zindo 51.000 marcos e o Meistcr- 
sinrf 138 vezes, üom o resultado de 
7^000 marcos. 

hriatan and IsoUle, em 59 re- 
presentações, produziu It-.OOO mar- 
008; o Walfiíire, em IÜ2, ren- 
■leu 2'tOOO marcos: o Wwingold 
em 105. trouxe 26 250 marcos; o 
Gotterdammerung produziu 18.000 
marcos em 78 representações e o 
Siegfried 19.000 em 89 execuções. 

Proveniente das musicas somen- 
te tem a família Wagner uma ren- 
Ia de 560.000 marcos ou cerca de 

550 contos da nossa moeda, não 
levando um conta o producto do 
iheatro de Beyreuth, que não deve 
ser pequeno. 

Secção Judldaria 
Tribunal  de Juatiça 

DlSTRlnUIf-ÃO   DE AUTOS    EM   li  DE 
AUHII.  UE  190M. 

CÂMARA. CRIMINAL 

ESCRIVãO  cn.   MARQUES 

AppellaçOcíi  crimes 

N. 2723. Santa Rita do ParaiRO. 
Partes, a juHtiça  e  Sebastião  Joa- 
?;uim   da   Silva.   Ao   sr.   Campos 
'eraira. 

N. 272.^. Santa Rita do Paraíso. 
Partes, a justiça e Messias José 
Ferreira.   Ao sr. C. Canto. 

N. 2720. Limeira. Partes, a jus- 
tiça e Ozorio de Campos. Ao sr. 
U. Bastos. 

Arjgravos 

N. 34-7Õ. Itapira. Partes, Ma- 
cedo & Ferraz e tenente coronel Jo- 
sé de Sousa Parreira. Ao sr. Ma- 
lhei ros. 

N. ,S472. Capital. Partes, Tho- 
maz Tci.\eira de Assumpçflo e Car 
los R. Scholtz. Ao sr.  C. Canto 

N. M70 Capital. Partes, Fran- 
'Isco Accacio de Albuquerque e d. 
Maria Ritii de Carvalho Malheir s. 
Ao sr. Malheiros. 

N, 3470 Santos. Partes, A. Fer- 
nandes e Pereira, Couiinho & Ir- 
mão.   Ao sr. B. Bastos. 

EsiiRIVÃO GoNíJALVES 

Recurso crime 

N. 1646. Pirassununga. Partes, o 
juizo e Pedro Boller. Ao sr. Ma- 
ihetios. 

Appellações crimes 

N. 2726. S. Simão. Partes, a jus- 
tiça e Olejç.irio Martins Ferraz. Ao 
sr. Malheiros. 

N. 2725 Campinas. Partes, a jus- 
liça e Augusto Ayres. Ao sr. B 
Bastos 

N. 2724. Campinas. Partes, a jus- 
tiça e Bernardo da Costa Nunes. 
Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 2721. Tatuhy. Partes, a justi- 
ça e João Crescendo de Oliveira. 
.Ao sr. Malheiros. 

Aggraros 

N. .S476 Capital. Partes, Eugê- 
nio Suppiicy e Pedro Antônio Bor- 
ges e outros. Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

N. 3473. Campinas. Partes, o dr. 
Juvenal Parada e outros e Silva 
Costa &■ Cia. Ao sr. Malheiros. 

N. 3471. Capital. Fallencia de Eu- 
timio Gentil. Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

N. 3469. Capital. Partes, d. Eula- 
lia Maria das Dorea Nascimento. 
Ao sr. B. Bastos. 

CÂMARA CiVIL 

ESCRIVãO DR. MARQUES 

Embargos 

Partes,   Luiz 
t    Frederico. 

de mnafcá ty ^ae, >ob «Ittp*. 

N. 3292. CapiUI. 
Verucci e Rebouças 
Ao sr. Delgado. 

N. 3439. Rio Claro. Partes, o 
Banco da Republica do Brasil e 
Miguel A. Rinaldi e outros. 

^ppeUaçSea cieeia 

N. .S640. Capital. Partes, o Banco 
Mercantil de Santos e d. Balbina 
Vergueiro Steidel e outros. Ao ar. 
Oliveira Ribeiro. 

N. .3641. Capital. Partes. Piarre 
Gourfre e sua mulher e Francisco 
ds Salvo.   Ao sr. Pinheiro Lima. 

N. 3643. Capital. Partes. Fran 
cisco Amaro e outro e José Kiat- 
cbmann. Ao sr. Delgado. 

N. 3644. Agudos     p.artps,    fran 
cig<^   Tbeocfórj   Pereira    •     José 
Cordeiro da Silva. Ao   sr.    Salda- 
nha. 

ESCRIVãO GONçALVES 

Embargo» 

N. .3178. Capital. Partes, Joã'-' 
Antônio ds Oliveira Carvalho e 
outroa e Praneisco JOse "Monteiro. 
Ao ar. A-   P9ulii»o,   «       »Db*títU'- 
çio. 

N.   .34*9.     W'- „ ^ 
|j„.i: - -v.inf-minm.    Partes, 
-—... oaptísta e ■ Gamara Muni- 

cipal. Ao sr. Saldanha. 
N. 3499 Mogv-mirim. Partes. Vi- 

cente Cury • a Gamara Minicip^l. 
Ao sr. Oiireíra Ribeiro, em com- 
pensaçio. 

•N. :w>2. iJapiUI. Partes, d   Kran 
ceihna Dias da   Conceifio   e   s«u> 
filboa menores e o dr.  Jos<; Nabor 
Pacheco Jordão e   sua  mulher. Ao 
sr. Igiiaao Amda. 

Appeüafõe» rirei» 

N. 3S4a. Botucatu. Parte*. Eze- 
cbias de Arruda Campos e Manuel 
J. Garcia e sua mulher. Ao sr. M. 
de Godoy. 

fi. 36ÍÕ Motrv-mirim. Parte». Or- 
Mndi Sobrinho * Cia. a Aato iio 

Uonem. Ao ar. A. Pw- 

N. IWt47. Amparo.   I*art«s,   i.Miin 
tiiMi  Jdhi!   G«irr,-a   n   Jn^r    1'vreira 
Marqui-H   Au ar  Saldanha. 

N ,16,19. CapiUi. Partas, ' ioto 
lirnatino * Irmãos e Kdci- Kosac 
Cbuarl. Ao sr. I^iiaolo Arruda. 

Tribunal 4o Jury 
Prealdonle, clr. Ilourroul ; pro- 

motor, dr, hroilNS UuiniariiitK ; «a- 
rrivéo, napitüo l'arralrt Juinor. 

Por lalla d« numsrn legnl di> ju- 
rados não buu''u bontem  mamin 

Ua urna auppieiiienlar furam kor 
tuudos mais OH apgiiintdB jurados 
Curiós AugiiNio KiinHiti:a, llctie- 
diuto Ferreira dos iSanlus, Itenio 
Knmoa da (Juniroi, Carlos Azam- 
hiija, dr. Glcero Leonel, Domingos 
Ferreira Vaz, Dnniol Pereira de 
Andrada, Kuriuo Vieira ds Caairo, 
Franitiaco de Araújo Carvalho, 
Fianciaco dr Paula Marques, Faua- 
tino Corrêa duH Santos, (iabriel 
da Silveira Ilueno, João Pinto Ta- 
vuri'8 o Koymundo Poyares. 

Iloja   serão  chamados   para jul 
gamento os reos João Adolpho, José 

liobolle a Leopoldo Verrucci. 

Movimento fforana* 
Esteve regularmente concorrida 

a audiência ritalizada, hontem, do 
dr. Augusto Muiiollea Rnis, juiz du 
direito da Ti.* vara criminal, prove- 
doría, íoiioa da fazenda, a e.xe- 
ções criminaes, 

a 
Por despacho ds hontem. o dr. 

José Maria Ilourroul, juiz d» 2* 
vara, declarou em prova a nivão 
ordinária movida por BOrlidn xiu- 
niz & Comp. contra Eugênio Ter- 
rshson. 

(1." Ofllcio, escrivão Andrade). 
a 

O dr. Josó Maria Bourroul, juiz 
da 2.' vara, di-feriu a cótu do dr. 
curador n lide no» autos do acçüo 
dec-ndiaria movida pelo dr. Outa 
vio Mendes, contra a herania de 
Gaspar Luty. da Silva .Snraivii. 

(1 " OfUeio, escrivão Andrade). 
a 

Polo dr. Adalberto Gan.ia da 
Luz, 2." promotor publico, foi apre- 
sentoda denuncia bontem, ao dr. 
Arlindo Guerra, juiz da 3.* vari 
criminal, contra Oiuseppe Òrichio, 
incurso nas penas do art. HOlI do 
código penal, por olfensa<i phyi^iuas 
priiticaJas em Antônio Litizzi, no 
dia 2 do corrente, na rua Frei Ca- 
neca. 

Foi dexignado para amanhS, as 
9 horas da manha, a inquirição e 
tüstemtinhaf; do processo crime 
movido pela justiça publiea contra 
o reo Luiz Vergatti, incurso nas 
penos do «rt. 29 (combinado com 
os arts. 13 e 63 do Código Penal, 
(tentativa de morte), por haver 
desfechado dois tiros de revolver 
em João üel Grande, no dia 6 de 
março do corrente snno, na rua 
Amélia. 

a 

Realiza-se hoje, á 1 hora da tor- 
dc, a inquiriçilo de ti^stemunhns, 
no processo crime que a justiça 
publica movo contra Miguel 
Bianco. 

« 
Foi designada para o dia 16 do 

corrente, á 1 hora da tarde, a in- 
quirição de testemunhas no proces- 
so crime que a justiça publica mo- 
ve a Pirotti Gennaro eTurillo Fre- 
derico, por   crime de roubo. 

a»^*^-^' 

Estrada» de Ferpo 

Nort part 6.0 
« «    6.15 

Riu <    H.UU 
< <     8.,30 

Luz part. 6.2ü 
t «     7.2(J 

< <     9.15 
< <     2.10 
< <     8.26 

Santos p. 6,10 
< <   8.00 
« «   1.00 
f c   4..S0 
c c   4.30 

M. Rio oheg. 8.00 T 
T. < < 8.00 M 
IM.Norte . 8.20 T 
T. . € 10.00 M 

M.» Santos ob. 9.B5 M 
.M. 
M.» 
T.» 
T. 
M. 
M. 
T.» 
T.» 
T 

Luz 

H,.12 M 
c 12.00 M 
€   B.ÜO T 
«   «.00 T 

ch. 8.43 M 
c 10.65 M 
c    3.56  1 
t    6.46  T 

, .    7.18 -> 

* Corroiri só nos dias uteis 

SOROCABANA 
6..H0 para    toda    a    Sórocabana    >■ 

Vtuana. 
3.50 para Mayrink, Sorocaba e Ytu 
7.41 de Mayrink,  Sorocaba  e   Ytú 
917 de toda a Sórocabana e Ytiiann 
Da estação da Lut para o interiu 

e cive-BErsa 
B.30 para Jundiahy, Campinas,  ^', o 

Claro. São  Carlos.   Amparo  P 
Ribeirão Preto. 

6.26 para Jundiahy,  Campinas, Ues- 
calvado. Santa Veridiana e S«n 
ta -«ita. 

7.00 para   Jundiahy,   Ytuana,   Cam 
pinas.   Rio   Claro   Mogy-Guas 
sii e Amparo. 

4.00 para    Jundiahy,    Itatibenas   e 
Campinas. 

Club  Internacional 
PELA SANTA   CASA 

Novos offereeimentos de prendas 
registou hontem o Cluh Interna- 
cional. 

Nomeamos abaixo as dasexmas. 
sras. que hontem enviaram dá- 
divas t mme. João Monteiro (1 ar- 
tístico grupo de biscuit), mme. Car- 
men Nogueira de A. Botelho (1 
panno para mesa com appiicações), 
mme. Alexandre Thiollier(l álbum 
para retratos), mme. L. Grumbach 
(1 bibelot de biscuit), mlle. Léa 
Grumbach (\ busto de Wagner), 
menino Pierre Grumbach (1 bailo 
vaso de bronze^, mlle. Gertrudes 
Paes de Barros (;! pratinhos laqué 
e uma carteirinba  de palha). 

Carlos de Servi mandou 1 cabe- 
ça de jnuiber e Lourenço De Ser- 
vi umas orcbidéas, como elle as 
sabe pintar. 

Chegaram mais ao Internacional 
nrendas, enviadas pelos srs.: dr. 
Octavio Lacerda, F. Teixeira i Cia , 
A' Fidelidade), Jnlio Franck. 

O sr. Abilio dos Santos Aguiar 
offartou as molduras para dois 
quadros de A. Ferrigno. 

Entra no programma das diver- 
sões ura grupo dn crianças, vesti- 
das a caracter que, dirigidas pelo 
Ir. João Baptiata Malheiros, esm..- 
larão para a Santa Casa, dansando 
a tarantela napolitana. 

Expediente do Bispado 
Provisões de casaceato: 
Para Santa Ipbigenía, a favor de 

Arnaldo Laíte Lsgóa e Laura Bea- 
triz da Fo3seca Osório. 

Para Cravinhos. a favor de M-,- 
rio de Araújo Jordão e Leon,,r 
Xavier. 

Para Santa Cecília, a (avor d» 
Antônio Sctaiffini e Tberesiaa Amo 
rosa. 

Para S«nt4  iphigeaia   Qu    ^ 
aolac*o.  a feivor   do   ■•-     ..,?' 
Grefi Borba e  O»*" '      " ■, A<>°'P°'^ 
Novaft, .^riela   de   Paul.' 

|te- 
.. a Consolação, a favor de João 

BaptiaU de Alvarenga Sobrinho ■ 
Mo ria da Conerição Castro. 

Para a Sé, a favor de Kntonv 
Magiimo e Thereza Bengardini 

Pura a mesma parochia, a favor 
le Atfonso Marino e Adelia Cy 
nos. 

Para Santa Iphigenia. a favor i 
Fernando    Ferraiola a   Antoniet • 
Siterio. 

Para Saata Ceciiia oa Conaola- 
',-ão, a favor do dr. Alberico Gal- 
vão Bueno e Rath Bandeira Ba- 
ruel. 

Portaria nomeuido o rermo. padre 
Francisco de Campos Barreto, vi 
gario do Arraial éos ^<wiaaa 

Idem aomean<lo o rermOL padr» 
Mar.aao da Silva Leite coadjutoi 
ta Santa Cecília. 

I.Jeoi nomeando o rermo.   padr 
Laix Saacirardi, cnadjator  da   s' 

licas ■aissaiia o sr. Manejei a 
Roíaa MeHías, isbriqaaíita do   .Ar- 
raial éem 9mmm. 

Tebloldes de cafú 
o ar. dr. Jua« Custodio Ahea de 

l.imu aalava «iii Pairoiiolia, no ps- 
lsc,<lu da s«aolda K'i llttr, ondi: foi 
ofl<'rec«r ao *r. dr. Kodriguea Al- 
ves, presidenta da llepublics, um 
Íiacule contando csf» torrado em 
úrn,s dn lablelt, preparado IMIO 

ar Juiu Niel, importante industrial 
am S. Paulo. 

Insugurou-ae k rus da lion Via- 
ta n. 41, s Cn»a da Kpmu, eK|u: 
cialiata em fazendas e arligua paru 
alfaiate, 

O annunclo das suas eapeclali- 
dsdes vai as sooção uompatente. 

Moviiiieiilo ilii Kiiiitii (jiui du Misc- 
rlriirdin, nu dlu l:i: 

KIINIIIIIII -IKi, itiilniruni llt, riilletr- 
niiii 3, Mililrnni I, ■•«Inlciii 4^1. 

Fiiriiiii n-lliis .Vi coiiMiltiih. 
I''l/cnini-«i Vfi pi'i|iieiiuii ciiriillvnir 2 

•ipcriii,'rii<» V nvliiniiii-M! i;ij rcecllii». V;- 
.Mcillcii ilu dlii, dr. Viilcriiiiio du 

Sttns». 

Pulo sr. Luiz Mangeon, agente 
geral das Loterias da Capital Fe- 
dersl, ã rua (Jiiinze du Nuvombio 
n a7-A, foi vendido o bilholn n. 
;iO 168 premindo com iriOOUfiiOO na 
loteria 94-61, e\ira'hidtt bontem. 

A Caas Ideal, Recentemente fun- 
dada A rua Quinze de Nuvumhro 
n. 49A, onviou-nos alguns iriaços 
dn cigarros Uri' H, UHpucialidúde 
da nova  ebaruturia.   (iratos. 

Pagamento de prêmio 
Pela Ihesouriiria das loterins du 

S. Paulo, foi hont<'m pago ao sr. 
Luiz I.undo, ncgociiintn ã ri*ia de 
S João n. 29, u sorte grande da 
loteria extruhida  anie-huntem 

Noutro logar desta folha sai o 
rcluioni) do 13an'0 I.IIíHU du S 
PüulÒ que deverá ser upiuHentj,<Ju 
hoje ã assembléa geral du accio 
nistas. 

Inquéritos concluídos 
O dr. Alberto Fausto, 4» delega- 

do, reniettcrú bojo ao sr chefe de 
policia o inquonto c ncluido con 
ira João Chapury. accunado de ter 
assassinado no dia 9 do corrente, 
Cyrino Casario do Abreu ; e o in- 
quérito contra Júlio Corrêa de Ca- 
morgo, e Luiz Rey que se feriram 
mutuamente no bairro de Jaguaré, 
Pinheiros. 

O dr. Alberto Fausto, 4° delega- 
do, fez reroluer hontem ao xadrez, 
Theresn Maria Francisca, Antonia 
de Jesus e Matheus Cassiano por 
serem desordeiros. 

O temoo 
lírilctim nieleornioííico (Ic honlein ; 
Unioniolro ii 0.», íis 7 lioi-ns <lii inii- 

iihü. f.lKi.O mm. 
2 horas ilii tiirdc, G9K,:t mm. 
!> horiis du iloilu du unlu-lionleiii, 

CMi.n mm. 
Ttímperulurn niinimu, 12^. 
Idem inuxiinu, '2ít'*. 
Vunio prcdoiniiiuillu, até íis 2 lionis 

tlu turdc.  K. 
V.bnvti em 21 horas, ü. 
Tempo jíur.al. duro. 

Loteria de S.   Pauio 
Realiza se amanhã, éa 3 horas 

da tarde, a extraoção desta acredi- 
tada loteria, em beneficio da Santo 
Cana de Misericórdia de Ubatuba, 
sendo o prêmio maior de 40 con 
tos por 6$000. 

Facadas 
\ntonio Luiz e Caetano Salvo 

achavam se hont-.m, a noite, em 
casa de Luiz Cnrmelo. ã rua Gar 
neiro Leão, quando nasceu emre 
elles uma queHtão por causa rie 
troco de 20i'Sl)'0, quantia que Luiz 
tinha pedido a Caetano. 

Como os ânimos se achavam ex- 
citados, não   tardarom    ellis a    se 
agarrarem á unha, e Luiz  durante 
a lucta deu duas facadas   em   Ca> 
tano. 

O aggrespor foi preso ó ordem 
do dr. Pinheiro e Prado, 5.° dele- 
gado, B o offeodido acompanha o 
até à Central, onde foi medicado 
pelo dr. Archer' de Castilho. 

Movimento do Mutadouro Municipal, 
no din de liontein ; ., 

Fornm nl>utidos líiü bovinos, õi: sur- 
nos. 11! ovinos e n vitellos. 

Foram iiiutili/ados 1 suiiio, por 
cysticercus. e 12 pulmões e ti fií;atIos: 
c i"i.'> pulmões. 2 íii{a(los e 20 intestinos 
delgados de bovinos. 

Toda n carne traz o emblema do ca- 
rimbo—Pc/art'. 

Desastre 
Hontem, a tarde, em Villa Mn- 

riana, no momento em que algunc' 
empregados da Lrrjht procediam a 
manobras com um vagão vasio. um 
menino de 12 annos tentou atra- 
vessar os trilhos e fel-o tão impru 
dentemente que uma das rodas do 
corro passou lhe por sobre o pé es- 
querdo, esmagando-o 

Tomou conhecimento do facto o 
subJelegado da Villa Mariana, qu»- 
fez transportar o offendido até á 
Central, onde foi medicado pelo dr. 
Archer de Castilho. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de din o capitão Mou- 

ra. 
O Corpo de Cavnllaria dará 1 offlcial 

para ujuilante de dia, força para acom- 
jianhar presos ao Fórum e a guarda 
do Palácio. 

O 1." batalhão dará a guarda da 
Cadi^a e 2 ofReiaes para   a guarniçÃo. 

O 2." balulhão dará as guardas da 
Policia e Hospital e 2 ordcnanças pa- 
ra a  secretaria do Commando O-eral. 

Os demais corpos darão os íierv-iços 
do costume, 

Tocará no jardim 4o Palácio ai» 
sect^üo. 

Amanuense de dia, sargento Britto. 
Uniforme 7.». 

O ar José Júlio Rodrigues, pro- 
prietário da agencia de loterias -"o 
Gato Preto, eslú distribuindo aos 
seua fregMezes sortes grandes a va- 
ler. 

Ainda sabbado   vendeu o bilhete 
premiado com 15 contoae agora pro 
matte vender  o   bilhete   premiadc 
da loteria de S. Paulo, de   40 con 
tos, a extrahir-se amanhã. 

Mais desastroBi 
Hontem, às 9   horas   da   manhã, 

Rocco Natali, empregado   da Light 
nnd Potrec, quando   estava   traba- 
lhando ao poste n. 600 da rua Vin- 
te e Cinco de Março, a uma altura 
de aeis metros, foi scommêttido d< 
uma vertigem, cshindo e recebendo 
um   largo   ferimeahi   na  cabeça   , 
diversos  outros  ao eorpo. e   alèn 
tissi,    na    peroa     esquerda,   um 
iiieimütara   produzida  por um fi 
■lectru»   que   M   achava   junto a 
iioste. 

O   otfer.dido   (oi     medicado    n 
h.*""-'' P*'° '*''  Archer de   Cssti 

.o. e em seguida recolhido ã San 
ta Casa. 

Está encarregado ho^, do serviço 
fie \-accinação contra a \'ariola. na Di 
recloria do Serviço Sanitário, das 11 
.-Is ^ da tarde, o inspector saoitari* 
dr. Afronto de Azevedo. 

Multas 
Forsm multados p*lo dr. Pedr 

\rbue« Júnior. 2.* delegado Pa» 
boal Felippe e Miguel C m- 

v|'<rtin*. pelo aso de armaa probi- 
b da», e Henrique Prestes, por con 
travenção so código de postara» 
muaici •«••«- 

Loterias 
Lista doa wemiea da Loteria da Cs- 

piiail Fcderu. plano M — CT. eitrahida 
tmatem. s«^ndo laleyamma rerebi 
Io pela agencia geral do sr. Luiz Mar 
4eoo 

W-l<-« MHBI^IIiW 
117''I     ijsatass- 

eu* 411,%  II»--   Imi^^iil 
l,V,;       ai.,!      'íMH,      !fii,7    ||,J,J:I |...„)| 

V.v/rt     \»W    l|.,7l    ll^7f,    1»|,'<, |K.,'iJ 
ii<7«i    iM)7;i   ji.im   HMOK   -aMií WJii» 
aiiM;i   :niu,  a.',ni   :i,-,;n7   «Ivan MM 

■JDl/M 
AI-HIlUXIMAIjAlIS 

IHI|I;T e aillilu 30Ut4MO 
II7M e w:»\ 'fillÍMiTl 
l2-.!Ati u l;-.iA|        (uiuiU 

.lawii a .111170 
II7-I a 117'J0 
l^2.'i| u VÍMU 

IIKtKNAt 

iWllll u WTMi 
11701 S IIMSI 
I22UI u l'j:UM 

CCXTI^NA 

TeilHI.-IA^KS 

sulaou 
^«'•'lUU 
2UÍUKIÜ 

lu^iiuo 

HjOOO 
uuuu 

itH lem 
»  
\ «orle Krnnde, ili- 1.'. euiilos, mi. 

mero ÜUIIIH, fui veiidlilii iM-Jn autii. 
riu iierul do ar. I.iil/. Muiineiin, á rua 
(Juln/e ilu .Nuvvnibru ii. JV-A. 

Itesiiino dos prêmios da li.» l.ot«rla 
du r:speraiiçu, do pluiio ii. 122. e«. 
Iruhlila em AruciiJiV cm ia du ulirll 
du r.iu:i: 

22IIH 150«0$00n 
■••"''H        I OÜUitXII) 
•'li'"''       -luoluuo 

2 PIlKUius liK 2UO;$000 

inicu    iho.').i 
TI IMir.sllos IIK lUUjWIO 

iMiil   liiKOO   22a:i2  :tu«2l   asisl 
lu l'lll'.lllOS  IIK M$0(IO 

Hii;i    2r,u2    2HSS   i;iiiti:i   2.'>n(;i 
2tiaiii   avuiM)  ÍV2IM 6:ii2s  (>7'jr,7 

*I-I-II0\1MAÇQ|'.H 

2210:1 e   22III.'.        -IliOÜO 
■iiniia u  •lu.iiri      fiuíiMio 
■llUliU u    ll'J7I        20S(K)0 

IIKiCKSAS 
22fin .... 
■IUt',211 .... 
I1'.I70 .... 

CHXTI:NAS 

222UO .... 
■10700 .... 
42000 .... 

Todos o» numeras tuniiinados cm 1 
l£ni l^OOV. 

22I0I n 
llniU u 
11'JIIl u 

22101 n 
tuiMl u 
-tlUUl u 

laínoo 
10.i()UII 
luluuü 

afimo 
aiiHio 
2$0U0 

COMMERCIO 
Junta. Ooixina.ez>olatl 

SRSSIO DK   14 DE  *BniL   DB   1908 

fresldenltr, dr. Procopio Malta ; • 
Seerelnrio, dr. J. A. de AndradCi • 
Depiiludus : João   Cândido Martins 

João Antônio .luliüo e Conceição lias- 
tos. 

K.XPF.DIliSTE 

OFFICIO : 
f)o dr. juiz ile dii-eilo da comarca 

de .lnlii'i, eoniiniinienndo que diTre- 
toii a lalleneiu de Alberto I-;ieulerio, 
iieKoeianle na viHa de S. João da Uo- 
caina. -Inteiruihi. eoniniuniquu-su. 

Hi-:QfnniMi:\Tos: 
De A. Pinto & Cia.. Alberto .Snm- 

paio & (.ia., (lesta praea. para o ai- 
cliivaniento de seus dislrulos sociuus. 
—Archivein-su ; 

-de IJecaiiini, UodriKUes & Ferniri, 
da praça do Leme, paru o^ mesmo 
rim. (.ninpleteni o sello desle c sntis- 
faiani o re(|iiisilo do art. 4 n. 11 do 
dee. n. a.'.iil du 22 de janeiro de luiio: 

-de Weyler, Lnnglmnk & Cin.. Ila- 
plinel Cinquinl & Cia,, Orosco & lila- 
iies, Galti, Antico&Uo., ilesta praça; 
Theotonio Sú & Cia, da de Santos; 
.Nogueira & Maeedo, da de l->anca; 
Harliosu Fernnia & Gusmão, da du 
Santos; Cardoso « Figueiredo, du 
de estação de llaíina. paru o archi-' 
vaniento de seus contratos soeiaes. 
—Arcliivem-se ; 

—de A. Pinto & Cia., desta praç,7, 
paru o mesmo lim.- Compleleiii o 
sclio no 2." exemplar do contnito so- 
cial ; 

-<le Krim Schills & Cia., desta pia- 
i;a, para egual fim.-A procuração 
que juntaruni não confere poderes 
i-speciaes para assignatura do contrato 
nos termos do art. 14S do Cod. Com- 
niereial; 

-de MaphacI C.inqulnl & Cia.; l.uu- 
rus Curcio & Cia,; liodri^ucs & l.u- 
nieirão. F. Sjiiz/.ini, L. Qnciroz & Cia., 
Weyler, Langbank Jc Cin., desta pra- 
ça ; Pimenta. Vnlludãn & Cia.,'Theo- 
tonio Sã & Cia., da ,le .Santr*; No- 
gueira e Macedo, da. de Franeu • liar- 
Imsa. Ferreira & Gusmão, tlu íle San- 
los, paru o regista de suas firmas coin- 
nielciues,-Ilegisiem-se ; 

—de A. Pinto & Cia,, desta praça, 
para o mesmo llm.-Cumprnni o des- 
pacho prolerido iio requerimento <mt 
que pedem o arehivaniento do seu 
contrato social; 

—de C. de Assis Uibeiru, desta pta- 
ea. para egiiul fim. - Complete o setjo 
nos esoniplares anm^xos e sutisfaen o 
requisito do art, 11, letra /■ do ilec. n. 
310 de ISOO; 

—de Gatli Antieo & Cia,, desla prfn 
ea. para egnal nm,-Salisliu-am .1 re-i 
quisito da letra s du art, 11 do Ico. \ 
n. 1)1 G de IHUO ; > 

—de J. FiKiieiredo..desta praça, joa- \ 
ra ser annotado   no    exemplar <lo le-   \ 
ijisto de suu firma, por ter o    mesmc) 
passado a nssignar-se, em vez de doSo 
l.opes de Figueiredo.   João   Figueire- ' 
do   Carvalho,    conforme    declaração     ' 
que fez no Extado de S.  1 uuío, que juni,' 
ta a este,—Deferido ; 

—do lianco de Credito Real dr^ .s 
Paulo, para o arcliivamento do n í^ ' 
do Viu,-,o Offinaia,, Estuda tpie n,ubiiea ' 
a acta da assembleageral extraordinária 
dos aceiourstas, paru '.esolver sobre o 
aeçordo com o governo do Estado, re- 
lativo ao auxilio v ^xa^Xo pela lei n. 
»14 do ai de QHtu'.,ro de lOUl.-Arclii- 
ve-se ! 

-de João l.opes de Figueiredo, 
desta praça pa,.,, ^„ annotado no 
exemplar de, registo de sua marca, 
(asn Curvalno, que passa a assignai-se, 
d ora avante. João Figueiredo de Cai-- 
valho.—Referido : 
I "n-lAI"""" Vincipi-ova, da praça 

de Ribeirão Bonito, para ser admít- 
tiíio ft m.atricula dos commerciantr,s, 
—Matricuie-se, 

Bolsa 
TftANSACÇÕES   n£\LlZADAS    UONTBM 

150 ueções   do Banco União 
-1™, '^'^ **■ Fa"'o   .    -    -    .    . 46$000 
V%   acções    do   Banco   úc 

S, I>aulo ...... 84$000 
66 idem. idem, idem.    ,    . 84$U00 

300 letras do Manco de Cre- 
dito RcíU 8 »!„ (entre- 
ga    até  ao  dia   '■)   de 
maio)         61$000 

320 letras do Banco de Cre- 
dito Real íi •[„ (entre- 
ga   até   ar,   dia 8  de 
maio) .  SlítKM 

300 letras do B anco de Cre- 
dito Rosi   8  "i. (a  30 

,.     dias)  61$000 
aO acções.   da   Coinpaniiia 

.«A ■ .^'-'lista        211$000 
100 letras do Banco de Cre- 

dito   Real 8 'i.   .   .   . 6O$500 
70 letras do Banco de Cre- 

dito   Real 6 •(„    .    .    . 40$000 
6 letras do Banco de Cre- 

dito   Real 6 -(o    .   .    . 40$aOO 
130 acções   da    Companhia 

Paulista         241$000 
40 acções   da   Companhia 

. Paulista        2«$000 
10 acções    da    Companhia 

Paulista         241$000 
100 acções   €ia   Compnnhiã 

Mogyana        230^000 
<  BOBA OF-FICIAI, , 

50 acções   da   Civmpanhia 
Paulista        241$000 

rtTlTiAS   OFFEBTáS 

^C#íDOS PL-BLICOS 
Vmd^do- 

re$ 
A|>olices âo Estado   . — 
.\polices geraes.   5 "j, — 
Idem. idem (emprésti- 

mo de 1895).... _ 
■•rimeiro empréstimo 
Terceiro > 
Quarto > 
■Juialo . ' 
Sexto » 
letras da Gamara de 

Santos (1.* emissão) 
Idem, idem (2.» emis- 

são)      
'dem. idem. 2.*emi9- 

são (A 30 dias)   .    . 
idcm, idem. de S.Car- 

los (S.' sírie)   .    .    . 
Idem. idem. de Casa 

Branca  
t-elras da Gamara de 

Campinas    .    . 
I.etras da Gamara de 

Capivary 
f.etn>s da Câmara dè 

SanU Rita do Passa 
Quatro    

Letras da Cav^ara dè 
Santa Crria das Pal- 
meiras         

Itras da Gamara dõ 
Ria Claro   .... _ 

SAXcns 
Commercio e Iniftis- 

La.Tadores    .   . TT^ 
S- Panio    ... 
Cn,io de S. Paõlo    . 
Cr^lito Real Carteira 

Uyçotbecaria ■     .    . 
Cr^ãiMi iile lutiano. 

mi 

í 

I 

<íompra- 
dore» 

98O$000 

91^000     íAf/m 

71$000 

SOÍOOQ 

g2$S«0 

«9$oao 

77$a00 

totooo 

aOtCIO      75$0ri'. 

ioo$oao   T5$o(io 

i*o$ao« 

su«on 

\ 



■ 'rs*: 

••«• 
LUNIUklIUI 

llnilliiiilliia  -        i:>$iu»t 
A< l.iriltn  -       '."juoai 
li'<liisiiiulilvN. l*aulo liiwiuu 
MiiiMkiill  I4*uiw      lèumi 
Mnr llnnlv   .... tftiouu 
K<>riM'4il»lllil r  ViAuilll 
Mivhiiiiltu tl.'>|UUO   lOOfMu 
l.llllllill  tutuuu 
Mitili(ininii>iilutk   dl* 

llniiiin  •'iiiii   Mww 
rnnll/iiili»   .... -       Uiii>uo 

'ri'l<jilioiiii>ti .... —           — 
riiln»  S|inrH\ii   (sm 

iiiiiiiiiiiinii     ... —         — 
Niirli- ili'S. I'uulu .    . — 
Mntiviiiin iniuoo •jsmie»! 
IIUMII (II ao illua)   .   . 
Illcni c| 4U ii|o  .    .    .   10«|000   lO^AOO 
lilriii r| 4U u|a   ( a M 

«iiii»)       -        r„ 
Piuillnln  2421000   24a$oan 
lilfiii. lilriii(ii»Uilln>) 2401000 
Iili'iii (11 'M illn») vonl. —            — 
Jdriii. ('I :io ulu u  (li- 

llhcliu)  08*000     »6|*00 
Illclll. V| 30 0|u  (u ÜO 

llllllí)        — — 
B. tio I'.   Arni'iii(iiiini        — 

l.f.TKAn IIVI>UTIII'.C*nlAI 

nnnrnili' Cruilllo llnil 
O u|o  

Iitfní. idriii, d n|u  (a 
au dini)    

Idfiii, Iduin, K 010. . 
IdiMii. Iili'iii, 8 a|o  (n 

9UlIllls)  
Biiiirii   UiilAo   do   S. 

l'uulu  
IIKIIKNTUIIBII 

43t000     Si>$000 

8!)$ft00 
41l$000 

I>0$000 

B4$U00 

0!i$000 

C8$U«0 

er>$ooo 

Mi$000 

Sorocubaiia (1* siríe). 

KM RANTOf) 
As coniiniiniuaçQiis   lioniviii   rccobl- 

diiH I' iirilxiidas no aiililo dii   l'ratii do 
Cuiiiiiiciclo, rurnni us ncguliitca: 

12 hs. 
rn|»l  liiiiicnrio   .   .   . 
Puiicl iinrllciilar .   .   . 

■l hs. 
Pnpi"!  baiicnrio   .   .   . 
l>ii|iul iKirtieuliir .   .   . 

CAI'£ 

12 h». Procura 
4 lis.     CJilmu . 

12 1|10 
12 6132 

12 .1132 
12 6|82 

.    S$800 
,    3$»0U 

7!>3 BOI 
8711 989 

802 
371 

4.1.'-.l 
20.600 

12  d. 12 l|1f. 
12 d. 12 IIIO 

ASS0(iAV.lO COaJIEUCIAI, 
Estíi como   iiispcolor  do   mez o sr. 

Vlctoriiio Affoiiso Vlunna. 

CAJtAUA SVNDIfAÍ. 
A Câmara Syiidlcal   dos   CoiTiilore 

amxou homem as   sugiiliitcs tabcllus: 
90 d|v á vista 

Londres 121132 11 29|3! 
Pnris  
Hanitxirgo .... 
Iluli»  
Partuííal  
Novii-S'<.ik .... 
Soberanos   .... 

Exti-fiiMis ; 
Contra baiuiiiciros . 

•     caixa inatri''^ 

S. PAILO «AILWAY  tOMPANV 
Movimento  do  dia 14 de  abril de 

leOíl : 
Santos :— CarroRnilns no nrmnzom, 

18(5 vagõtís; ílcsi-arrí-ííndos no arma- 
zcm, 17f>: deseinrcgailos no pnteo, 28; 
fornecidos ao e.les, 211; carrugailos no 
cács, 19'J ; Ileacliis no cües, (vasios), 12 ; 
á disjíosívão cio cAes, depois das 6 ho- 
nis cia tiirdo. 70. 

Kiitnirain 12.:i(i.') suecas de caré. 
Serra: - eorreram 64 viagens, rc- 

presi>ntan<lo   .'LSI veiliculos. 
Rraz ■ -- Carregados com vários gê- 

neros, .30 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 34. 

Par>': ~ Carregaílos com vários gê- 
neros, 127 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 03; descarregados com 
vários nnileriaiís, 79. 

S. Paulo : — Carregados com vários 
gêneros, 29 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 40. 

.lundiuliv : — Hntregues á Compa- 
nhia 1'aulisla. ISl vagões; recebidos 
«ia Conipnnlua Paulisla, 148. 

E. F. V. SOUOCABASA E YTCASA 
MOVIMENTO   DO CAFÉ 

Dia 14  de  abril  de  1903 
saccas 

853 
149 

Descarregadas em S. Paulo . . 
Desça rriígadas cm PradoChaves 
Desearregacias   e     redespachu- 

(las no  l*ar>' .    /  
ulespacliadas n^ Norte.    .   , 
'Ideadas em Juvidiahy .   .   . 

!.827 
3l> 

094 

Total 4.659 

MALAS 
PAIIA A EUUOPA 

'Mez de abril : 
Dia 15 — .r;lydc.. 
Dia 21 — .Ürellana-. 
Dia 29 — . Niie.. 

PA«A  NOVA-YOHK 
Dia 17 —'«Hevelius». 

TABGLLA 1>E FRETES 
/Linhas regulares 

Nova-York  por   sacca,   80   cents.   c 
6 "I.,.        .' ' 

Nova iPrleaus por sacca,   30 eenls. e 
6 "Io.     / 

Havíe por 900   kilos.   25 frs 
Boydeaux  por  900   liilos.   : 

por 1.000 

4°I. 

>t-, 

10 -i, 
frs. 

10 "líí 
TilioiKlres   e   Kouthaniplon 

tólos. 20 Iras. c 5 "1,,. 
'   Hamburgo   por l.OUO   kilos, 25 sld   e 

Antuérpia e Ilotterdam, por 1.000ki- 
los. 2.) sld e ."> "{<.. 

Trieste por l.HOU kilos, 35 sld 5 «1.. 
Hrenu-n por lOU, 25 siVl c 6 "lo. 
Marsellia, por Gênova, por 1.000 ki- 

loB, .30 Sld e 10 "1.,. 
Smyrna por I.ÜOO kilos, 55..W frs. e 

10 "In." , 
Veneza   oor   I.OÜO   kilos,   45  frs.   c 

TAniCl.I.A 

Para arrecada<;ão dos direitos de ex- 
portação de gêneros ou mercadorias 
de próduci;."») do Estado de S. Paulo 
Borraclui em bruto ... ^ °' 
Cafí cas(inii)ha, eôco, grão 

beneíieiado  
Cafí torrado ou moido.    . 
Carvão vegetal  
Cera  
ChitVes     . 
Couros scccos de boi   .    . 
Idcjn s;ilgailo  
Criua aninud  
Idcni   vegetal  
Cristal em  bruto .... 
Follias de mangue   .    .   . 
Fumo  
Gengíbre  
Ooniina  
Gonima ola.stíca   .... 
Kaotim  
Lenha  
liacella para alniofada   . 
•ladeiras  

.Jlanganez  
mETi:s pon MAVIOS A VEI.A E VAPOBES 

EXTRAOIUIINAIUOS 

Canal A  ordem. / 
por 10(10  kilos 

G&raltar   .'i   or- 
dem   por 1000 
kilos  

Nova-York. dire- 
cto por sacca   20   a   26   cents. 6 

Havrc    ( vapor ) 
por lOUO kilos 20 SI ó •!•. 

Trieste ( vapor ) 
por 1000 kilos 2.'. s| 5 "l.. 

Marsellia (vapor) 
por 1000 kilos -20 S| 5 •[.. 

xoTianíTO DOS PUBTOS 
SAXTOS 

VAPOneS    ESPEBADOS 

Hamburgo.     1'etropoli».  16 
Marselha.    Eipagne. .    .    .    .    .    . 16 
BucnosAires.     Centro America-    . ]» 
BuPiios-.Vires.    1-1 Piaio-    .... 19 
Homhurgo. .Mendnia-   .    •    .    .    . 22 
Nova-York. -Tenivvson'  26 
Rio de .laneiro.   .tíorcia-   .    .    .-.27 

VAPOnES A  SAHia 

Hamburgo. .Pernambuco-.    ... 15 
Buenus-.VirPs. -Espagne-   .... 17 
Gênova. «Centro America*.   ... 19 
Gênova. -La Plata»  20 
Hamburgo. -Petropolis-  22 
Hamburgo,   -Prini   Eitiel  Frlede- 

rich-  S 
Mova-York, •Tennyson-  2» 

RIO DE JA.NEIRO 
VAPORES        ESPKHADOS 

11 1» 
11 1° 
4 1» 
4 Io 

il ?•■ 
2ü 

4 I« 
4 l> 
4 I. 

10 I» 

4 1» 
20 

4 1° 
4 (• 

10 
4 Io 

4 1° 

SI a -Io. 

28 SI a    32   slO 6    »I.. 

"I.. 

Bamburgo e  rscala«. -Sparta- .   . 
Oeno\-a e escala». • Kio.\llia«Hia«-, 

VAPORES A   SAUIR 

I>oadres e escal.is.   CorinlIilo«    . 
iUa da Pnila.  -Nile-  
Soothamptuii e escalas.   Clyde. 

FlSuui) u 
Aiiiin- Nap«lei« 

Vem brevemente • S. P»nlo, on- 
da JI09 dias 21 e 23 «e f«rt oaTÍr.o 
BOOTcl rirtuo^e ArttMT Wyoiafc^ 
fflorís dos pianlatt»  kMMMfOB- 

Não /Or» o íeneaho apégo i »«• 
iuDio*«»e, já •• platéa* e «alôe» 
do rrafido inteiro t«rianfi aprecía- 
é» «M« 8n«-ie artiata. O Rio ite 
Jaaeiro, catntaato. « pnmáe e o 
«idaz (ie tal modo que. ate agora. 
wtm S. Paalo o famie «ppiaodir e 

Aribur .N<|H>lrin ntu conbaoa 
S. l»aulo pude ae dixel u. vmlo ca- 
nui ha .1<t •nniM náu vem ali- •■•. 

AldUiia amiifo* lembraram ■ in- 
jualiva qua para i-omnoaoo prall- 
rava de ao (uriar ana noaaoa ip- 
plauaoa, — e elle. pcniloni-iando.M, 
reaolveu vjajtar-noa. 

('nnlnrnie ju iiotioiamna, prr>*e. 
di-iiiio o, VDU a eala cupitiii, o il- 
luatre violioiata Oraicchiaro, qua 
lambem lomtrá parle noa cxinrtt- 
loa de Artbiir Nu|K>li>lo, abrir a 
uaniuiiatuM para n» Mudiv^xta qiip 
hc .lãrAij iiii S^lãu SliMiiwdy, a 21 
« 2.'l do uirreiila 

('iinipre. porám, qua o publico 
aaiba, e no aeu inloreNao, que ai aa 
«aalf^aaturaa lorcm em numero in 
feriur a MO, lU-ará em promaaaa 
a \inda do celebra concertiata ò 
noaaa rapital. 

'lemoa ii d ipoaiçlo doi boment 
do bom Koato uma liata pura aa- 
alffnantea, a ratamoa certoa de que 
preatoa aprovoilario dn enaejo que 
ao Ibea olfereco do ouvir hóa mu- 
sica executada por um primoroso 
artista. 

Silio Stelnway 
Perante selecto auditório teve lo- 

«ar nealo aallo o annunciado con- 
certo organizado pelo pr*'VPclo pro- 
fessor li» violino ar Uoatiuni com 
oaneuaulumnos.oaquaearec.-boram 
juRtoa oppiauaos, demonatraiido 
aproveitamento que bem impreaaio- 
nou os nasiitentea o com o concur 
ao de outros distinctoa profesaorcs. 

De cniro os executanles aalion- 
toram-ae, além do ar. Uaatiiini, ca 
ara. Axevedo MnrquRa, 3. HnnOH, J. 
Snmpoio, J. Meyor, U. Itocchi, 
t:hinrrttr«lli e aa exmna. dd. l->ther 
Mesquita, l.eontlna Kncpsp, Dino- 
rah Uoucoult, Uutli Krifr, ■■- Ko- 
he, Paula Sousa e Klora Krip. 

Ao profcRsor Haatiani nussoa mim- 
primentoa pelo bello triuinpho ob- 
tido por seuü discípulos nesta fe- 
liz audição. 

Polytheama 
Montem houve umi boa concor- 

rência ncate theatro, sendo muito 
appiaudidoa Dini-Fari, de HCNTI, 
Les Angelottis e a prodilccta Ma- 
ry Hiuni. 

AmanhS uma esplendida festa da 
moda e depois denmanbS eslrca do 
Concbita Rodos, bailarina hespa- 
nbola e de Egiantina, cantora ita- 
liana. 

Varias 
Lese num jornal de Lisboa : 
c Falava se bontem muito num 

caso de bastidores, sobremodo pi- 
caresco, que deu largo assumpto 
ás conversas dos palcos e se tor- 
nou objecto dos mais vivos com- 
mentarios. 

Num dos tbeatros de opereta re- 
presenta ume actriz que vivia ba 
tempos com um indivíduo empre- 
gado numa companhia de seguros, 
actriz que fora contratada p- r um 
empresário conhecido para o acom- 
panhar ao Brasil. 

■ O autor da peça actualmente em 
scena no theatro em questão, apai- 
.\onou-se por ella e para fugirem 
ás iras do empregado da compa- 
nhia de seguros, que esperava a 
actriz á porta do camaroteiro, ao 
terminar o espectaculo, combina- 
ram que se effectuaria um rapto, o 

3uai foi realizado por um irmão 
o «Iludido autor. 

' A actriz, ao dizer as suas ulti- 
mas palavras no derradeiro acto, 
abalou de bastidores e, tal como 
estava em scena, entrou num roupé, 
vestida e caracterizada, fugiudo não 
se sabe para onde com o irmão do 
apaixonado escri tor. 

Agora, trota-ae de rescindir o 
contrato para o Brasil e de con- 
■jencer o ludibriado amante a que 
não deve perseguir o seu rival i. 

O escriptor, ao que parece, é Ga- 
mara Lima e a actriz raptada — a 
sra Carlota dn Fonseca, que já es- 
teve no Rio de Janeiro e em S. 
Paulo, com Lucinda Simões, 

C' rioso o annuncio que encon- 
trámos num jornal lisboeta: 

c AcTORES — Precisam-se para a 
companhia Franco & Nunes, que 
actualmente está em Alquerubim 
( Albergaria-a-Velha ). Quem pre- 
tender dirija carta ao director da 
dita companhia ! > 

MECROLOGIA 

Realizouse bontem, às 4 e 1|2 
da tarde, sahindo da rua Marquez 
de Três Rios n. 60, o enteriü do 
sr. coronel reformado da Brigada 
Policial, João Teixeira da Silva 
Braga. 

Acompanharam o feretrodo sau- 
doso ofHoial grande numero de pes- 
soas, notando-se dos seus camara- 
das o sr. coronel Argemiro de Sam- 
paio, commandante geral da Força 
Publica, toda a ofücialidade da 
Brigada Policial e dos differentes 
corpos da Guarda Nacional desta 
capital. 

O sr. dr. Bento Bucno, secreta- 
rio do interior, fez se representar 
pelo sr. tenente-coronel Sócrates 
Brasileiro. 

As honras a que o finado tinha 
direito pelo seu elevado posto, fo- 
ram prestadas pelo 1° batalhão da 
Força Policial, ao commando do 
sr. major Antônio do Carmo Bran- 
co. 

Falleceu honlcm, nesta capital, 
o sr. Benedicto Hygino, filbo do 
sr. Américo Lemos. 

O enterro efíectíia se hoje, ás 3 
horas da tarde, sabindo da rua do 
Hospicio n. 22. 

Peaamea á familia enlutada. 

ASSOCIAÇÕES 
CONSELHO DE KADOSK. — Dia 18, as- 

sembléa geral, no logar e ás horas do 
costume. 

LOJA CAPITULAII CoMMP.ncio p, SCIEN- 
r.iAS.—Dia '2Q, sessão paru cleiçfio do 
(Itíleg.-. 

A i rie maio» sessão para eleição 
geral dos curgos da ofliclna. 

GRANDE ORIENTE DO ESTADO. — DI« 
21, assembléa geral, no logar e ás ho- 
ras do cos'.ume. 

BEN.-. 
—Es Ia 
a sua 
templo 
Ra-,   á 

Loj.-. CAP.*. «ED.*. VACTIER». 
Ben.'. OÍT.". r?aliza amanhã 
primeira ses»ão, no vasto 
da Hen.-. Loj.-. .Plratinin- 
rua Libero Budaró n. 95. ás 

If- horas da noite, devendo tratar- 
se nesta sessão de atsuhiptos de ma- 
^ns> importância. 

LOJA UuiLHRBirE DIAS.—Amanhã, ses- 
são ordinária, no logar e ás horas do 
costume. 

LOJA LmEROAOE. - 
dinaria, no logar e 
tume. 

- Dia 17, sessão or- 
as horas  do   cos- 

Gamaia Vcipal 
••eratoHa tm Cai 

■Müieipal 

EXPIDiaRTE DO    DIA   13 
DE   1M)3 

DE ABRIL 

Officio ds commiaaão promotora 
da c- miremoração do passamento 
do dr. Francia'» Rangel Pestana 
■obre a nomeação de uma cotr.mia 
»io para representar a Câmara na 
sessão cívica que i«rs logar no dia 
17 do corrente, áa 6 boras da noite. 
no Theatro SanfAaaa. — Komeio 
para a commisaío os ara. vereado- 
r«« «rtMnes Cardim, Serafim Lema 
e I rbano Azevedo. 
- Meir. da Prefeitura relativo a 

um accôrdo entatx>lado rom o» 
proprietários de terreno" entre aa 
alamedas Heivetia e Gleit*. n*>--ea- 
sarios à ligaçÃo da ma Bar<o de 
C^Dpiaaa eom a rua Adolpbo Gor- 
do a aolfeilaado a declaração de 
Olitidads pablica de outras proprie 
dsdss.—A's Cammiaaões de Justiça 
e Fias»;aa. 

—Reqaer.CKcto da professora d. 
C^goreva Martiaa da Silva.— Nada 
teako a appor. 

— r4sm é» i«*o Fraooaeo ie 
Paula.—SI ia. 

Uia   U 

nam«llerani.aa A Saorataria do 
lQli>ror, W attsaladca de vac<!ina 
da alumnoa da sai-ala mixia do 
Marco da Mala l.egua, regida pela 
Sroleaaora d. tlunovara Martins da 

ilva. 
— l'ma petição daa prolraaorsa 

dd. (ienuvi-ta Martina da 8il>'a a 
Maria da (iloria Oiiriqua de Lia- 
boa, aquclla com ex>-ruieio na ea 
cola d» Man-o da Meia Légua e 
enta na de Atibaia, solicitaDOO per- 
iiiinnáo psm porinularain os reape- 
utivoa loRaras. 

Kemetieram-an   á    Prefeitura : 
Uma   repreaentação   doa   mora- 

dorra A rua   Auguata,   aolicitando 
concertos na mesma rua ; 

- unr.a petiçlo do gerenta ds 
Uniilo itos Laerad' rvH de S, Pau- 
lo, «ulirjiandü relevamento de im 
poatoa para oa aeus ealabelecimen- 
toa commeroiaea; 

—o projecto n. 11, apresentado 
em anaailo de II do corrente, pelo 
sr. Francisco llaruel, relativo A in- 
atallaçio de diveraaa lampadaa ale- 
ctricaa naa ruaa Voluntarioa da 
Pátria o  Alfredo   Pujol 

—As indicações na fiS. 67, IS8 e 
5U, aiireaentadas na mesma sessão 
de 11 do corrente, pelo sr. dr. Go- 
mes Cardim. 

os originacs das leia ns, B87 e 
6.1)4 deoretadas pala Câmara na mes- 
ma sessão: 

- oa papeis relotlvrs á venda de 
um terreno na avenida Paulista,'de 
accõrdo com uma nova proposta 
apresentada por d. Margnrida Al- 
vares de   Lima, nos tern. s  do re- 
auenmento do sr. dr. ('■'« es   Car- 

im,   approvado   na   ii....ma   ses- 
são. 

EXPEIIIP.NTE  DA r>Tl' -líTOniA 
Dia . . 

Remetteu-se ao director da Secre- 
taria do Interior o recibo de diver- 
sos livros fornecidos ao professor 
do cücola do bairro da Cachoeira, 
Domingos O aberto Ramacciotti. 

— Communicou-sfl aos ars. Urba- 
no A-{Cvedo, dr. Gopies Cardim e 
Serafim Leme da âilva, que foram 
nomeados para, em commisaão, re- 
presentar a Câmara na sessão civi. 
ca aue deverá eCfectuar-se no dia 
17 (10 corrente. As 8 horas da noi- 
te, no theatro SanfAnna, em com- 
memoração ao passamento do ar. 
dr. Francisco Rangel Pestana. 

CORWEl) PAULISTANO = Quarta Mri; 15 de Abril de 4903 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoretaria  Qaral 
EXPEDIENTE OO  DIA li DK  ADRIL 

DE 1903 

Solicitou-se do dr. secretario da 
Agricultura a coIlornçSo de rom- 
bustores de gaz na rua Vergueiro, 
afim de se attender á indicação n. 
6.S do sr. vereador dr. Corrêa 
Dias. 

—Transmittiu-se ao sr. super- 
intendente da cLigbt and Power», 
para informar, cópia da indica- 
ção n fií do mesmo sr. vereador, 
relativa à suppressão da travessa 
indicativa de lado de embarque, 
e istente nos bondes da referi- 
da   companhia. 

—Concederam «e 15 dias de li- 
cença ao fiiiiciMonario do Mata- 
douro, dr, JoKqiiini S. Gomes dos 
Keis, para tratamento de sua saii- 
de. 

Dcterminaram-se os   seguintes 
pagamênlns: 

1 6.5<i$7ri0, ao pnssoal empregado 
no serviço de mncadamização da 
rua Voluntários da Pátria, no mez 
findo; 

l:oo($ooo, a Artbur E. Jonea, co 
mo indemnizaçfio pela demolição 
do prédio n. ü da Avenida Hygie- 
nopolis, de sua propriedade, con 
forme a aiitori/.ação da lei n. 619 
de 12 de jnneiro deste anno; 

— fi88S20ü. em restituiçõo. a Car- 
los Muro, que cauoionou para ga- 
rantir a conservação do calçamen- 
to da rua Vinte e Um de Abril, 
entre as ruas da Concórdia e Hip- 
podromo. 

— 600$000, á Sociedade União 
Internauioual Protectora dos Ani- 
maes, de subvenção correspondente 
ao mez de março ultimo: 

— 200$000, em restituição, a Mir- 
til Deutsch & Fernando Dreyfus, 
de multa que lhes foi imposta e 
da qual foram relevados, multa 
essa impostíi no mez ultimo e des 
contadn do pagamento mensal; 

— Jü$699, em restituição, a Ma- 
nuel Duarte Pacheco, que caucio- 
nou para . garantir a conservação 
das obras de calçamento da rua 
Augusta, entre as ruas Elias Fausto 
e Fernando de Albuquerque; e 

— &$0II0, a Micbel Manzoni, pelos 
concertos da sargeta coberta da 
travessa da Sé, esquina da rua 
Cabo Roque. 

Requerimentos despachados: 
Da Associação Feminina Benefi- 

cente e Instructiva, pedindo licença 
para um espectaculo ; Elina Torres, 
pedindo licença para uma casa de 
alugar com modos, e Isabelln Otran- 
te, pedindo para abrir quitanda.— 
Sim; 

— de Tosoano Luquesi, pedindo 
licença para quitanda ; Affonso Pas 
saro, pedindo licença para caçar ; 
João Bertone, pedindo certidão de 
licença; João Leonel Snrdenberg 
Nobregn, prop'^i<'tario d'«A Paulis- 
tana», pedindo alvará de transfe- 
rencia—Sim, em termos; 

— de João At lonio dos Santos 
e Fini Ruggi & Cia., pedindo baixa 
de lançamento.—Sim, pagando o 
imposto devido; 

—de Antônio Pereira da Cunha, 
Nicoiau Sarli e Achille Fortunato, 
pedindo baixa.—Sim, pagando o im- 
posto do primeiro semestre; ^ 

—do dr. Silvio Meia, CIólinda 
Fresc», Ãnna Aulicino, João Antô- 
nio Vieira Barboaa, mme. Stoff e 
dr. Mario Graccbo Pinheiro Lima, 
sobre imposto.—Deferido; 

—de d. Maria das Dores Alves 
Guimarães e João José Pedroso, pe- 
dindo relevamento de multa.—ue- 
ferido i 

—de Raphael Scaciota, Ângelo 
Paachoal, Nicoiau Moro<lo e dr. 
Gabriel de Rezende, sobre imposto 
e multa.—Sim, quanto á multa, pa 
Sando o imposto no prazo de S 

iasj 
—de Narciso Cognaoci, pedindo 

alteração de lançamento.—Altere- 
se como prof"e o Tbeaouro; 

—de Saliani Henrique, pedindo 
relevamento li.- multa.—Dispensada 
a multa, pa^„ndo O imposto no 
prazo de 5 dias; 

—de Alfredo Gabinbortz, sobre 
imposto.—Sim, pagando os emolu- 
mentos devidos; 

—de Francisca de Paula do Es- 
pirito Santo Oaus, pedindo para le- 
vantar coratos.—Sim, quanto a co 
retos e maatros; indeferido, quanto 
A queima de fogos   artificiaea; 

—de Marco Morelli, pedindo li- 
cençr- para uma fabrica de aabão. 
—Indeferido, por impropriedade do 
local: 

—de Concetta Jordano. pedindo 
para abrir uma quitanda.—Compa- 
reça, para esclarescimentos, pa Se- 
cretaria Geral: 

—de João Kerri, Delfim Pereira 
de Abreu, C. de Aaais Ribeiro, 
Américo Guidi e Raphael Cinqoi- 
ni. sobre imposto.-Indeferido ; 

—de Fernando Leitfi da Fonseca, 
Eduardo Riedel,Guilherme Scbultz, 
Ramnroli Giuaeppe. Rossi t Bren- 
ni, Menuel Mana Nunba a Dori i- 
cto l>otx>, pedindo approvação de 
planta : Antônio Moreira de Ber- 
ros, p« lindo para construir casa de 
guarda, e Alberto Kibeiro, pedindo 
licença para divisão de uma pye- 
da—A' Direciona de Obras, para 
os devidos Ci;a. 

Acham-se approvadas na bire- 
etoria de Obras Mosicipaes. A ma 
do Commercio n. 10, as plantas 
spreavBtadas pelos srs. Rob°;-1o 
Cariioale, Pedro Vaz Ferreira. José 
de Paula Moraes. Luiz Hippoljfto, 
Felicio de Campes Cintra, Sisto 
Ranzini e dr. Artbur Prado lie 
Queiroz Tellee. 

Devem comparecer na mesma 
repartição. 5)ara esclarecimentos, os 
ara. José Baaselta, Vineenzo Area- 
rooae e a sra. d. Aaaa Caadida 
6«aie* d« A^:ar. 

InformaçÒe» 
▲ d voB»clea 

Douturas 
CARL08  UB CAMPOS 

iHBODORO niAS   DR CARVA- 
LIIU JIMUH 

Aooallam causas nrata oapltal a lóra 
aacHiHioHlO: 

Rua Uulaia de Novembro, 87 
(sobrado) 

Oa   mudrvoututX.om 
Z^Uls FlB» 

PLÍNIO DE GODOY 
B ALCIHIADES PIZA 

mudaram o auu eacriutorio para a 
travessa do Commi-rcio n. 1. Altoa 
do adifloio d'A PUtiea. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUEKUUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo.   Tribunal   ou   instância. Ao. 
oalta causas no Interior do Estado- 

Esorlptorio:   Rua   Direita, n. 86 
sobrado);   residência: rua Aasem ■ 
blAa. n. 46; talepbona, 886.      (808 

OR. DINO BUBNO reabra esta 
asoriptorio de advogada i travessa 
da SA n. 13. 

Dr. Henrique Itlberó 
advogado, tem o seu esorlptorio i 
rus de S. Bento n. 63 Csobrado). 

Incumbe-se de todos oa tcaba- 
Ibos da sua proBssAo em 1' a 2* 
instância a acceita causas no Inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.— 
ADVOOADO.—Esnriptorio A rus Direi- 
ta, n. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Residência A rua do Conselheiro 
Nebias, n. 126. 

OA.^tt.FTNA.a 
Ora. .A.n.tonlo A.lva.- 

rea l.jotoo, José Xifa.- 
xiuel Xjotoo e Fa.\ilo 
A.\-vejc&a rjobo, a.d-v-c>- 
BGbna nesta. ooxxiEi,i;>oa. 
e n.a.8 do Interior- do 
Elatado. 

Blaorlptorlo: Fra-ça. 
Sento Quirino n. IS. 

Jabelioabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

POS, advogado. — Encarrega-se de 
serviços de sua profissão. 

Camarca de Agudea 
ADVOOADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

OR. DELPHilM CA,RL08, 
I .s tabelllfto de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 - rua do 
Commerolo—16. 

Madioaa     oparadopea 
DR. AFFONSO AZE\EDO - 

Parteiro a especialista de moleatiaa 
de crianças. Consultei o — Rua 
Quinze de Novembro, .1^ sobrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 18. Telepbone—896. 

DR ALFREDO   'E CASTRO- 
medico opera-lor. Consultório: rua 
ao rseaouro n. 9, Consultas de 1 
As 8 da tarae Residência: rua Mar 
quez de Ytü,   22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão d» Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório- Rua de S. Bento lf> 
Consulta de 1 As 2 horas. 

DR. NEPOMUr CNO  CORRÊA 
-Clinica medica e especialmente 

moléstias de crês ças — Residência 
e Consultório : HuS da Victoria, 148 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE.—H^pioíiümo e aug- 
^estão-Moléstias nervosas.- Cura 
da embriaguez, neurastenia, rbeu- 
matismo. O instituto tem appareibos 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inbalações de substancias 
balsamicas, ar quente, oxigeneo para 
as affecçõea pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Baio X e photograpbias 
para os seu exames. — Consultas : 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ás In da 
da manhã e das 11 As 2 da tarde 
nos dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,  ma Direita, 4, da 1 

ás 2 da tarde. 
Residência, Praça da Republica, 2 

DR. AMARANTE CRUi.—Me- 
dico operador e psrteiro. Especia 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas pelos processos mas ai- 
perfeiçoados. Consultório: Rua do 

'Tbeaouro n. 9, de 12 As 2 horas da 
tarde. Telepbone n. 709. Residência 
Rua Sete de Abril n. 68.—S. PAU 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA — 
Medico, operador e parteiro. — Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões 
coração e  do systema nervoso. 

Consultório: rus Direita, 24, da 
2 As B Residência, travessa doa 
Gusyanazes, 8, esquina da rua Con 
ael beiro Nebias. Telephons 638. 
Engenheiros  eonaultorea 

JAMES MITCHELL * CIA.- 
RuA DIREITA N. 7—S. PAULO.-En 
genheiros consultores. Fazem pro 
postas e dio orçamentos para ins 
tallaçõea de machinas de qualquer 
espécie. Especialistas em instaila- 
TOn slectricas e hydraulicas 

Homens 
ROBUSTOS 

Homens de nervos 
llomsns oom músculos 

Homens oom o fogo * 
a oom o vigor da mooidada. 

Tass slo os bomens que tim st 
testado a reruperação deaaea gran 
daa attributoa devido a uso do 

OlntupSa   alaotriae 
OO Z3X«..   sA-xo-oaisr 
e   porque não   sereia   um  delles 7 

Lôde a minha  obra 

Enchei eata <coupon> a pela vol- 
ta do oorraio maodal-a-ei gratuita 
mente. 

Nome 

Residenoia. 

Dr. M. A. Sanden 
Sl\aa Direita  n. 34 

Caixa do Copreio, 383 
S.   Pa.ulo 

DAS   8   DA    MANII.V   A'8 5  DA TAnDF. 

Secçâo Livre 
Agfadaoimanto 

Venho por meio deste agradecer ao 
illustre clinico dr.Joaé Luiz Flaquer 
os serviços desinteressados que pre- 
stou A minha familia nesta villa ; 
oxalá que a recompensa venha pela 
mão occulta da Divina Providen- 
cia pagar os innumeros trabalhos 
que este ssbio nos dispensou. Des- 
culpe o illustre dr. Flaquer si com 
a minha curta in^elligcncia vos 
possa offender, porém creia que A 
de coração o reconheci:riento que 
faço publico. 

Em Santos, onde resido, encon- 
trará sempre um fiel servidor para 
o que lhe fúr útil. 

s. Bernardo, 14 de abril de 1903. 
MANUSI. DIA8 TAVARES. 

(26i) 

'^•onj s nova adminiaIraçAo do eompaienta Inapenlor g^ral, dr. 
Allrado Mais, o lrafi'go tonds a aer rogularizado, dando agora melhor 
sabida aoa nuaa.is prodiictoa. 

A bus ariaitaçilu deaaus produ"tus, priaripaUnenli! da oal cotu- 
mum, que i a nieibur i|u.- as encontra 00 Kalado, e da oal iydrnulico, 
qua substitua vanlaiaaaiiinnta o límentu nss construcçóna de qualquer 
aaturoza, lar eaperar beneflcioa niaia que aatiafaclorioa para aalaa in- 
ÜÍTIí »"■ "••'*? "I"* " ••'■»lÇO íe transporte aejs regularmente falto. 

♦■A grande qunda d'aguade Mii;>arsranga, proHii/indd a lorça da 
ll.uiiO cavalloa-vapor. ealA destinada lardbem a ser spruvi-itada am in- 
duatnas de primeira ordam, laaa como o fabrico de carburetu de cui- 
do pnra ffM acHtylene, e.-npragando-ao para essa fim o e.xc«llanta ral- 
carcu alli existente;- fornecimento de força elscirli^a para as imporlan- 

fsliricaa de Soroi-alm « illumineçáo da cidade e para exploraçilo de 
farro daa jazidas do Ipanema, qiin aatAo de S a 10 kilumetroa de dia- 
tancia, deade qua aejaiii confirmadoa oa eatudoa para fuslo do ferro por 
meio da eluctricidade Também aa poderá appiicar easa força motora à» 
estradas de ferro da zona próxima, que venbem a ter Iracçuo eleotriea. 

furto, que  paio  inquérito  polinial  •-  altrihuids so sx-sgente Henrique 
Porrbsl de Assia i u|<i pronasso criminal o llannu acompanham. 

A diracturla prumplifira-aa a dar-vos quaetqusr outras ínlormaçiies 
sobre «a naginiua do linii.o que julgardes nsressarias, ali<m do e\poslO 
neale relatório « si-ua annexos, 

S. Paulo, ao de março d* IWM. 

, A. i>K LACEIIIIA FRANCO 
Presidente do Uunco. 

Illmos. ars. accionistas. — Dando cumprimento ao que datarminao 
art. 2tt dos Estatutos desta Danço, prooedaa o Coaai-Ibo l-ianal A verifl- 
«•açêo dos auldos existentes em caixa s tituloa em iari"ira, não ió 
neata matriz como «m auus ageneisa em 3ü de |unbú «31 da dexambro 
desta anno, lendo os eacontrado am perfeita harmonia com as verbas 
rotiaignadaa na contabilidade, a qual tem aidu leitu com toda clareza, 
nitidez, e e.xactidiio. 

O Conselho Fiscal, em vista do raaultado do exame a que procedeu. 
Antea de terminar este relatório cumpre-me levar ao  voaso conbe- {é unanimemente de parecer que ns contas sprssentadaa pela Dire<!toria 

cimento o inesperado e deaagradsvel   facto occorrido na  noasa agencia   devem merecer a voasa approvsçio,' 
^a Santos, em 1,1 da março do corrente anno, onda ae deu um furto da S. Paulo, 31 de dezembro da 1902. 
quantia de 878:701*500.   Ã  direotoria,  no  cumprimento   do seu dever, 
promoveu  todas as diligencioa para apurar a responsabilidade deste 

Joaquim Lopet Chores 
AUwandrv Siritiano 
Frederiro Lopes Bran<:o. 

Ao  pubiioo « 
O abaixo assignado, morador na 

Vargem de Santo Amaro, faz sciente 
quesahindoante-bontem o seu cama- 
rada com um cavallo de cõr tordi- 
Iha, marca P. do lado direito, ar- 
reiado com dois cestos de tsquora 
e como até a presente data não tenha 
apparecido, protesta, fazendo valer 
os seus direitos sobre qualquer ne 
gocio que o mesmo tenha feito 
com o animal. 

S. Paulo, 14 de abril de 1903. 
A1.PREDO   RlIEIN. 

Sortes seeuidas 
AO   GATO   PRET^O 

Mais outra sorte grande ven- 
deu a Incontestável feliz agenola 
de loterias 

Ao CI-a.to Preto 
N. 30.168 premiado com 15 

CONTOS, bilhete Inteiro, assim 
como toda a dezena, da loteria 
da Capital Federai extraliida em 
em 14 do corrente. 

2O8i4aOS000 
vendeu esta agencia em biilietes 
inteiros no sabbado II do cor- 
rente. Começou a época feliz des- 
ta agencia, vender sortes segui- 
das, oomo já aconteceu nesta 
época do anno passado. 

O proprietário desta feliz agen- 
cia convida o pubiioo a livrar- 
se da crise monetária que actual- 
mente está grassando. 

Aproveitem a oocasiSo para a 
grande loteria de 40 contos de 
a. Paulo. 
I.ia.rBO áo "Plnesour-o, S 

JOSÉ  JÚLIO RODRIGUES 

O exmo. ar. dr. cliefe de 
poiieia da Capitai Fe- 
derai. 
O distincto magistrado que actual- 

mente com tanta proficiência acha- 
se á testa da chefia de policia da 
Capital Federal, tem por diversas 
vezes verificado em pessoas da sua 
exma. familia a extraordinária effi- 
cacis do preparado' Pulmonal em 
casos de tosse rebelde acompanha- 
da de febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 de fevereiro de 1903. 
Depositários:   Bsruel  t Cia. 

A'a   aeniiopaa 
Que não sSo regularmente assis- 

tidas nos períodos mensaes recom 
mandamos o uso do sfamado Re- 
gulador da Madre Beirão, que em 
pouco tempo os regularizará. Ex- 
perimentem e convencer-se-ão da 
verdade. Vende se em todas as phar- 
mscias. Deposito: Drogaria Beirão, 
rua Conselheiro João Alfredo, 103. 
Pará. 

Banco  União  de   S. Paulo 
Zlelatorio do «nrio de' 190S 

Srs, accionistas. 

Em observância do que dispõe o srt. 46 dos estatutos, venho, em 
nome da directoria, dar-vos conta dos negócios do Banco durante o 
anno de 1902. 

Persistindo a crise intensa que atravessamos ha alguns annos, de- 
vido A desvalorização dos principaes productos de exportação do psiz, 
o Banco pouco poude realizar do seu sctlvo, representado, como saneis, 
na sua maior parte em terrenos, prédios e industrias, pelo que a sua 
carteira commercial não teve maior desenvolvimento durante este exer- 
cício, comparado com o antecedente. 

Do lucro bruto verificado na importância de 1.300-.620$920 depois de 
retirados os gastos geraes e a quota para fundo de reserva, foi distri- 
buído o dividendo de 4 °io ao anno no valor de 404:621$ti00, passando a 
importância de 181:lSI$i32 para o anno de 1903. 

Conforme o disposto 00 art. 66 dos estatutos o capital do Banco fl- 
con definitivamente reduzido a IO.OOOKICO909O, em virtude de liquidações 
realisadas durante o anno na  importância de 226K)8D$000. 

Em O de janeiro deste enno o Banco solveu o sra debito ao Banco 
da Republica do Brasil, na importância de 1.299:240$õ70, levantando a 
hypotheca que pesava sobre aeus immoveis. 

Tendo em vista aproveitar a opportunidade de ume liquidação 
de vaatsgem para o Banco, a Directoria, ouvido o Conselho Kia^l, 
resolveu antecipar o pagamento deaaa divida que, de conformidade cdm 
o contrato,    vencia-ae em 1° de dezembro de 1904 

O debito do Estado do Paraná eleva-se a 736.89tí$994. acbando-se 
em dia as prestaçõ»*s de juros e amortização 

Continua com toda regularidade o serviço doa empréstimos by- 
potbecarios, aendo aorteadaa letraa no valor de 22940t;$*J0U, ni:> obs 
tante ter-se elevado a aomma de prestaçõea dos mutuários em atfozo, 
devido A continuação da criae do preço do café. 

EslA pendente de solução a proposta do Banco ao Governo Fe- 
deral aara rescisão da concõsio da Estrada de Ferro de Uberaba a 
Coxiai. 

A fabrica Votorantim, onde o Banco tem empregado a maior 
somma de cspltal productivo. funccionou nas melhores condiçfies du- 
rante o anno, e o< aeus resultados confirmaram plenameata a opinião 
já masifestada nos ultimoa relatórios. 

A producijão da fabrica elevon-ae a fi.430.430 metros, contra 
3&9358ê em 1901. 

q lucro liquido foi de iSf!.'ííe$3»i cont-a 16 4709667 em 1901. 
Aaimada p>ios resultados acima demonstrsdos e pela b6a acceita- 

çio dos productos no nierc^Jo, a directoria, de accõrdo com o Conse- 
lho Fiscal, deliberou realizar a projectada installaçao dos machinismoa 
para te^ellagem e fiação, tendo para esse fim. depois de estudadas va- 
ríaa propoetaa de importantes fabricante», contratado o foroecimiínto 
com os srs. Henry Rogera, Sona é Cia of Brasil Ld.. que, Tiuer quanto 
ao preço, quer quanto A qualidade ds macbiniamoe, maia vantagena 
offereciam. 

Tendo em vista levar a effeito as novas installaçõea com oa locroa 
da propHa Fabrica Votors.itim, a enoommenda foi dividida em duas 
partes, de modo que a tecellagem de mais fácil montagem e menos 
aiap«nH'0<a possa funccionar antes da O^cSo. trabalhando com fios im- 
portadoa até que aeja concloido o estabelecimento completo dos macfci- 
aismos encommendados. 

Concluídas aa novas iastallaçfias  para   a   fabrica   da   paaao   C. 

BANCO   UNIãO   DE   S.   PAULO 

SAIiüITÇO  JBM   SO   SS   JXTXTZZO   SS 
COMHREHENOENOO   AS   AGEUCIAS 

190S 

AOTIVO 

■eeçAo   Oommepoial 

Tituloa descontados     .'.'..      .      .      . 1.12l:481$,)40 
Effeito a receber por C| de terceiros .       .      . 98:9m$íl40 
Contaa correntes garantias e outras .             . 2.206:891$íi91 
Apólices do Paraná, acções,   etc., pertencentes 

ao Banco  1.75l:440liS42B 
Caução ds Directoria  8i>:000$000 
Valores depositados  29U:(iOO$000 
Cauções, hypothecas e outras garantias   .       . 2 8U7:704$7iiO 
Bemfeítoria,   moveis e utensílios      .   ' .       .    '        17:549$ni0 
Caixa: moeda corrente  1.304:986$uai 
Diversos  4i3.036$B43 

Saoçfio Hypotiiecapia e iaduatriai 

Empréstimos urbanos e ruraes   .... 2.ir)2:lll$246 
Hypothecas em garantia de empréstimos .      . 4.fiU,H:719$A00 
Immoveis, propriedades do Banco e bens adju- 

Uicados  6 6õ9:848$9n4 
Letras bypothecarias  4.190:900$000 
Fabricas  5427:383$881 
Prestações a receber     .      .       .       .      .       . 1.831:466$885 
Bens hypotfaecados.      ,      .             ... 7.176;ã07$28O 

PASSIVO ■'< 

:s 
42.169:987.'i!767 

SeoçCo   Commepoial 
Capilal 14.üB8:760$000 .      ,     . 
Menos: valor de 19.213*1,, ac- 

ções recebidas do accórdo 
com o art. dii dos Estatu- 
tos do liunco     .       .       .         3.8.(2:I!80$(XI0 10.226:0&OtOOO 

Dopositantes: 
Em couta corrente de movi- 

vimento      .... 2.n3:366*29.'> 
Por letras e a prazo fixo      .             29;25o#0'(« 2.141;814$336 

Deposito da  Directoria  80:00011000 
Títulos por conta de terceiros     .... 98:96lé840 
Garantias de conta  corrente,   valores   perten- 

centes a   terceiros  3.163:7049700 
Banco da  Republica   do   Brasil;   empréstimo 

industrial  1.2.15<X)(i$00O 
Descontos  7:8»2S00O 
Juros de letras bypothecarias     .... 118:847*000 
Dividendos  23«:16,Hí(840 
Fundo de reserva  3,002:8039268 
Lucros suspensos  320:00 SOOO 
Lucros e  perdas  171:0H790,S8 
Beneficência e fundo de pensão .... 40:000$000 
Porcentagem da Directoria  6 705S22U 
Imposto do dividendo  5:1139040 

SeoçBo Hypotiieoaria a induairial 
Emissão de letras bypothecarias.       .       .      . aUf>:80n$000 
Letras sorteadas  66:900tü00 
AmortizKçòes:  recebidas e incluídas nas pres 

façues a receber  1.353:.%i99l96 
(lorantias de empréstimos  4 56.1:7199500 
Garantia do empréstimo industrial   .       .       . 7.17a;507$28O 

■     -                                            -' 42.169:9879757 

S. Paulo, 11 de julho de 1902. A. PE l.ACKnPA FRANCO, Presidente. 
ÍIoRAcio BEHLI.NCK, Contador. 

Banco   União de Sâo Paulo 

Lucros e perdas em 30 de junho de 1902 
OEIBITO 

Alugueis  
Bemfeitorías, moveis e utensílios .... 
Gastos diversos, despesas judiciaea e   seguros 
Impostos e prêmios . 
Imposto do dividendo  
Juros     
Juros de letras  bypothecarias       .... 
Porcentagem da directoria  
Vencimento da directoria, do  pessoal da matriz 

e das agencias e do fiscal do governo 
Fundo de  reserva  
23.» dividendo '4$000 por acção     .... 
Saldo para o semestre seguinte   .       .      '       . 

Total 

1848il$ir)0 
l:5n080()0 

.'í;í:748S:W2 
11:018SH12 

fi;11.Hí;íl40 
tíl:.570*7.")n 

118-.647$(iiiO 
6:705$ .-20 

lOSBOO-Sfl' O 
22;:-t50$7.M 

20í:621$tí00 
171;067$0,S8 

760:229$175 

OR.EIISIXO 

Alugueis ãe immoveis  
Gommissões: das   secções   commercial e hypo- 

thecaria  
Descontos.  [      [ 
Juros e dividendos de   títulos   pertencentes   ao 

Banco  
Juros : das secções  commercial,  bypothecsría e 

industrial  
Saldo do semestre anterior    .      .      ,      .      . 

Total , 

44:0129600 

34:7069590 
68:62293.<)0 

42:2009000 

389:6389463 
186:2609292 

760:2299175 !-:i 

S. Paulo, 11 de julho de 1902. HoRAcio BBnLi.NCK, Contodor. 

Banco União de S. Paulo 
 — ^  

BALiAITÇO   SL£   31   SS   SSZSX^B£lO   BB JLSOS 
CO^PREHENOENDO   A3   AGENCIAS 

ACTIVO 

Seeçâo Comnierciai 

Títulos descontados  1.263:7729650 
Efieitos a receber por c/ de terceiros       .       . 95;888$7Ü0 
Contas correntes garantidas e outras      . 2.121:698$ã60 
Apólices do Paraná, acções, etc, pertencentes 

ao Bonco  1.725:t.i0^26 
Caução da directoria  80;00 $000 
Vnlorea depositados  309:600$oeo 
Cauções, hypothecas e outras garantias   .      . 2.745:6149100 
Bemfeitorías, moveis e utensílios      .       .      . 17:0009000 
Caixa: moeda corrente  1 8Bõ;461í!301 
Diversos • 669:647§319 

SecçSo HypotliecaFia  e Iaduatriai 

PASSIVO 

SeeçSo Cammercial 

^"P^sl 10.000:0009000 
DEPOSITANTES 

corrente de moví- 

Emprestímos urbanos e ruraes .      .      .      . 
Hypothecas em garantia de empréstimos. 
Immoveis, propriedades do Banco e bens adju- 

dicados       
Letras bypothecarias  
Fabricas  
Prestações a receber  
Bens hypbtbecados      ....... 

Total 

2.147:5039446 
4 210:7199500 

6.633:0129154 
4.080:0009000 
5.571:8379411 
1.622:7799605 
7.176:5079280 

42 226:1729462 

Em   conta 
mento 

Por letras e a prazo 8x0 
3.002:3779718 

22:7509060 

Deposito da directoria .... 
Títulos por conta de  terceiros   . 
Garantias de   conta   corrente, valores 

centes a terceiros   .... 
Banco da Republica  do   Brasil 

industrial  
Descontos  
Juros de  letras bypothecarias   . 
Dividendos  
Fundo de reserva .... 
Lucros suspensos .... 
Lucros e perdas .... 
Beneficência e fundo de pensão. 
Porcentagem da directoria . 
Imposto do dividendo . 

perten- 

emprestímo 

3.025:1279778 

80:0009000 
95:8889700 

3.065:2149100 

1.236:0009000 
7;.S329000 

118:4169000 
229:288f.S40 

3.026:9619650 
320:0009000 
181:1319432 

SeoçSo rtypothecaria a Iaduatriai 

Emissão de letras bypothecarias 
Letras sorteadas  
Amortizações : recebidas e incluídas 

staçèes a receber   .       .       .       . 
Garantias de empréstimos   . 
Garantias do  empréstimo industrial. 

Total  

nas pre- 

7.916:4009000 
109O00900O 

1.386:962 
4.210:719 
7.176:6079280 

42 226:1729462 

■:^ 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1903. 
A. OE LACERDA FRAHCO, presidente. 
HoRACio BERLINCK, conUidor. 

BANCO UNlAO  DE Sa PAULO 
L.uc::^c»93 >Bn&'M>^%-«s K:«tt 

Alogieis  ":22300o 
Bemfeitorías,  moveis e utensílios  2:9499010 
Gastos diversos, despesaa judiciaea e seguros.   .   .   . 2)i'.6õ&|701 
Impostos e prêmios  '^^^SJ®'" 
Imposto da díTidando  6:00fW0n0 
Juwa  ^*^?I2S 
Joros de letras bypothecarias  117:26MOOO 
Porcentagem da directoria  7.24.19698 
Vencimento da direotoria,   do   pessoal   da  matriz e „,„,»--„ 

daa agenciaa e do ftaoal do governo.  102:0009000 
Fundo de reserva    . 24:1469.^2 
24.* dividendo: 49060 por acção  .„. .,.j 
Saldo para o semsstie seguinte  181:1311 

TotaL  711J689783 

Alugueis de immoveis  
Commiaaõea: das secções commercial e bTpolfaécariá' 
Descontos  
Juros : das secções commercial, hypotbeuiiria a indua^ 

trial ;   .   .   . 
Saldo do  semestre antaríor.   !.!'.!.!'.,! 

4»:<S7tMO 
17tM7Í0aa 

S. Paulo, 13 de janeiro de 1903. lIoRAcio BaRLiacs, Coatador. 

T£iAjr^FsnssrcL& BE ACçõES 

actualmente compra 
do e.xtraageiro. maicr 4 
taa e monns e maioria 
a outros os 

Ms 

fabricantes do paiz   OQ "* 
paaao que 

.^mento tar» , -:: p^^^TT- 
<a^u..i j - ■"~^^- porque deixará de pagar 
r»nittntes da matéria priaaa psra tsl  industria. 

«:«.,n^h.i» j—-êí^frj^i^.íL?^"^   * trsasporte da Companhia 

•;io de caL mannoras e ardosias do Ytupararanfv^ 

Daranta o aano de l«oe íoram lavrados 11» tarmoa e iraasferidas aa aagaiates acções 

Por veada  
>     hersaca   
»     baixa de '^oçio  

cm psgameato •••• 

S. PMOo, 31 dt deiembro de 19M. .       . 

- »fti 

UMX •*rt» 
6ã9 18^0 

IMê 10|» 
1.1.» 8,30 



CORREIO PATJUSTANO = QuÃrU-faira. 15 de Abril de 1908 

Especifico das affecções 
bronciiicas e pulmonares - Tu- 
bencuiose, bronchiteSf asthmai 
etc. Composição de substan- 
cias exclusivamente vegetaes^ PILMOML 

Os seus resultados são abso- 
lutamente certos e garantir^osi 
como provam os attestados das 
innumeras pessoas que delle 
tèm feito uso. Desperta e au- 
gmenta  o appetite dos tisicos. 

Depositários em S. Paulo: Rua Direita, n. 1 
DENTIÇÃO   DAS   CRIANÇAS 

»m^m.T 
os distixictos • cozi,osit\aaâ.os cliziicoa de S. F«.ulo 

Or. Gulvflo Bueno 
Dr. Mar^ariilo da Silva 
Ur. HaulH l.ima 
Dr. Pereira da Kooha 
Dr. Mello  Harrelio 
Dr. Philadclpho do I.inio 
Dr. Baptiata doa Anjos 
Dr. Gom.-aivea Tlieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasilionse 
•r. Caatro Lima 
Dr. tlonorio Libero 
Ur. Valeriano do Souna 
Dr. Kranco Mcirellcs 
Dr. Sousa CaRlro 
Ur, Cândido de Almeida 
Br. Leite Brandio 

Dr. Koria Hoclia 
Dr. Orencio Vidi^'iii 
Ur. Krucluoso Pinlo 
Dr. Aniujo Matto (irosso 
Ur, Antônio Muura 
Dl. Juvenal Korl.s 
Dr. I^iiacio de lÍL'xendn 
Dr. C.urloa Comennln 
Dr  Suoiro do Cnrvulho 
Dr. A^nello Leito 
llr. Santos Han^el 
Dr. Illidio titiarità 
l)r. Curto (luimarãea. 
Dr. HulemberR Sam|iíiio 
Dr. Krnesío i otrim 
Dr. Lconidio Uibeiro 
Ur. José Antônio do Mello 

Dr. Lourenço Messuti 
Dr. ArOMii/. de Almeida 
Ur. Ernesto Paixio 
Dr. Airacio do Araújo 
Dr. K. do SaiifAnna 
Dr. João Kodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. ReniÍKÍo Guimarães 
Dr. Ku/.cbio du Quciroü 
Dr. Hora de MaL^alhSeB 
Dr. Joáo Pedro da Veiga 
Dr. Ku^enio llerlz 
Dr. Canuto Vai 
Dr. VirKÜio de Rezende 
Dr.  Francisco Olivo 
Dr. Allonso Splondore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICAlifA de /•". Dutra, nos «ofírimentos da dcntição das crianças e altestom 
Inventor e fabricante, K. DUTRA, ma Vieiia de Carvalho. 10. — S. PAULO.  

a auaerficacia 
(182) 

e  esse  ca- 
entre   nós aberta a propósito ilo Banco 

Banco Mercantil de Santos 
Eu e o sr. João Brlccola 

Ficou combinado ante-liontein, á tarde, entre mim 
Vtlhelro, fícliar a contenda 
Mercantil. 

Deixo, per Isto, sem resposta o artigo de s. s. hontem publi- 
eado no <Estado de 8. Paulo>j traduzido do cFanfulla> e alli entre- 
|ut á publicidade, sem ordem sua, spgundo estou informado. 

O sr. Briccola julga-se obrigado a honrar uma promessa á que 
(Igou a sua respeitável palavra. 

E eu, que ignorava essa circumatancia até hontem, sou obri- 
gado a respeltal-a agora, que não a igniro. 

Como  eu,   como   o   Banco Mercantil, s. s. foi viotima da con-1 
ilanfa com que honrou o ex-agente E. Steidel. i 

Documentos e nSo palavras possue-os s. s. para defender a | 
•UB honorabilldade. quando atacada nesse assumpto, e que servem 
também aos que por elle possam a vir soffrer ataques dos que, de 
ná fé, conhecedores desses documentos, entendem supplantar a ver- 
dade em detrimento da reputação alheia, mentindo á própria convi- 
cção formada. 

Si, pois, das minhas publicações resultaram commentarios 
piuoo abonaveis ao caracter do sr. Briccola, destruídos fiquem elles 
lifla declaração que ora faço. 

Por intervenção de amigos realizou-se entre mim e o sr. Bric- 
cola uma conferência, a que nâo   foram   extranhas   esses   mesmos 

amigos. 
E neila ficaram perfeitamente explicadas, de modo patente, as 

Irregularidades havidas nas contas de s. s. com o Banco Mercantil, 
por intermédio da agencia a cargo de E. Steidel, em S. Paulo. 

Obtido esse resultado e chegando ambas as partes a resulta- 
dos aatisfaotorlos á honra de cada um, dou por terminada qualquer 
contenda pela Imprensa a respeito do Banco Mercantil, - a nâo ser 
que provocado pela audácia de inpudentes, me veja forçado, a repel- 
lir de novo insinuações pérfidas. E nessa occaslâo, talvez o testemu- 
nho do sr. Briccola e do de vários cavalheiras, que têm sciencia de 
todos 08 documentos, sirvam-me para esmagar de vez a audácia dos 
tfetraotores de offlclo. 

Tenha-se, portanto, como entendido que o silencio e o escru- 
pule do sr. Briccola em satisfazer o pedido que lhe fiz, pela impren- 
aa, 8áo 08 de um homem de honra, incapaz de faltar ao que pro- 
métteu, digno, emfim, do elavado conceito em que é tido o caracter 
Circumspecto do cavalheiro João Briccola. 

Aperto-lhe a mão e lamento que mais cedo não fossemos, eu 
t elle, conduzidas a tão satisfactorlo resultado. 

' Santos, 13 de abril de 1903. 
Jvillo Oojnoeição. 

O eminente dp> Manusl 
Viotorinoi ex-vice-pre- 
sidente da  Republica 
Atlcsto que, om vários casos do 

minha clinicn, tenho empregado o 
Piilinonal, do dr. Mi-ndes Tavares, 
paro comliatHr as bronchites chro- 
nicaR, ntle(,\'üe8 tuberculosas, etc, e 
obtido resultados  surprcbendentes. 

Fevereiro de 1901. 
Dii. MANUEL VICTORINO. 

Depositário ;—Barual t Cia. 

.AxxiGLiilaã. 

4o:ooo$ooo 
For S9O0C3 

Rua Direita n. 10 

BBITABS 
A' praça 

Fai.o publiio que o guarda fiscal 
do districto mandou recolher ao 
dcpOKÍto muniiMpal da rua do Ga- 
zoniolro n. I.IH, por inrrao.ào do» 
arls. õ'.i (Io código dè posturas e 22 
da Icl IL'U, umn cabra baia e duas 
carrocinhas do mão sob ns. iSü e 
;iTO, que serão levadas n praça no 
dia 1i> do corrente, á 1 hora da tar- 
de, em frente ao portão do mercado 
da rua \inte e Cinco de MarfO, 
si nüo forem retiradas pelo respe- 
ctivo proprietário, paga a impor- 
tância da multa, do imposto e das 
deepnias Ho deposito. 

1." Secçâo da Secielaria Geral da 
Prefütur/i do Munfoipio da S. 
Paulo, It de abril de 1903. 

O Chefe, 
Alberto da Costa. 

(2B:í) 

eymnaaio da Capital do Eatado 
de 8. Paulo 

Do ordem do cidadío dr. Auscs- 
to Freire   do   Silva, direetor uesta 
Cymnasio, fai;o publico que, no dia 
16   do   correnls,    iis de/, horas da 
manhã, comei;ardo a lunorionor •■ 
aulas do novo snno lectivo. 

S. Paulo, U de abril de 190.S. 
O secretario, 

JOKé Au;iti»to Quiríno dou Santos 

Café  Beipfio 
S<J padece de sezões, febres pa- 

lustres, intermittentes ou outra 
aualquer classe de febj«»t, ^"«f 
desconhece o celebre CAFÉ BKl- 
HÃO. (Licor e pijjulas) listes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas ss phorma- 
cias. Deposito : Drogaria Beirao. — 
Pará  

Dr. Rubião Meira 
ainica medica. 
Beaidencia—Rua Helvetia, 2» 
CoMUltorio—S. Bento, *S. 

1 Aa 2 

A.-an.SL.n.ii.a. 

4osooo$ooo 
ForS^OOO 

Rua Direita n. 10 

LeLfayetIe de Toledo 
Advogado.—Rua Capitão Horta ,».— 
Ca«a Branca. . 

Coranel   J.   Piedade 

ADVOOAUO 

Trata de toàos os negócios de 
«,; profissão no foro da capital, 
Specialmente de questões criines 
poSiciaes. Escrptorio: '"» D'f i |' 
£. 4 ( sobrado ), das 12 as .1 ll2. 
Residência: rua do Ipiranga /2. 
Tslephone, n. «5. C-i") 

PELA   SEGUNDA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. ioa- 
quim de Oliveira, distincto corre- 
tor do commercio desta capital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se de que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com deus frascos 
de «Elixir de Sucupira de Quel- 
roz>, mandou á drogaria buscar 
um frasco do afamado remédio e 
começou a usai-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupaçies, sem 
sentir as taes dores... 

4o&ooo$ooo 
por SSOOO 

Rua Direita n. 

Influenza, pesfriamentosi 
dores de eabeça e no 
corpo. 
Curam-se em poucos    dias    com 

as   pitalaí'   lonrra a  ronutipaçàO: 

10 

bifermidadee daa «enho- 

Recoamendamos o "1° ,'^° P^°R 
diviOBO   preparado   Kh^L^LAUun 

«nir ou alliviar as penosas dôre. 
;?« produ;.em as enfermidades da. 
Senhoras: milhares sao as cora. 
loeradas por Uo poderoso medica- 

maeias Deposito : DROLIAKIA 
SÊmAO.lOÍ rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Para. 

■ontra a 
forniula do flr. Lid: J-iarrclto. 

I'linrinniia Aurom, na  rua 
roro, õ:,.  Nidro 2Çnuo. 

Au- 

E.xija SC sempre 

esta    marca. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Grande Loteria de S. Paulo 
PRÊMIO   MAIOR 

4O1OOOSOOÜ 
Por 6$O0O        Pop 6S000 

Extraoflo 

OUINTA-FEmA, 16 DO CORRENTE 
0«   bilhete, vendem-se na tne- 

touraria  e aa casa 

Doiivaes Nunes * C. 
Lei de Falleaoiaa 

TrabaLlP organizado pof um di» 
Uacto édntftmio de conhecido men 
to, 4 am livricbo qu. mailo inter- 
•M* o  commercio  #   ao»   qn.  M 

dedicam * profUtío do tàn. 
A' VP>UA NA 

Livraria Magalháe» 
Roa <• C^aatrria. 2» 

PKECO 

40 CONTOS 

loteria de 8. Paulo 
Extracção 

Quinta.-feiia., 16 

Administração dos Correias do Es- 
tado de S. Paulo 

CONCUH.SO   PAKA   3"   OKFICIAI.,     I>P.\- 
riCANTKS UK 2' E CAUrEIllOS U» 3* 
Cl.-SSES. 

Tendo sido annullndos os con- 
cuLsos ulümamentc realizados nesta 
Hepnilii,'rio, para o preenchimento 
dos futuros loRares supracilaHos. 
faço publico que desta data a .HO 
dias    estará   aberta    nova    inscri- 
PÇHO. 

Os candidatos a .'i" offlcial, cjue sti 
serão funccioiiürios da Hepartii,'ào, 
apresentarão openas o requerimen- 
to, sujeitanflo-sft ao exame determi- 
nado pslo íirt ü'M, § 2°, do regula- 
mento vi;;ii,te, bem como á prova 
esoripta ili: contabilidade e outra 
referent.' á e.xecur^íio dos serviços 
da seci.uc) em que tiverem exer- 
cido. 

Os lirvlrriJentcs aos lo^ares de 
pratica!iU'fi farão o e.xamo de que 
trata c> nliiididú artigo, §3°, cujas 
material .são ; 

Porlii.;nc'z, francez, arithmetica, 
até á t)ii'iri« das proporções inclu 
sive, gertjiaphia ger«l com desen- 
volvinio:i'<> quanto ao Brasil, sendo 
motivo du cirefercncia o conheci- 
mento de alguma ou algumas das 
spíruíntes matérias; desenho linear, 
escripturação mercantil, inglez e 
allcmão. 

Os pretendentes aos logares de 
carteiros sujeitar-seão ao e.\ame de 
leitura, escripta e deverão conhecer 
as quatro operações fundamentares 
da arithmetica. 

A inscripção para 08 pretendentes 
deverão ser documentadas com. os 
seguintes papeis : certidão de edade 
com a qual o candidato prove ter 
mais de IS annos e menos de 30, 
attestado de conduta, pa.ssado por 
autoridade policial, e, finalmente, 
attestado de saúde, com o qual o 
interessado prove também ju ter 
s-ido vaccinado. 

Os pretendentes apresentarão os 
documentos devidamente sellados 
com estampilha de 3t0, da União, 
e as resper-tivas firmas devem estar 
re(;onhecidas por tabellião. 

Os candidatos que se inscreveram 
no concurso acima referido, deverão 
apresentar wimente a respectiva pe- 
tii.ão; aquelles, porém, que não o 
fizeram, terão que e.xhibir todos os 
documentos afim de tomarem suas 
inseri pçijes. 

Os exames effectuar-se-âo simul 
taneamente, domingo, 10 de Maio 
próximo futuro, as lU horas da 
manhã, em uma das salas desta 
Repartição. 

Administração dos Correios de S. 
Paulo, l de Abril de 19u3. 

Servindo de administrador. 

Saturnino de Oliceira, 
contador. 

Edital de I.* praça 

O Douroii JOSK' MAIIIA BOUIíIIOUL, 
JUIZ   IIE   UIHKITO    UA 3." VAIIA  UA 
coMAiicA UK S. PAULO. 

Kaço saber aos que o presente 
editai virem e o lou conhecimento 
interessar que, no dia 27 do corren- 
te, ao meio-dia, ã porta do edifício 
do foram, sito ú rua do Quartel 
n. 23, o porteiro doa auditórios, 
João Kerreira de Oliveira Gama, ba 
de trozer a publico pregão de ven- 
da 6 arrcmatação, a quem mais der 
e maior lanço offerecor sobre sua 
avaliação, o immovel abaixo des- 
cripto, penhorado a Miguel Frega- 
nelli e sua mulher, para pagamen- 
to da acção hypothecaria, que lhes 
move João Pinto Uuedcs Sobrinho, 
a saber : uma coso do dois lanços, 
sem numero, sita ã avenida Lins de 
Vasconcellos, districto do Sul da 
Sé, lendo na frente quatro janel- 
laa e uma porta, e no interior oito 
commodos forrado* e caiados, com 
dois puxados, com dois pequenos 
quartos cobertos de telhas de zin- 
co, que servem de cozinha, e como 
dependência no quintal, um forno 
também coberto de telhas de zin- 
co, sendo o quintal arborizado, 
madindo o terreno e respectivo 
quintal dez metros de frente por 
quarenta de fundos, confinando de 
um lado com Carmine Ferrari, de 
outro lado c pelos fundos com 
pessoa ignorada, avaliada por qua- 
tro contos de reis (tiOOOSüOO). li, 
para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei expedir o presen- 
te edital que será publicado e af- 
fixado na forma da lei. S. Paulo, 
3 de abril de 1903. Eu, Arnaldo 
Jorge de Medeiros, eacrevente ju- 
ramentado, o escrevi. Eu, Antônio 
l.udgero de Sousa Castro, escri- 
vão, subscrevo.-J^o.^c A/a/'ía Bour- 
roul. 

 __(l''fl)_ 

O   1)11.   JosK   MARIA    BóiJnnoui., 
.lUlZ    UE    DIREITO     DA    2.»    VAIIA 
COMMEHCIAI.       DESTA      COMARCA 
DE S. PAULO. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que o porteiro dos 
auditórios João Ferreira de Olivei- 
ra Gama ha de trazer a publi o 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço of- 
Icrecer, no dia 23 do corrente mez 
de abril, ao meio-dia, A porta do 
Foram, a rua do Quartel, 23, os 
immoveis seguintes penhnrados a 
Sérgio Francisco doa bantos e sua 
mulher dona Froncisea Maria Eu- 
temia Sérgio dos Santos, para pa- 
gamento da acção executiva hypo- 
thecaria que Ihea move dono Amé- 
lia de Alvarenga, a saber: Uma 
morada de casa sob numero 33 
(a tinta) sita A rua do» Apenninoa, 
bairro do Guanabara, districto do 
Sul da i^ii, desta capital, contitruida 
de tijolos e coberta de telhas na- 
cionaes, com duas janellas e umo 
porta de frente, contendo cinco com- 
modos forrados e assoalhados, e 
nos baixos pelo lado dos fundos 
dois eompartimentos, e como de- 
pendência—um tanque para lavar, 
coberto de telhas de zinco, medin- 
do o respectivo terreno, plantado 
de arvores fructiferas, bem forma- 
das, cinco metros e dez centíme- 
tros de frente, por quarenta metros 
e cincoenta centímetros de fundo, 
confinando pelo lado direito com 

i José Laetans, pelo esquerdo e pelo 
fundo com o doutor Manuel Cor- 
ir!i Dias, avaliado pela quantia de 
l:fiOOSOOO. Um terreno situado na 
rua Dr. Coutinho, districto da Pe- 
nha de França, desta capital, me- 
dindo dez metros de frente por cin- 
coenta de fundo, confinando por um 
lado com Cesario Alves, por outro 
lado e pelo fundo com proprieda- 
des do coronel Antônio Proost 
Hodovalbo, avaliado por 400$000. 
E para que chegue ■ ao conheci- 
mento de todos, mandei expedir 
o presente edital que será afSxa- 
do e publicado na forma da lei. 
S. Paulo, 2 de abril de 1903. Eu, 
Manuel Reoouças da Silva, escre- 
vente juramentado, o escrevi. Eu, 
Climaco César de Oliveira, esori- 
váo, o subscrevi. — José Maria 
Bourroul. 

Edital de praça 
Faço publico que, de acoArdo com 

o artigo AO ia» Posturas, (oram, 
pelo* ^uardas-flacaes do diatrielo, 
recolhido* ao* depo*ito* da* rua* 
do Gazometro o Jaguaribe, tre* 
burros e uma cabra, que, si não 
(oreBi retirados pelos respectivos 
proprietários, paga a importância 
da multa e do deposito, surdo, no 
dia 16 do corrente, A 1 hora da tar- 
de, vendido* em basta publica, A 
porta do menrado da rua Vinte e 
Cinco de Março. 

1.' Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Muni<-ipio de S. Pau- 
lo, 18 de abril do 1»U3. 

O Chefe, 
Alberto da Costa. 

(2*7) 

A.xia.m.raxB. 

4oaooo$ooo 
For e^OOO 

Rua Direita n. 10 

Ai I.UGA-SE um quarto bem 
mohiliado, com pensão, por 
ltO$i:UO por mez, na Ca*a 
du IVnHuo Allemã, rua de S, 

Joio 183, esquina da rua Aurora, 

A LUGA-.SR    uma    casa   de 
7 commodos, na rua HarSo 
Itapetininga,   H7.  Trata-se 
na mcsm'! rua,  26-A.   Fa- 

brica de camas, Luiz Torre. 

A L(IGA-SE uma casa paro 
família, com 9 commodo*, 
A rua Maria Antonia. A 
chave no n. M. 

COPEIRA — Prenisase de 
uma boa criadn, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge-ae boa referencia, A rua Conae- 
neiro Nebias, n. 96. 

lOMPRA-SE qualquer quan 
tidade de abacaxi. 

Rua  Florencio  de Abreu 
n. 83. 

HVISOS 
Banco industriai Am- 

parense 
De conformidade com o art. 147 

do decreto n. iM de i de julho de 
1891, llcam A disposição do* srs. 
accionistas, no eacriptorio do Ban- 
co : 

a) Cógia do inventario contendo 
indicaçCês dos valores sociaes, mo- 
veis e immoveis e em synopse, das 
dividas activa* por classes, segun- 
do a natureza dos títulos; 

A) Relação nominal dos accionis- 
ta* com o numero de acçòes re- 
spectivas, 

(') cópia das listas daa transfe- 
rencias realizadas no decurso do 
anno. 

A asiembléa geral ordinária serA 
convocada para 2tt do corrente. 

Amparo, 12 de  abril de 190,1. 
O presidente do Banco, 

Luiz Leite. 
(25B) 

Banco industrial 
Amparenae 

ASBEMDI.ÈA  (ÍERAI. 

2.* convocação 
São convidados os senhores accio- 

nistas para a assemblca geral que 
devera ter logar no dia 28 do cor- 
rente, ao meio-dia, no prédio em 
que funcciona o Banco, 

A Directoria, tendo tomado em 
consideração b parecer do Conselho 
Fiscal em que suggere a idéa da 
reduc-ção do CHpilal e reforma dos 
estatutos, resojveu que a assemblèa, 
além de seu caracter para, na for- 
ma do artigo 63 dos estatutos, dis- 
cutir e tomar conhecimento das 
contas e relatórios, eleger nova 
Directoria e Conselho Fiscal, esteja 
também investida de poderes para 
a reforma de estatutos e reducção 
do capital da sociedade, sendo para 
isso necessário q i« os srs. accio- 
nistas representem, no mínimo, 
dois terços do capital. 

Continua suspensa a transferen- 
cia de seções até A primeira assem- 
blèa. 

Amparo, 12 de abril de 190,3. 
O presidente do Banco, 

Luia Leite. 
(256) 

D ESAPPAHIiCEU na noite 
de domingo um cavallo de 
cõr castanho, i pés bran- 
cos, estrolls branca na 

testa, cauda conrprida e fina, mar- 
ca triângulo A, inteiro ecrina com 
prida. Gratifica-se a quem entregar 
a rua da Moóca, H. 

ENINA. — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pagem de criança. Tra- 
tar A rua Vergueiro, 176. 

,FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de ofQci- 
nas A rua Monsenhor An- 
drade n. tíl.— Luiz Mochn. 

|APEL para embPHlho 
Vende-ae   no esorlptorlo 

deste lornal n 5$ a arroba 

Annunctos 

Sanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Oesinfectante de 
valor antisepticoy 
aconselhado para 
varias applica- 
çfiesy e particular- 
mente para desin- 
fecçâo domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo- 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?— 
Usae a GRAU'NA, único tônico 

Indígena, que faz nascer cabellos e 
oonmate a caspa. 

A GRAU'NA dA um brilho ad- 
mirável aos cabello* e cura todos 
o* males próprio* do couro cabel- 
ludo. 

A GrtAn'NA vende-se nss piin- 
oipaea perfumaria* e drogarias. 

Depositário* em S. Paulo 

BARUEL ft COMP. 
LARGO DA SE' 

oanto da rua Direita 
(2*«) 

ftEI OO 

R'ia  Episcopal, n 2 
j'SÉ DF tmwr 

.A.xzia.nlan. 

4:0  : 4 >«»<>$i ><> 
POP 6$ 00 

Rua.    Ciraita. a.   1<. 

Filtro ÃutdmãüGO Paulista 

C0«|ael«e(>e 
O melhor medicapiento 

Dará a cura desta mol»»- 
§2 é o XAROPE CWfTRA ÇWUE 
LMCHE d ILLUSTRAOO DR. CAR- 
US BO^EUIO- Encontra-se 
á venda na Pharmacia 
NoHBai   e   em  todas    as 

IMSAHABILEII 
Quod medicamentam non aanat, 

ferram aanat: 
Quod ferram non aanat, igois 

tanat; 
Quod ignis aon aanat, Caacra- 

olda Moara aanat; 
Quod Cancracida Haara noa 

lanat, 
INSANABILE !! 

Isto se refere ás feridas syphl- 
lltlcaa. cancros venereos e olee- 
ras de qualquer espécie. 

Prefo de cada frasco. 2$(H)0. 
— A' veada ea todas as phar- 

aacia*. (153) 

AjXi.B.nÍ\B. 

4oiooo$ooo 
T>or S»CDOO 

Rua Direita n. 10 

Banoo de Credito 
Real de S.' Paulo 

SUSPENSãO DE TRANSFERENCIAS 

Ficam suspensas as transferen- 
cias de acções deste Banco, até ao 
dia em que começar o pagamento 
do iü" dividendo. 

S. Paulo, \i de abril de 1903. 

José Duarte Rodrigues, 
Director-gerente. 

(2F,!I) 

Febre* palaaire* 
O «Café iie.ráo> :Li or ou Piin- 

IM) cura com rapidez eatas febre* 
que taeto tfSigem * humanidade. 
A efacao» do «Caie Beirio>. BM 
iaflammaçíi^s Jo figado e *» IMC». 
também e iBOOBte*taTeL Veade — 
em todas «e pharmacia*. Depoaito- 
Drogoria Beirio. Pari. 

Superintendência de Obras Publloas 
CONCLUSÃO  DAS  OBRAS   DE  REPARA- 

i;ÃO    DA     ESTRADA    DE    MATTÃO   A 
PEDRAS. 

De ordem do sr. dr. direetor des- 
ta Superintendência faço publico 
que, no dia' 23 do corrente mez, so 
meio-dia, serio abertas em presen- 
ça dus interessado*, neata reparti- 
ção, propostas pera execuçáo das 
obrsB supracitada*, orçadas em  
1I:874|!.%.5. 

A'8 propostas, devidamente sella- 
dsõ. com as firmas reconhecidas, 
deveaSo acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro do 
E.<it«do, de accórdo com o regula- 
mento em vigor, da quantia de 
3úi>$000, como garantia da a>tsigna 
tura do contrato e boa execução 
doe trabalhos, do« quaes os con 
corrente* deverío declarar o* pra- 
zo* de inicio, de conalusio e de 
eonservsçjo. 

O orçamento, tarifa* de preço*, 
claunilo* geraea eespeciac* do con- 
trato, bem como e.xemplare* do re- 
gulamento *erio franqueadoa MM 
interessados, nesta rep*rti<;Jo a aa 
*eci etária da Câmara Municipal de 
Boa Viata da* Pedras. 

Na presente eoDcorrencia aerio 
obaervadas toda* as di«po*iç6ea do 
decreto n. 994. de  10 d* |*Deiro de 

Convocação de credores da maaaa 
fallida de Alexandre Nooltl 

O DR.   PACIITCO   GOMES   DE   OLI- 
VEIHA LIMA, IUIZ DB DIREITO DA 

COMARCA  DE ARARAQUARA. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, ou delle conhecimen- 
to tiverem, que tendo sido declara-, 
da aberta a fallencia de Alexandre 
Nociti, negociante domiciliado no 
bairro da Dobrada, município do 
Mattão, desta comarca, convoca aos 
credores do mencionado failiáo, 
para se reunirem no dia 18 do cor 
rente mez, ao meio-dia, na sala das 
audiências deste juízo, no edifício 
da carira publica desta cidade,com- 
parecendo pessoalmente ou repre- 
sentados por procurador nos ter- 
mos do artigo 47 S§ 3.«, õ.° e 6.« 
da lei n. b.õ9 de 16 de agosto de 
1902, afim de tomarem conhecimen- 
to da lista dos credores, balanço, 
inventario, avaliação do activo, exa 
me de livros, assistirem á leitura 
do relatório do syndico sobre as 
causas da fallencia, pronunciarem- 
se sobre a proposta de concordata, 
si apresentada fõr, ou constituírem 
o contrato de uníio dos credores, 
elegerem um ou mais *yndicos de- 
finitivos da massa, designarem pra- 
zo para liquidação do activo, fixa- 
rem a commissso dos syndicos. fi- 
cando scientes de que nessa re 
união funccionar-8*-a com qual- 
quer numero de credores presen- 
tes, obrigando a maioria deates ao* 
ausente*. 

Os mesmo* credores deverio 
apresentar ao syndico provisório <• 
commissão fiscal já mencionados 
no edital de declaraçio da fallen- 
cia. dentro de dez dia* da publica- 
ção da sentença desta, o* *eu* ti 
tulo* para organizaçSo da lista do* 
credores e classificação do* crédi- 
tos, depositando em poder do syn 
dico os que forem credores por tí- 
tulos ou obrigações ao portador, 
no dia IR do corrente, dois dias an 
tes da reunião dos credores, seu* 
respectivos titulo*, sob pena de nâo 
lomsrem pcrte na disoneaio e de- 
liberação na reuniic de credorea e 
de não serem attendido* para o 
calculo da maioria. E para qu* che- 
gue ao conhecimento de todoa e 
ninguém se po*«a chamar á igno- 
rância, foi passado o presente edi- 
tal, que seri affixado no logar do 
eoatome, e oatro de tga%\ theór pa- 
ra «ar publicado tre» vezes DO Diá- 
rio Ofh.ial deate E«tado e ao Cor- 
reio Paulistano. Dado e paaaado 
nesta cidade de A-*raquara, aoa 7 
de abril de 190Í. En. Oiyntbo Soa- 
res d* Armda, escrivão, subscrevi 
Pii^flro Gcm^.1 de OUeeira Lima. 

Escola Pratica de 
Cominercio de S. 
Paulo 

De ordem do sr. direetor desta 
eaccla scientifico que, de conformi- 
dade com o regulamento da mes- 
ma, os ínacripções para os exames 
do primeiro anno estarão abertas 
desde o dia 15 a HO do corrente. 

Para a inscripção cumpre ao can- 
didato pagar nesta Secretaria a ta- 
xado 261000. 

Os candidatos a exame vago do 
primeiro anno pagarão,além data 
xa de 2B$000, mais a taxa supple 
mentar de 7ã$000 no acto da in- 
•cripçto. 

Secretariada Escola Pratica de 
Commercio de S. Paulo, em 1 de 
abril de 1903. 
NESTOR   ESTEVBS DA   NATIVIDADE. 

(196) 

19'<'.í, que forem   applicaveis. 
Superintendência   de   ObrwP^-   £,„•„ devidamente   aellodo e otA 

blic. S. Paulo. 8 deabnl de ««M-i    ,,^^^ ^ original,   do   qije doo 
Antônio   Jate da   Süeeirtx  Aetto, | {« |^^ IBOBM   dMa.— O iiaiiiia». 

OfSeial-arcfaivtsta-      1 oQmm Soam de Arruda. 

Z3eposltELz*los 
oídade 

xieata. 

Baruel  &   Cia, 
Direitai   I Rua 

(277) 

BOM NEGOCIO 
Traspassa-se um bem montado 

estabelecimento, rotiaserie com bi- 
lhares bem montados, e boliche com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
tíndo-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda è um 
dos sócios achar 80 doente eooutro 
não poder estar à testa do movi- 
mento da casa. O pretendente deve 
se dirigir a Merlo & Pulítano, em 
Jundiahy. 

.A.ixieixilia. 

40EO00$0OO 
Foz* S9000 
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AseooiaçSo Humani- 
tária de S. Paulo 

Scientíílco, de ordem da directo- 
ria, que o prazo ímprorogavel para 
o recebimento de listas de sócios 
fundadores terminará a 30 do cor- 
rente. Pelo que. convido todos os 
nossos coDsocio^ a entregarem as 
listas em seu poder, diariamente, 
na sede provisória, á rua Mare- 
chal Deodoro n. 2, das 7 á* 10 ho- 
ras da noi e, onde se acha pessoa 
com quem se podem entender os 
intere8*adosi 

Os srs. sócios podem também fa- 
zer os pagamentos de suas mensa- 
lidades e joias ao respectivo cobra- 
dor, que será também encontrado 
na sede social, ás hora* acima in- 
dicadaa. 

Canaio Martins, 
l." secretario. 

Companiiia Teiepho» 
nica do Eatado de 
8. Paulo. 

AssEHBLÊA GERAL ORDINáRIA 
Convido o* srs. accionístas de*- 

ta companhia a reunlrem-aeem as- 
iembléa geral ordinária no dia 22 
do corrente, é 1 hora da tarde, no 
*alio do Banco União, para toma- 
rem conhecimento do relatório da 
directoria, contss e parecer do con- 
selho fiscal, referentes ao anno fin 
do. e procederem á eleição do con- 
selho fiscal que tem de servir no 
preaente exercício. 

S. Paulo. 8 de abril 190(1. 
A. de Lai-erda Franro, 

Presidente 

JiJXxaLnlíõ. 

4ocoooSooo 
Por S»^>^>^ 
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PI'GÍRi^ I OFFERTíS 
LCGAM-SE 2 quartos bem 
siobilíadoaproprioa para um 

 de   praaio   Allemi, 
4a S. J«*o 18», aNfuiu da m 

AaHia. 

Sitio 
Precisa-se arrendar um sitio nas 

proximidades desta capital, de onde 
se possa vir diariamente ú cidade, 
que tenha casa boa de moradia e 
outras dependências, boa água e 
terrus para cultura, por preço ra- 
zoável. Propostas por escriplo á 
rua José Bonifácio, 35, armazém. 

A.m.ei.ríii.a. 

4osoooSooo 
For S9000 
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Café Guarany 
i:/.^r* í-s'   <f:f^. 

o cal* de   torração  eapecial para 
BO**a casa é a 

Reflnaçfte Paulista 
Somo* depositários desse excal- 

lente prodacto, tendo-o «empre a 
venda, freaco e especial, ao preço 
de 1$400 o liilo. 

S.   Aieneo   ft   Faria 
IB 4e Bevensbra 

4osoooSooo 
For  S»000 

Rua Direita n. IO 

o rei dos filtros até hoje conhe- 
cidos sem contesto algum. 

.lá chegou a nova remessa dt 
vario* modelo*, eaperando ser hon- 
rado com os pedidos do* freguazes. 

O inventor garante sempre a boa 
Dltraçüo e fuoccionamento de todos 
os filtros. 

''Automático 
Paulista ff 

o [trasíl pode glorificar-sede ser 
o único possuidor do melhor filtro 
até hoje conhecido. 

O Melhor 

REMÉDIO 
de Família. 

ATTESTADOS 
lllmo. sr. \'. Dlf.ll !■ I.\. - O filtro de sua invenção que V. S. col- 

locou numa dn.s salas d.siij cHi.ola, funcciona muito bem, fornecendo 
água em abundância c U^rn filtrada, funccionando com toda a regulari 
dade; pôde V. S. fozer deale o uso que lhe convier. 

O.fiar Toinpmn,   digno direetor da «Escola Normal». 

lllmo. sr. \. UUClliíl.N. — Kmpreguei os seuR filtros no Hospício 
de Juquery, o achei-os bons e mais resistentes dos que tem apparecido 
á venda até hojo. Sirva-se desUí como lhe convier. 

Dr. Fruw o da Roclia,  digno direetor do Hospício. 

Único deposito : 

4i SM Fkttiii Je Um 
Vendas  só a dinheiro 

Compra-se bronze, zinco velho e 
metaes. Paga-se bem. 

^^^. 

CASA    Oâ    ÉPOCA 
IT. 41, EfCTA  DA   BOA   VISTA,   IT. 41 

Acaba de abrir-se esse estabelocimento que se refommcnda ao pu- 
blico em geral e eSHecialmenle aos srs. alfaiates pelo seu gênero espe- 
cial, r      -       j 

Com o mais completo sortimento de artigos para confecção tie 
rnupa como: Canemiras de rúr. Sarjua, Cheoint.i, niiíiio/iac.-t. Elastico- 
tines, Cortes de rasemira fiara r.iLça.i, Alpora.", Briii', '„rte-< de lut»- 
tão para colletes, n.isim como ludos os aeiamentos prfrixo.-', n este, 
sem duvida, o estabelecimento que vem preencher n lacuna iles'-» éiio- 
ca. Ahi poderão os sra. alfaiates comprarem qualquer quantidade 
que precisem por preços sem competência. 

E' portanto de grande vnntngem aos que não podem pôr em movi 
mento grandes capitães, comprando somente á medida dos seus ne- 
gócios. ,.     ,     / 

Convida-se pois a visitarem esta casa, cujo lemma u: \emier barato 
a dinheiro. 

Esta condição será mantiJa sem e,\cepção. 
Forneoam-se. amostras 

JtL. JL. m^ mi 
S. PAULO 

8$:'^ 

LEBEIS 

Faga    aa   co   't&s    ds    Troada   é.   -vis^» 
Rua da Concu 4;ão, 66.   Caixa  do Carreio, 3ã 

(239) S.    PAULO 

A.ma.ziJnã. 

4osooo$ooo 
For    S9000 
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A.rxiei.zi3:iêi 

4o soo<»S   OO 
Por 6$000 

nua   Sireita  a,. IO 

Filas CÉarticas 
DO DR. AYER. 

O tempo tem dfmonHtrudo quo n.<4 riliiliiH 
du I>r. Ayor m(-'ri.'c<*iii it huu ripuiu^ili) fl*i 
que gonain. I>urunte mulH tIe quurciitu aiiii'>!i 
cstu FlluluM tt-i-m iimiillüii uiiiii pupiilurl* 
daile vtriludolru i; mula cxteuau(|uequuli|Uur 
tiutroctttUurtlcu. 

AS PíLULAS DO DR. AYER 
Produzem um efTplto pur^utlvo d'unitt mu* 
nelra suuvt! e efftcaz, ao iii*'iimo tcDijiit fortu* 
Ifccni oé orgflus dÍK<-*«tivuii e uortimllutlvott, 

curaiidu d'eHl(* mudo a IIMIU 
gestão ü niurui«nio u prcveiiinitu 
outras mule^tiati pruvuulcLtt-d 

. d'eiituH dfftordi-nn. 
I I*nra usd<M-ii<;u?t du Kntotnii/ro 
1 r do Klgudo, du^ rj^iiat^H núu ityinp- 

tuma»: KruiiçufH <l« Vcll**, 
Anlor<r«« Ojipri^HiiA*» IM> 1'.M* 
toinuaro, Kiixu<|u**c)i. Ilulitu 
OfTonHlvo, Kehru ItlIlONa o 
Collcan, líorvH út'KHtanuusi» 

' e UuH CoHtaH, IntluiiimnçfVs 
Ilydriiplruti, ftc, pura i- '.o 

Vilo n3o exitttü rcmi-ilio tilo ullicaz c.nuu» U4 

PíLULAS DO DR. AYER. 
.SiTo tambcm ón ifrnnilf utiliiliiiln puru a 

«iru do rheumuti.-Tiio t* Iicniurrlioidu-i. xtíUiUi 
ao lueHmo tülDito uui rt-iui-Uiu di- Itiuilllu tjt:m 
cguul. 

rimrAr.Au.is IT.I.O 

ür. J. C. AYIR& Ca., Lowell, Mass„E.U.A. 
A vciidft aní pruictpui^M iihuruittclttti t- dco. 

A.Txi&.nl\Bi. 

4:0 :o«><»$ooí> 
Por esooa 

Zlxia   Sireita   zi   IO 

sabonete 
Ide eentep 

INCOMrARAVKl, P A TI A O 
BANHO, PARA A líS PANCt.Y 
B O QUAKTO I>a ENI-KIÍMO, 
K PARA B.SO IJO TOrCAJlOil 
EM GERAI.. «EI.ICIO.SA- 
MENTE FRAGUAMTU E liE- 
FBESCANTU. 

A 
Agentes geraes par« o Braòil 

Dò La Baize & (JM. 
Rio de   laneiro 

LIURARBA 
Collegial 

e 

M^ 1 Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
2(?, Rua do Commercio, ^9 

Papel para carta 
Em elo^autes cai-xinhas de .50 fo- 

Uiiis o 50 cnveloppps. que vulgur- 
MiCnte se .vendo a 3^000 a Livraria 
lolleí^ial o Acadêmica do Pedro S. 
iln Masaliiães, rua do Commercio, 
•20. fstá vijudendo a 1$5000. 

' K.ste inagnitico pa]itT, ^ fabricado 
. spccialmente para o Brasil, oifereco 
.'randes vantagens sobre os seus 
-imillares. 

.Não se deve adquirir  papel   sem 
iiilicar o que se vendo na   Livra- 
ia Magalhães — a  qual   remette 

nsiras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
'Q, Rua do Commercio, 2Q 

SÃO PAULO 

Quarta sorte grande 
VSXTSZZ3Â  SSTS 2ASZ FBZ^A 

de Luiz  nflangeon,   Rua 15 de Nuvembio, 27-A 
 ♦•♦•»•♦•♦      ^ - 

30168  premiado  com  15:000$'íOO 
IT» I-otorla. da. CapltaJ P'«cl©ra.l, oactrotliida, tioiitem, toonn. oomo 

BM a.c>pr03clxna.<?õ©3, dezena, e oentona.; S3 pi-emioa na. Impor-t ^n.cia, 
d« l6il00$OO0. O prêmio a.olma. foi vanclido ó, oa.sa. "AO 6AT0 PRETO,, no 
la-rgo do   TlieBouro, S.   

Eüoje Hoje 

25:000$000 
POP 2S000 Por 2$000 

Sabbado 5() CONTOS ^^ 
C«tehMp*na«to|H«nii« tem *id« vantfida laavinei a* vazes p*r ««ta fallz •«•■eia 

Oa p«dldoa do lnt«rtor   de-vem   aer    diilsidoa   ao     n-^^rW» 
^^x-aa » »ol\x»l   r»presi©ntanto da.  Comp«.nliiBL    do t-.otorlaâ   Naoio- 

n&oa   do Bz-aoll 

LUIZ MANGEON 
RÜA   QUINZE  DE   NOVEMBRO,   tl-k 

Caixa   úm  Correto,   «17 — S.   Paal* 


